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(I "meu segredo" é a chove milagrosa uue abre as portas dü ventura 
para todas as mulheres. l 'ara mim, a adolescência foi risonha, a mocidade 
um i r. anlo e a velhice, agora, é o repouso sereno: tive saúde e tenho 
sauJ*.: usei e uso " \ Saúde da .Mulher" li si tamffim nossas filhas Rosam 
a felicidade dc ser fortes e sadias e por lhes ter eu ensinado estas verda< 
des que aprendi na escola da experiencia: 

A S A I l)t : Ü \ Ml l . H K K 
é o melhor remedio para tratar e para curar as doenças do Uiero e dos 
O\ario», seja qual fõr a edade da enferma. " A Saúde da Mulher" cura as 
mocinha > na passagem de edade, cura as senhoras de todos os seus incom» 
modos periódicos e é incomparavel para os males da P.dade Critica. 



Asilgn atura a n n u a ! para todo o 

Aulgnatura aom registro 20$000 

Idam para o extrangelro 3 0 $ 0 0 0 

I=UMDf\Dn POR VIRGILINH DE SOUZA SfíLLES 

Redacyáo 

AVENIDA %. JOÃO N. K 

Primeiro andar 

Ç777272I22CI Telephone N. 6659 Cidade 

Secretar ia: Avelina de Souza Saltes 

0 l.o Congresso Brasileiro de jornalistas declarou que a 
"Revista Feminina" ó um modelo digno de Imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affírma quo a "Revista Feminina" 
redigida com elevação de sentimentos a larguaza de vistas. 
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O NOSSO CENTENÁRIO 
Completa com o presente nume-

ro, a "Revista Feminina" o seu 
centenário. São cem números de 
luctas, de victorias, de alegrias, de 
esperanças, que representam um 
esf' rço sobrehumano. para nós, na 
defesa de uma causa e na propa-
ganda de um ideal. Estamos ple-
namente satisfeitas. Vimos o nos-
so f programma altamente com-
prehendido por centenas de milha-
res de patricias, que generosamente 
cerraram fileiras ao nosso lado, 
batalhando pela bôa causa da mu-
lher. E, podemos dizer orgu-
lhosamente que e's?e trabalho 
não foi inútil, que a bôa semente 
lançada germinou, tornou-se arvo-
re e produz fructos preciosos. Mui-
tas das conquistas femininas reali-
sadas ultimamente em nossa pá-
tria são o fructo da campanha in-
telligentemente emprehendida pela 
"Revista Feminina". 

O feminismo entre nós, presen-
temente, é um facto, ninguém o 
nega. Não esse feminismo revolu-
cionário, que prega a destruição da 
familia, que nega a idéa de Deu*, 
que desconhece o sentimento da 
homra e prega uma liberdade que 
forçosamente se transformará em 
servidão. O feminismo puro, chris-
tão, apoiado nas nossas tradições, 
reclamando para a mulher os di-
reitos que lhe competem, nivelan-
do-a ao homem, exigindo uma 
igualdade necessaria, sempre visan-
do a felicidade collectiva e o pro-
gresso da patria, procurando ins-
tfruir a mulher afim Ide que ella. 
se compenetrando dos seus deve-
res, os pudesse cumprir com ele-
vação de vistas e de intelligencia, 
foi o programma traçado por Vir-

gfliha de Sousa Sal 1 es quando fim- aos festejos que -e realizam para 
dou esta revista, programma este eommemorar o primeiro anniver-
(|ue rigorosameme tem sido cum- -ario do centenário do Bra>il. J V 
prido e fielmente seguido, sem o rém, como em Dezembro próximo 
menor deslise. editamos o nosso numero do; 

Maiores seriam as nossas edi- lal- ,edi(*0 caris>ima e luxuosa. 
meiros tempos, si nos creditamos que ella melhor se 
levar pelas idéas sub- prestara a essa commemofaçao, poi-

elementos extranhos a l e m ,(lef podennos apresentar uma 
variedade de chches, bastante nu-

çoes, nos primeiros tempos, si nos 
deixássemos 
versivas que 
tentaram nos impor a titulo de civi-
Iisação, porém o fracasso seria fra-
goroso e jamais alcançaríamos 

merosa. com noticias detalhadas do 
que foram esses magnos festejo5 

t u i u s u e j c u u a i o a i v - a n \ a i i m i n j o w , . . . 

fim collimado porque a brasileira «"quanto que agora so nos hmita 
repelliria fatalmente tudo que vies- n a m 0 3 e m P.ub," ; ;ir Programma 

ferir os seus sentimentos, 
Modestamente editamos a "Re-

vista Feminina"; pacientemente, 
porém com um ardor que só a con-
vicção é capaz de orear. nos diri- ,Mi.uuc^ t 
gimos ás patricias deste Brasil im- 1 

- hoje podemos affirmar 

de festas offÍGÍáês, com ligeiros 
commentarios. O numero do Xa-
tal, além dos outros attractivo-
ainda terá mais esse. 

A todas nossas amigas e assi-
gnantes que durante este largo pt-

nove annos nos auxilia-
ram, collaborando comnosco. em , J 4

 t 4 _ , ram, coiianoranao comnoseo, em-sem receio de contestado que e a 't d o a 5 lu rla s u a !melH. 
f i o m f i m r n r n m > m o t n t n f l n 1 . . . . 

gencia esclarecida e culta, diffun-
dindo e propagando a "'Revista 
Feminina", os nossos melhore-

revista de maior tiragem em todo 
o Brasil. 

Infelizmente, não poude prese i-
ciar os resultados colhidos, as vi- agradecimentos, Mas. a campanha 
ctorias alcançadas e partilhar da ajnda não está terminada, resta 
nossa aleglria, aquella intelligencia ajnda muita cousa a fazer. 1'ltra-
robusta e animo forte de mulher passantes apenas a metade da jor 
que comprehendeu a sua alta mi.;- nada; o mais diíiici! foi feito. ]>o-
são que foi Virgilina de Sousa Sal- r j m 0 mais importante ainda nãt) 
les. De ha muito que não ouvi- logramos alcançar. Um e-torçn 
mos os seus sábios conselhos, uí n,ais e :i Victoria definitiva -era 
seus proveitosos ensinamentos, po- n0ssa. 
rém não nos esquecemos de tudo X r a b a l h e m o s , p 0 ;5 . „r,0 devemos 
quanto nos dissera, e palmilhando c i m o r e c e r l o g o n0 f i m q u a s i (tc 
o mesmo caminho chegamos a con- m m d c 0, )ra ,,, isl) . 
clusao da grande verdade que sem- novo_ e ] e m e n l o s Sl. v c l l h a m f o r . 
pre pregava: sem Deus. Pátria. ,oI) b .u l d e i r a (la -Revista 
Honra e Família nao ha fcmmis- F è m i n i n a " c p a r a q u e assim acon-
1110 possível. t e ç a a p p e l l a m o s p a r a a s n o 5 s a < dis-

Pretendiamos còhtmèmorar o tinetas amigas e embaixattjzes, pc-
nosso centenário com uma edição dindo mais um esforço em pról da 
especial, nos associando de uma causa comimim e alcançaremos - n-
maneira significativa e eloqüente j£o.o,Jüjn almejada.— 

• f j Ê ~ M S i 



REVISTA FEMININA 

is podes obras do f i i s i nos Estados Doidos 
A LIGA DAS MULHERES ELEITORAS E A CONFERENCIA 

PAN-AMERICANA DE BALTIMORE 

As maiores victorias do feminismo no"s Estados 
Unidos devem-se em grande parte, á League of 
Women Voters (Liga das Mulheres Eleitoras). 

E ' uma organização de alcance nacional, subdi-
vidida em ramos que acompanham as divisões fei-
tas pela Constituição dos Estados Unidos. Foi or-
ganizada pelas feministas americanas depois de con-
seguirem o direito do voto, achando que não 
deviam dissolver as antigas associações, mas trans-
formal-as em uma organização destinada a dirigir 
os primeiros passos do eleitorado feminino inexpe-
riente. E ' o que tem feito, com 
pleno successo, poi's a Liga está 
hojie inaugurando uma política no-
va, baseada no 'apoio de program-
mas legislativos e emendas de va-
lor, de preferencia ao apoio de can-
didaturas pessoaes, processo este 
inteiramente fóra das su-as normas. 
Convoca todos os annos uma re-
união annual de todas as Ligas 
Estaduaes, cujo conjunto fôrma a 
Liga Nacional. Este anno, a re-
união foi convocada em Baltimore, 
a pedido da Liga de Maryland, da 
qual Baltimore é capital, pois, ten-
do sido muito difficil conseguir o 
voto nos Estados do Sul, qu'izeram 
a-s mulheres daquella região, quie 
lhes fosse feita essa concessão. Pe-
diram, então, que os previlegios 
desse encontro annual fossem es-
tendidos aos outros paizies da America que estavam 
lutando com as mesmas difficuldades. E o resultante 
desse pedido foi a organização da primeira "Con-
ferência Pan-Americana de Mulheres". 

O êxito da Conferencia excedeu a todas as es-
pectativas. Calculavam com o comparecimento de 
umas 15 delegadas latino americanas e de talvez 
700 -ou 800 americanas. Compareceram 22 dele-
gadas officiaes estrangeiras, 33 delegadas não of-
ficiaes, e 200 mulheres latino-americanas, que 
vieram como visitantes, emquanto que as delega-
ções estaduaes norte-americanas avultaram em 
1.600. 

Desta grande affluencia resultou ficarem os ho-
téis tão cheios que os membros da directoria da 

Liga das Mulheres se viram obrigados a ceder os 
seus aposentos, ficando finalmente reduzidas a 
um só quarto para varias dezenas de senhoras. 
Tomando conhecimento deste facto as senhoras de 
Baltimore offereceram suas residencias para rece-
ber as visitantes, ás quaes foi dispensada a larga 
hospitalidade do povo americano. Foi preciso mu-
dar, á ultima .hora, a sala de conferências, alugan-
do a Liga a maior sala de Baltimore, sendo esta, ain-
da assim, pequena demais para comportar o nu-
mero de pessoas que desejavam assistir ás confe-

rências. Em certas sessões, a sra. 
Wood Park; presidente da Liga, 
viu-se obrigada a solicitar ás se-
nhoras de Baltimore que se reti-
rassem da sala, para parmittir a 
entrada das delegações que vinham 
da Califórnia e dos outros Estados 
do Pacifico, e que tinham atra-
vessado o continente americano 
inteiro para tomar parte na con-
ferencia. 

Varias vezes foi preciso alugar 
uma outra sala e pedir ás orado-
ras e aos oradores, entre os quaes 
o ministro Hoover e o professor 
de sociologia da Universidade de 
Chicago, que, terminados os seus 
discursos, fossem repetil-os em ou-
tro meeting. O erithusiasmo chegou 
ao máximo no dia de encerramen-
to, em Washington. Falou em 

primeiro logar o secretario de -Estado Hughes, e, em 
seguida, o embaixador britannico, que incitou as 
mulheres a conseguirem a abolição das guerras e o 
reino da paz, sendo recebido com muitos applausos. 
Falaram também o ministro do Chile, decano dos 
diplomatas ktino-americanos, as delegadas do Pa-
namá e do Peru, Lady Astor e o dr. L. S. Rovve, 
director da "União Pan-Americana", cujo discurso 
foi brilhante. Terminou a Conferencia numa atmos-
phera de cordialidade, que, certamente, muito con-
tribuirá para as bôas relações entre as nações ame-
ricanas, elogiando, tanto o ministro Hoover, como 
o secretario Hughes, a feliz iniciativa. Ficou resol-
vido que mais tarde seria realizada outra Conferen-
cia Pan-Americana, talvez — quem sabe ? no Brasil. 

A s r a . W o o d P a r k , p r e s i d e n t e d a L i g a 
das M u l h e r e s E le i t o r a s d o s E s t a d o s 
U n j d o s ( L e a g u e of W o m e n V o t e r s ) . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

l i s i a victoria io í í é i brasileiro 
A S M U L H E R E S T A M B É M P O D E M S E R E S C R E V E N T E S J U R A M E N T A D O S 

Sobre a admissão de uma mulher ao cargo de escrevente 
juramentado, o consultor geral da Republica deu o seguinte 
parecer, que o ministro da Justiça approvou: 

" Exmo. sr. ministro de Estado da Justiça e Negocios In-
teriores — Com o aviso n. 764, de 19 do corrente, trarcsmit-
tiu-me v. exa., para dar parecer o processo relativo á pro-
posta do tabellião interino do 16.° officio de notas desta 
capital para ser nomeada uma senhora para o logar de 
escrevente juramentado do mesmo cartorio. De accordo oom 
o parecer que tive a honra de dar ao sr. ministro da Fa-
zenda e constante do meu officio n. 88, de 23 de agosto 
de 1921, não me parece que haja embaraço legal para ser 
acceita a proposta. 

A constituição Federal, em seu artigo 73, cstatue que os 
cargos públicos, civis ou militares, são accessiveis a " todos 
os brasileiros", observadas as condições de capacidade es-
pecial que a . lei estatuir. Em taes termos, desde que o 
c 'ididato satisfaça todos os 
requisitos legaes e não se tar-
de defuncções para cujo exer-
cido, por sua natureza, seja 
a mulher incompatível, não 
vejo como, não existindo na 
lei expressa disposição prohi-
bitiva, se possa impedir á mu-
lher o accesso aos cargos pú-
blicos. Aliás, entre nós, como 
é notorio, a mulher já tem 
sido admittida ao exercício de 
diversos cargos. E se assim é, 
se algumas funcções publicas 
são accessiveis ás mulheres, 
em cargo, de responsabilidade 
e alguns de carreira, porque 
não admittir em outros? Qual 
poderá ser o critério para a 
distincçao? 

Parece claro que não fixan-
do a lei esse critério, não se 
pôde negar á mulher o direito 
ao cargo publico, desde que 
possa ella satisfazer os requi-
sitos legaes para admissão ao 
exercido delle. A objecção 
que geralmente se apresenta é 
a da satisfação das obrigações 
militares que as leis em geral 
enumeram entre os requisitos 
essenciaos para a nomeação. 
Não me parece que a objecção 
tenha procedencia. A exigen-
cia só se poderia referir 
áquellas pessoas que estejam 
obrigadas ao serviço militar. 
Está porventura impedido de 
ser nomeado para qualquer 
cargo publico o indivíduo do 

ATTENÇÃO 
Para a nossa edição do Natal proximo, esta-

mos organisando carinhosamente uma secção 
de trabalhos femininos, a mais completa pos-
sível, de tal modo que com um dispendio mí-
nimo as nossas amigas e leitoras possam con-
feccionar trabalhos onde presidam a arte, o 
luxo, a phantasia e a riqueza. 

Pyrogravuras as mais modernas, bordados 
brancos e a cores, os mais variados, capricho-
samente seleccionados por pessoa competente, 
metal, osso, couro e madeira pintados, pyro-
gravados ou repudiados em todos os estylos e 
tudo acompanhado de amplas explicações e de 
riscos proprios, todos em tamanho natural. 

A "arte de enfeitar a nossa casa", merecerá 
um cuidado todo especial, com paginas inteiras 
fazendo descripções de salas de visitas, dormi-
torios, refe'itorios, etc., com grandes e nítidos 
clichês. 

Trata-se dc uma edição caríssima e apezar 
de nesta época dobrarmos e ás vezes triplicar-
mos a tiragem como em 1921, rogamos man-
dar 1$000 em sellos, afim de que receba esse 
numero registrado, para não acontecer como 
no anno passado, que muitas assígnantes dei-
xaram de receber o numero de Dezembro, que 
se extraviou no correio e que não poudemos 
attender ás reclamações por se ter esgotada a 
edição em 15 dias. 

sexo masculino que goze de isenção legal daquelle serviço? 
Por certo que não. Neste caso estão as mulheres; desde que 
não estão ellas sujeitas ao serviço militar não se lhes pôde 
exigir, para o accesso ao cargo pub!ico, a prova de que 
satisfizeram obrigações militares. Para mim o grande em-
baraço decorreria da incapacidade legal da mulher casada 
e de sua subordinação ao marido, princípios fundados em 
disposições de lei dvil. Realmente a mulher podia ser no-
meada no estado de solteira, e depois de haver adquirido 
um direito, casar-se e ficar em condições legaes de não 
poder exercer a funeção publica de que havia sido inves-
tida. A duvida, porém, a meu ver, foi derimida pelo Cocligo 
Civil, que, referindo-se, de um modo geral, ao exercido do 
cargo publico pela mulher, prescreve no paragrapho unioo 
do art. 247 que *' considerar-se-á sempre autorizada pelo 
marido a mulher que occupar cargo publico." 

O dispositivo tem grande alcance para solução do caso, 
porque, desde que o Codigo 
se refere, como á coisa natu-
ral, á mulher casada, exercen-
do cargo publico, é que o le-
gislador não viu nos demais 
dispositivos do Codigo, regu-
ladores do estatuto legal da 
mulher em seus diversos esta-
dos, embaraço a que tal si-
tuação se apresente. 

Accresce, sr. ministro, que 
na hypothese da consulta não 
se trata propriamente de no-
meação para emprego publico, 
mas de provimento de empre-
go de justiça e nesse parti-
cular entre um precedente 
historico, cuja importancia so-
be de ponto pela dreumstan-
cia de se ter dado em tempo 
em que a situação da mulher 
na sociedade não tinha soffri-
do a modificação que as con-
dições actuaes da vida lhe 
têm imposto. E ' sabido que, 
por alvará de 17 de dezembro 
de 1808, o príncipe regente fez 
mercc, a d. Maria José de 
Mendonça Figueira e Azevedo 
do officio de escrivão das 
execuções da Villa e Comarca 
de Sabará (Milton, " A Cons-
tituição do Brasil", pag. 363; 
Carlos Maximiliano, " Com-
mentarios á Constituição", n. 
434, pag. 679), e se isso era 
possível sob a legislação vi-
gente em 1808, não pôde ser o 
direito negado sob o domínio 
de nossa legislação actual. 



REVISTA FEMININA 

& coloração da i t a • nossa historia 
(T recho inédito ila confcrencia do sr . «Ir. 

J O X A T U A S S E R R A X O , soiire Revoluções no 
Brasil, real izada 110 Rio de Janeiro, em Açosto 
des te anno , 11a serie promovida pcio "Curso 
J a c o b i n a " ) . 

Pondo em evidencia factores importantes c traços ca-
racterísticos dc nossas revoluções, não creio que vos sur-
prehenda o af firmar que em muitos dos grandes movi-
mentos de nossa historia tem sido brilhante, c não raro 
decisiva, a collaboração da mulher. Nem para demonstral-a 
sahirei propriamente de minha these, nem invocarei os 
nomes gloriosos de Clara Camarão e Maria de Souza, nem 
relembrarei o heroísmo espartano das impavidas pernam-
bucanas de Tejucupapo durante o periodo épico das inva-
sões flamengas. Só insistirei em vos recordar, antes da 
independencia, o vulto sobre todos admiravel de Barbara 
Heliodora. Si Tiradentes synthetiza os ideaes, as vicissi-
tudes, os martyrios dos Inconfidentes, e, tendo sido um 
dos mais obscuros, chegou a ser o mais refulgente dc to-
dos na dolorosa excepção da pena maxima que soffrcu 
como victima propiciatoria a esposa de Ignacio José de 
Alvarenga é o mais alto expoente da pureza, da intrepidez 
e da abnegação feminina. Mãe, ella concentrava o seu 
desvelado affccto na educação de sua Maria Ephigenia: 
quizera, não obstante a deficiencia do meio colonial, dar 
instrucção acima da medíocre á innocente e formosa " prin-
ceza do Brasil". Mas em breve o coração da esposa ia ser 
apunhalado pelo mais fundo golpe: Alvarenga era dos 
inconfidentes, e, denunciados — vários dos seus amigos 
já estavam presos. Horrível dilemma! Sacrificará elle a 
familía, os bens, o futuro, a própria esposa, a sua Maria 
Ephigenia? Ou fará como Joaquim Silverío, fugindo pela 
delação ao patibulo? Taciturno, recluso, preso da intima 
lueta, Alvarenga hesita. Adivinha-lhe Barbara Heliodora 
o combate interior. Em pagina primorosa Alfredo Valla-
dão evoca a scena augusta: 

— " Que tens, Alvarenga ? " 
Elle vacilia a principio. 
Mas confiando na ternura da esposa, vasa-lhe a alma. 

conta-lhe tudo: a catastrophe, que estava innocente, e a 
salvação única — a denuncia. 

— Que é isto, Alvarenga? orgulhosa exclama, a fulmi-
nal-o com um olhar de fogo. Que horror! T u . . . delator?... 
A denuncia, nunca! Caiam sobre nós os castigos todos 
deste mundo, por haveres trabalhado pela liberdade de 
nossa Patria. Arruine-se a nossa casa, tire-se a nossa 
vida! Mas não compromettas teus amigos que comtigo se 
bateram por tão santa causa. Se é preciso, segue com os 
teus companheiros para o martyriol 

E ajoelhou-se supplicante. 
— Por Deus, Alvarenga, poupa a tua família á nodoa 

da delação! 
— Perdão, disse Alvarenga. 
E beija as mãos da esposa, como as do anjo da Guarda. " 
Depois, foi a tragédia: a prisão, o confisco, o degredo. 

A sentença condemnatoria de Alvarenga declarava infa-
mes os filhos e netos. A linda Maria Ephigenia não so-
breviveu á vergonha: aos 15 annos expirava a infortunada 
princeza do Brasil. Barbara Heliodora, esta, começou de 
expiar ainda em vida: louca, resistiu até 1819, lá para os 
lados de S. Gonçalo do Sapucahy, a simular que distribuía 
ouro aos que se approximavam, a sorrir e cantar baixi-
nho, repetindo os derradeiros versos que Alvarenga lhe-
mandara da prisão. 

Na revolução de 17 também vibrou a alma feminina 
pernambucana. Significativa minúcia nol-o prova: muitas, 
correspondendo ao appello de Domingos José Martins e 
sua esposa, cortaram o cabeilo a Tito e abstiveram-se dos 
vãos affei tos que reputavam incompatíveis com a auste-
ridade dc um governo verdadeiramente republicano. 

Na Independencia não é despicienda a cooperação da 
mulher. J á vimos o papel dc D. Leopoldina. Não esque-
çamos a participação das senhoras bahianas durante a guer-
ra da Independencia, as quaes, diz Norberto: "provoca-
ram os brios dos seus consortes, incitando-os a combater 
contra os inimigos da liberdade patria, armaram o braço 
ainda infantil dc seus filhos em sua justa defesa c com-
prazeram-sc em embalar os rccem-nascidos penhores do 
seu consorcio cantando-lhes canções patrióticas." Eis uma, 
ao acaso: 

" Acalenta-te, ó menino, 
E dorme para crescer, 
O Brasil precisa filhos, 
Independencia ou morrer! 

Até nos conventos refulge, de par com a virtude, admi-
ravel intrepidez. Joanna Angélica, a freira martyr do 
convento da Lapa, oppõe-sc á turba dos soldados de Ma-
deira, e, sem armas, nega-lhes passagem, defendendo as 
virgens confiadas á sua dirccção. 

— "Detende-vos, ó barbaros . . . aquellas portas cahirão 
aos golpes de vossas armas, mas esta entrada está guar-
dada pelo meu peito e não passareis senão por cima do 
cadaver de uma mulher." 

E, avançando sempre, atravessaram-lhe elles o peito com 
as baionetas. 

E Maria Quiteria de Jesus Medeiros? Em trajes varonis, 
entra em Gaxoeira e dahi a dois dias faz guarda ao quartel 
do regimento de artilharia, passando depois para o de ca-
çadores, denominado dos voluntários do Príncipe. No ata-
que de Itaparica, investiu, á frente de heróicas patricias, 
com agua até aos seios, sob a metralha inimiga. Pacificada 
a Bahia, quando a heroína vem trazer a Pedro I a nova 
feliz, o imperador, tomando das insígnias de cavallciro da 
imperial ordem do Cruzeiro, collocou-lh'a no peito com as 
próprias mãos. 

Escutae o documento honrosissimo: " Querendo conce-
der a Dona Maria Quiteria de Jesus Medeiros um distin-
ctivo que assignale os serviços militares que com denodo. 
raro entre as mais do seu sexo, prestara á causa da inde-
pendencia deste império, da porfiosa restauração da Bahia; 
hei por bem permittir-lhe o uso da insígnia de cavalleiro 
da ordem imperial do Cruzeiro. Paço, em 20 de Agosto 
de 1823, segundo da independencia e do império. Com a 
rubrica de S. M. I . " 

Bem vêdes que, antes de Annita Garibaldi, já o Brasil 
dera múltiplas demonstrações de heroísmo guerreiro na 
injustamente chamada fraqueza da mulher. 

Não esqueçamos, em época mais próxima, a influencia 
feminina que apressou o termo de uma revolução social 
nobilissima e eminentemente christan: evoquemos, com ve-
neração e saudade, Isabel, a redemptora, abençoando 

. . .a mão augusta que enxugou outróra 
O amargo pranto dc um milhão de escravos. 

E agora, minhas senhoras e meus senhores, pedindo-vos 
perdão pelo tédio desta hora em que de vossa paciência 
tanto abusei, resta-me apenas a esperança de que, na gran-
deza de vossa generosidade, reconheçais como attenuante, 

• que não foi totalmente minha a culpa de tamanha teme-
ridade. Aqui vim, aqui estou porque assim o quizeram von-
tades poderosas, a que não me era licito resistir. Pois 
bem, minhas senhoras e meus senhores, antes de descer 
desta tribuna, quero confiar-vos o mais sincero de todos 
os meus votos neste anno centenário de nossa vida inde-
pendente. Oxalá estejam para sempre encerrados os cyclos 
rubros das agitações violentas. Praza a Deus que jamais 
se renovem em nossa patria as lutas fratricidas. A obra 
pacificadora de Caxias e a superior clarividencia de um 
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monarcha magnanimu duram ao Brasil, depois da Praieira. 
um largo período de intensa paz interna, que perraittiu o 
surto admiravel de nossas energias, collocando em breve 
o Império Brasileiro em formosissima excepção na America 
Meridional. A própria paz externa, si perturbada, nossa 
não foi de certo a culpa principal. Abolimos o captivciro 
sem os horrores da guerra de secessão. Proclamamos a 
Republica, a rigor, quasi sem derramar sangue. Pois bem. 
minhas senhoras e meus senhores,..entre as commemorações 
deste anno, outra não vejo mais nobre, mais dignificadora, 
mais patriótica do que assumirmos, todos e cada um, pe-
rante o altar da própria consciência, o compromisso solennc 
e sacratissimo dc collaborar, com todas as veras, na obra 
ingente do progresso nacional. Ainda não ha muito, parece 
que acordamos daquclle pesadelo indiscriptivel dc quatro 
annos, de 1914 ao armistício e á paz. Certo, ainda é mira-
gem a confraternização universal. Mas não olvidemos que 
o Christianismo continua a trabalhar a natureza rebelde 
do orgulhoso bipede falante, ainda não seccou a seiva di-
vina, nem deu todos os fruetos de que é capaz. Trabalhe-
mos confiantes, minhas senhoras e meus senhores, por 
este ideal da paz interna e externa, ideal superiormente 
bello c eminentemente christão. " Paz 11a terra aos homens 
de boa vontade", augurou o Christo. Tenhamos boa von-
tade. Saibamos querer. E a vós especialmente, ó brasilei-
ras que me ouvis, eu vos digo, com o inusitado mas ex-
pressivo imperativo de Vieira: — Querei. 

Quem ha que vos resista, na vossa fraqueza omnipo-
t ntc? "Ce que fcmme veut. Dicu le veut". Que e que a 
mulher não alcança neste mundo? Pela fraqueza da Mu-
lher, ensina o Christianismo, decahiu a humanidade; mas 
por isso mesmo quiz Deus reservar a outra Mulher, entre 
todas sublime, a co-rcdcmpção. "Ave, Maria, gratia ple-
na ". Na grande do " Ave", olvidamos a fraqueza dc 
Eva. A indefinivcl excelsitude da Virgem ergue a Mulher 
a maior altura. 

Singular missão, em verdade! Para ellas as cousas dif-
ficeis ou já desesperadas, as dores, o sacrifício, a completa 
abnegação. São sempre ellas que mysteriosamente movem 
as energias da sociedade; são sempre ellas, as mães, as 
esposas, as filhas, que fertilizam com o orvalho dc suas 
lagrimas e com o raio de sol de seus sorrisos o árido co-
ração dos filhos, dos esposos ou dos paes. Ellas, que er-
guem ao céo a prece que volta condensada cm divinas 
graças, Ellas — que digo eu? — vós — que governais o 
inundo. i 

Pois bem. Comprchcndei vossa responsabilidade. 

De vós em grande parte depende o futuro do Brasil. 
Xão vos concito a dirigir exercitos: deixae a Joanna 
d'Arc a predestinada excepção de uma santidade marcial. 
Sêde heróicas, mas desse heroísmo obscuro, que é o cum-
primento silencioso e alegre do dever quotidiano, com a 
suprema ambição de cooperar na preparação dc um mundo 
melhor. O proprio paganismo, nas figuras semi-lendarias 
de Veturia, de Volumnia e de Cornelia, já nos ensinava a 
influencia decisiva da mulher. De vós — christans do 
século XX — é justo esperar uma cooperação decisiva 
para que ao cyclo violento das guerras externas c das 
revoluções intestinas succeda 0 período calmo das evolu-
ções naturaes. Sede enfermeiras, não só da Cruz Vermelha, 
mas também das almas, corroídas pelo odio, pela inveja e 
pelo egoísmo. Sorrindo, chorando, inspirando ou pedindo, 
estimulae as boas causas, suffocae a semente do mal. 
Mestras, ensinae os princípios que encaminham as almas 
juvenis para a estrada do dever. E, si vier mais uma victo-
ria do feminismo, que já é hoje uma realidade cm outros 
paizes, e puderdes mais directameute influir na própria 
vida publica, na organização política, na mesma direcção 
do Estado, oh! usae então de toda a vossa irresistível 
força para que a época das revoluções fique sendo apenas 
uma pagina do passado. Preparemos, em qualquer hypo-
these, desde já, e todos nós, em conjugados esforços, esta 

' victoria da Ordem, pela educação, pela formação de uma 
nova mentalidade. Realizemos aquillo que a Republica es-
creveu em nossa bandeira: e, sempre dentro da Ordem, 
marchemos pela estrada larga do Progresso. 

Dois grandes patriotas 
Venerado pelas suas virtudes, amado pelo 

seu patriotismo, respeitado pela sciencia que 
armazenara e pelos fulgores da intelligcncia 
que possuía, fallcceu cm Marianna, D. Sil-
verio. 

Sacerdote e cidadão, sábio c santo, pae es- ' 
piritual e guia luminoso das almas, tornara-
se para os brasileiros uma dessas amadas 
relíquias da patria, como hoje, com a sua 
morte se torna um idolo inesquecível aos seus 
patrícios. 

Em volta do seu nome sc creou uma atmos-
phera dc grande prestigio. Dos seus pro-
fundos conhecimentos e dos seus actos mag-
nânimos contam-se episodios interessantes c 
scenas commoventcs. 

D. Silverio reuniu em si todas as qualida-
des bellas: de um grande coração, caracter 
perfeito e sem jaça, espirito nobre e elevado, 
sacerdote exemplar, era em uma palavra, 
um santo. 

li, emquanto demandava as plagas patrí-
cias, fallece a bordo do "Massilia" o Conde 
0'Eu. Apesar dc extrangeiro por nasci-
mento era entretanto um bello coração dc 
brasileiro c patriota. Marechal do nossn 
exercito, deu innumeras provas dc um amor 
carinhoso e extremado por tudo quanto sc 
referia a nós e mesmo doente, com a saúde 
profundamente alterada ainda quis ver, pela 

• ultima vez, pois presentia o seu fim, a terra 
que era a sua segunda patria. Entretanto o 
destino implacavel assim não quis. 

E' emocionante e profundamente conuno-
vente, a narração feita pela princesa, d. Ma-
ria Pia dc Bragança, sua nora, da viagem a 
bordo daquclle vapor c do seu intenso desejo 
de rever o Brasil c os seus antigos camarj-
das de armas. 

São duas grandes perdas, irreparaveis 
mesmo. 
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O afhlefismo feminino 
Os campeonatos 

femininos de athle-
tismo de Paris, ti-
veram lugar no dia 

18 de junho no estádio 
Elisabeth, com um gran-
de enthusiasmo. 

Era. com ef-
íeito, a primei-
ra vez que as 
athletas d a s 
duas federa -
ções existentes, 
então fundidas 
sob o nome dc 
Federação Fe-

M L L E . T H . L A L O Z , foi a ma i s 
comple ta v i r t u o s e n a c o r r i d a d c 
obstáculos , v e n c e n d o o s m e l h o r e s 
c o r r e d o r e s e m u m p e r c u r s o dc 

83 m e t r o s . 

minina de França, 
juntas se apresenta-
vam sem se olharem ^On^ 
como duas inimigas \ 
rancorosas. Centenas 
de concurrentes com-
pareceram ás provas 

todas, que foram 
disputadas com ar-
dor. Poucas vezes 
se tem visto nos es-

tádios da capital 
franceza u m a 
concurrencia nu-
merosa como a 
que assistiu aos 
torneios de Ju-

nho ultimo. 

M L L E . P R O S T , f i l i ada a o R a c i n g C l u b . 
q u e v e n c e u a p r o v a d e 80 m e t r o s s e m ob-
s táculos , b a t e n d o o u t r o s c o r r e d o r e s c o m o 

Mlles . C r o z e e Ri l lnc . 

M L L E . C R O Z E . do R a c i n c 
Club , s e a p r e s e n t o u como a 
u th le ta m a i s p e r f e i t a . O 
l ançamen to d o disco p o r ella 
fe i to p rovocou app lausos ca 
loros iss imos d a ass i s tênc ia . 

UMA F E S T A D E ARTE 

A Federação Internacional Feminina promoveu no dia 
23 do mez passado um festival no salão do Conservatorio 
Dramatico e Musical de S. Paulo. Foi incontestavelmente 
uma verdadeira nota de arte, que deixou a mais agradavel 
impressão a todos que tiveram o prazer de assistil-a. A 
concurrencia era numerosa, pois enchia totalmente o salão 
e constituida pelo escol da sociedade paulista, que applaudiu 
farta e merecidamente todos os interpretes do programma. 
caprichosa e artisticamente organisado. 

Os números de musica confiados ás senhoritas Noemia 
Ortiz, Herminia Russo, Lydia Maf fei, srs. S. Guerra e Domin-
gos Bentivegna, tiveram irreprehensivel execução, revelando 
os seus interpretes preciosos dotes artísticos. O sr. Ivan 
Oserof e senhorita Olga se incumbiram dos bailados rus-
sos, hoje mais nossos conhecidos, que foram muito applau--

didos. Não ha que destacar esta ou aquella parte do pro-
gramma, este ou aquelle interprete, e a assistência obrigou 
ás vezes a bisar tres e quatro vezes alguns números, assim 
como succederam com a senhorita Jacy Gomes e sr. José 
Marret, que recitaram com muita graça poesias regionaes e 
versos humorísticos. 

A elevação intellectual e social da mulher é o principal 
objectivo do criterioso programma da Federação Interna-
cional Feminina e pelo festival que promoveu, demonstra a 
sua directoria o empenho que se acha possuída de dar o 
mais intelligente cumprimento ao seu programma, contri-
buindo de uma maneira efficaz para o preparo da patrícia, 
tornando-a como a collaboradorà intelligente e culta, cons-
cia dos seus direitos e deveres. 

A S E N H O R I T A SANTA CRUZ 

A s e n h o r i t a E l v i r a dc S a n t a C r u z , t |uc f az p a r t e d a e m b a i x a d a 
ch i lena c m v i s i t a a o B r a s i l p o r occas ião dos f e s t e j o s c o m m e m o r a t i v o s , 
é a lém d e u m a e s c r i p t o r a n o t á v e l , a u t o r a d e p e ç a s t h e a t r a e s q u e 
d e s p e r t a r a m r u i d o s o s u c c e s s o em "seu paiz na ta l u m a f e m i n i s t a 
conv ic t a . 

E n t r e v i s t a d a p o r u m r e d a c t o r d o " C o r r e i o d a M a n h a n " , do R i o 
d e J a n e i r o , s o b r e a p r o t c c ç ã o á i n f a n c i a , t l iema sob re o qual c i la 
f a r á , n o C o n g r e s s o A m e r i c a n o d e P r o t c c ç ã o á I n f a n c i a , u m a con fc -
renc ia , t e v e a o p p o r t u n i d a d c d e d i z e r a l g u m a c o u s a sob re o movi-
m e n t o f e m i n i s t a d e s u a t e r r a , m o v i m e n t o d e q u e ella é u m a d a s 
" l e a d e r s " p r i n c i p a e s : 

" — O n o s s o f e m i n i s m o — dec l a rou -nos e l la , com o m a i s gent i l d c 
s e u s s o r r i s o s — n ã o t e m c a r a c t e r poli t ico. O propr io d i re i to d o 
vo to a p e n a s a c c i d e n t a l m e n t e n o s in t e res sa . O q u e que remos , aqu i l lo 
p o r q u e n o s b a t e m o s , j á o consegu imos . A m u l h e r m o d e r n a , n o 
Chi le , é u m f a c t o r i n d i s p e n s á v e l á v ida d a s i ndus t r i a s , do commer -
cio, d a s p r o f i s s õ e s l i b e r a e s e d a buroc rac ia . El la col labora i n t e l i -
g e n t e m e n t e c o m o h o m e m , s e n d o a s u a egua ldade p e r a n t e es te n ã o 
ma i s u m s o n h o , m a s uma* a sp i r ação q u e j á se rea l i zou e f r u t i f i c a 
em a m o r e s e b ê n ç ã o s . " 

D i a n t e d a s d e c l a r a ç õ e s a c i m a , f e l i c i t amos v i v a m e n t e a m u l h e r 
ch i l ena q u e c o n s e g u i u r e a l i s a r a m a i s bella c o n q u i s t a do f e m i n i s m o , 
s em odios « s em l u e t a s , o n d e o s p reconce i tos dos sexos desappare-
ce r am p a r a d a r l u g a r a u m a e g u a l d a d e ideal. 

A GATA BORRALHEIRA 

Peça infantil cm 3 actos, por d, 
Eunicc Caldas — Bibliothcca Es-
meraldino Pinheiro — S. Paulo. 

" A Gata Borralheira" é uma peça infantil) em 3 actos, 
impressa na Secção de Obras do " Estado de S. Paulo". 

Esse genero de literatura tem na autora desta peça uma 
verdadeira enthusiasta, cuja leitura fizemos cuidadosamen-
te, e que se nos afigura como excellente e recommendamos 
aos collegios, onde se fazem representações theatraes. Es-
cripta especialmente para meninas, é de uma linguagem sim-
ples, sem as preoccupações de estylo, que assim mesmo é 
elegante e sobrio. 
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T R A B A L H O S F E M I N I N O S 
R E N D A S 

As rendas hoje parecem voltar ao seu antigo apogeo de 
alguns annos. E isto talvez se explica pois sendo um ador-
no de fácil acquisição, ge-
ralmente não attingem a 
preços muito elevados e ain-
da tem um atractivo que 
somente a ellas são pecu-
liares. Nos últimos figu-
rinos chegados vemos as 
suas innumeras upplica-
ções, até em objectos que 
nunca pensaríamos: nas 
peças que até bem pou.M 
tempo tinham bordados c 
pyrogravurus a renda veio 
substituil-os. mesmo com 
vantagens, pois apresentam 
um aspecto mais elegante 
e mais aristocrático, seni 
attendermos para a rique-
za que denota toda c qual-
quer peça decorada com 
rendas. 

de originalidade. A' primeira vista poderá parecer 
que uma rigorosa symetria na disposição do motivo 
poderia tirar todo o encanto do objecto, mas o exem-

plo que nestas paginas da-
mos é o mais formal 
desmentido dessa asserção. 
E ' verdade entretanto que 
os modelos quando deno-
tam uma pequena desor-
dem, parecem estar mais 
bem dispostos, com mais 
elegancia, porém também 
não deixa de ser verda-
deiro o aphorismo latino 
modus in rebus. 

Confeccionado no estv-
lo Renascença, este leques 
se reveste dc um caracter 
precioso e de um harmo-
nia inexcedivel. 

Sobre um fundo de bri-
des festonadas e picota-
das. as flores se abrem 
em ponto de tule emquan-
to que as folhas já sf.o 
em ponto russo. 

As rendas, é preciso no-
tar, gozam de grande in-
fluencia na confecção de 
ornatos para toilettes. 

Na confecção de peque-
nos tapetes para mobilia< 
de quarto ' de vestir, ou 
mesmo para columnas, cen-
tros de mesa, é de bonito 
effeito a renda em ponto 
de Toscana. 

A característica destas 
rendas consiste na robus-
tez das laçadas, na unifor-
midade das mesmas e ori-
ginalidade das bridas he-
xagonaes. 

Não se trata de um as-
sumpto desconhecido das 
leitoras, pois já temos tra-
tado deste assumpto em 
outras oceasiões, porém 
não revelamos o seu se-
gredo, que é o seguinte: 
disposto o motivo que se 
vae fazer, passa-se a li-
nha de uma extremidade 
a outra de todo o claro, 
de modo que tenhamos a 
idéa de uma grande bri-
da ; volta-se depois em 

sentido opposto, usando do processo precedente, sempre 
no claro aberto. Faz-se correr em seguida alguns pontos 
até a segunda grande brida, parallela á primeira, que será 

Leques, tapetes, estores 
apanhados, ora em um só 
ponto, ora combinados, 
apresentando uma novida-
de encantadora. 

Os leques, que no verão 
têm grande serventia, mas 
que no inverno são mais 
adornos que outra qual-
quer cousa e que são mui 
mais ricos e bellos nesta 
estação que naquella, são 
os que mais se prestam 
ás rendas. 

Obedecendo a este ou 
áquelle estylo, em um só í 
ponto de rendas, ou em 
variadas combinações, nem 
todos têm a mesma techni-
ca. Assim, o bello leque, 
em estylo Renascença, que 
a gravura nos mostra, veio 
demonstrar que não é de 
todo difficil combinar em 
uma applicação, decorada 
a moderna, uma techníca 
antiga. 

O simples e humilde lí-
rio do campo que floresce _ 
entire suas palhetas está | | J l l f l 

. . , Fig . 1 — " O R e g a t o " — Bello " p a n n e a u " e m f i le t , m u i p t o p r i o 
a p e n a s e s t y l i s a d o . » p a r a salas, como decorador m u r a l e es tores 

Para se obter este ef-
feito decorativo, dispoz-se em um grupo, o motivo, em 
posição toda natural, as folhas, flores, que as ve-
zes a arte exige que assim faça para dar um cunho 
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lançada por sua 
vez na borda op-
posta. Remonte-se 
<i panno etn ponto 
de cordonet. bem 
apertado até ao 
traçado d i pequei 
na brida. forman-
do destarte como 
um traço de união 
entre ambos, re-
tornando em íc-
guida. cobrindo-se 
a volta da mesma 
maneira. 

Então sc achará 
a segunda grande 
brida. terminando-
>e em ponto de 
cordonet, até a<> 
principio, tazendo-
sc o mesmo com a> 
pequenas b r i da.-
que se encontrar 
na volta. A pri-
meira grande bri-
d a ficará em 
aberto, p o r é ni 
esse ponto não 
deve causar ap-
prehcnsõc? por-
que se remata 
cm cordonet. 

A gravura que 
illustra estas pa-
ginas. dando «• 
detalhe do pon-
to de Toscana. 
facilita muitíssi-
mo as explica-
ções que acima 
demos. 

O clichê da 

I " í r . 4_ - Kleir.-ijitc t«u<juinlia em i ieza. 

O u í r o 11'j.nlrailo t ambém em \ eneza . 

Kig. 5 nos dá uma 
bonita idéa dc um 
tapete em ponto 
de Toscana, sendo 
que a rosa central 
e os motivos bor-
dados são cheios 
cm ponto dc tela. 
uniformes. 

E' dc um boni-
to effeito, é innc-
gavel; resta so-
mente um pouco 
de bóa vontade 
para a sua con-
fecção, bóa von-
tade essa que terá 
a gentil leitora no 
primeiro momento 
dcsoccupado. 

Poderia causar 
admiração ás lei-
toras. attendendo 

ao seu uso e ap-
plicação, dc apre-
sentarmos uma 
bcllissima toalha 
c o n f ecoionada 
ein quadrados de 

Milão, combina-
dos com outros 
em ponto de Ve-
neza. 

Mas attente-
mos bem nos 
motivos. A sua 
disposição é tão 
h o r n o g enea e 
harmônica q u e 
nada se poderá 
dizer da gravu-
ra c menos ain-
da do trabalho 
depois dc feito, 
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pois essa mesma 
p r e c m ç ã o dc 
que estará pos-
suida a gentil 
amiga, também 
estavamos n ó s 
ao pretender or-
ganizar tal tra-
balho. 

Porém depois 
que vimos essa 
bella toalha pa-
r a mesas, o u 
mesmo confec-
cionada comocs-
tores, etc., não 
poudemos escon-
der a nossa sur-
preza tal a ri-
queza c belleza 
dos motivos co-
mo dissemos. 

Os pequenos 
laçados de Mi-
lão em bridas 
f í s t o n adas e 
mais alguns mo-
tivos em Vene-
za, elementos es-
ses inteiramente 
novos que vèm 
quebrar a mo-
notonia das re-
petições freqüen-
tes, são as carac-
terísticas da pe-
ça cujo modelo 
ora offerecemos. 

O vlesenho é 
s i m pies : u 111 
pescador, fazen-
do uma rede, em 
ponto dc téla, 
sobre um fundo 
quadriculado em 
picots. 

Cada um dos 
quadros, dispos-
to sobre a laça-
d a , cheio ou 
aberto ligado um 
a o outro p o r 
u m a sirzidura 
muito fina. Pa-
ra completar es-
te trabalho, nas 
extremidades sc 
juntará uma ren-
da previamente 
feita. 

Para maior es-
clarecimento fa-
zemos sentir que 
essa peça toda 

F y . 6 Rica c bella toalha -Ir lou.ia- «liv 

FIR. 7 • O u t r o <lc ai lmiravvl c<Jinl»iuaçà>i <le \ e 

deverá ter dois 
metros em qua-
dro, sendo que 
a renda das ex-
tremidades e m 
tal caso não de-
verá exceder dc 
6 centímetros. 

Em um dos 
últimos números 
desta -evista fie-
mos certa occa-
sião um modelo 
dc centro de es-
tore e si não nos 
falha a memó-
ria promettemos 
oppor t unamente 
dar -um outro 
modelo dc modu 
que se poudes-
se fazer um par. 
Agora apresen-
tamos o da gra-
vura u." 1 que 
não deverá ter 
mais de 07 cen-
tímetros de altu-
ra por 30 de 
largum, contan-
d o - s e 2 1 2 m a -

lhos sobre 92. 
Este calcuki i >i 
feito para as ja. 
ncllas normac.-, 
podendo ser aug-
mentado ou di 
minuido ao se 
applicar cm um 
eatore para ja-
ncllas de paia 
cetcs ou dc bun-
galows. 

O ponto gros-
so dc Veneza sc 
presta muito pa-
ra as decorações 
das peças para 
sala de jantar, 
razão pela qual 
julgamos oppor-
tuno reproduzir-
mos or dois mu-
dclos das gravu-
ras ns. 6 c 7. 

De confecção 
muito -simples. 
sendo que o pri-
meiro é feito cm 
ponto de tule, 
ascurvuras aber 
ias d e bridas 
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contornadas; o segundo tem as nervuras maie 
accentuadas e abertas, sendo que certos pon-
tos são cheios em pontos de tule. 

O fundo sobre o qual repousam ambos os 
quadrados, como se vê, é feito de bri-
das festonadas. Convém lembrar que 
as folhas e fructos apparecem em 
relevo, pelo festão que segue to-
dos os seus contornos. 

A originalidade dos dois 
modelos que se seguem, um 
motivo para touquinha de 
creanças e um rico centro de 
mesa dc sala ou salão nobre, 
nos levou a «apresentarmos 
ambos, fazendo ligeiras con-
siderações sobre ambos. 

E* mui difficil e mesmo 
delicadíssimo, se juntar a 
uma peça maior uma menor, 
seja como ornato ou seja Ar i s toc rá t i co kqu< istylo Kenasi 

F i g . 9 — D i s c r e t o mo t ivo r e d o n d o de f i l e t . 

para tornar mais harmotiico o conjuncto. 

Assim, o motivo de touquinha, que fará *,"* 
um lindo ef feito sobre a cabecinha gentil de \ \ 
um nosso filhinho, presta-se muito bem para W 
se completar a guarnição de coberturas de v 

cadeiras e para isso é somente augmentar o 
seu tamanho. Feito em uma só peça, tendo 
no centro um medalhão florido em ponto de 
Veneza emquanto que o fundo é -de Milão. 
Todas as bridas são festonadas a picot. O filet, sobre 
o qual se poderá dizer que já se torna monotono, cm 
contacto com outros bordados assume um caracter de 
originalidade mui interessante. 

Assim, a toalha, ou centro de mesa da gravura da 
Fig. 8, redonda, com motivos triangulares de ângulos 
e rendas ao redor, bordado sobre um quadrado de 55 
centímetros é innegavel que tem um effeito simples-

mente admiravel. De feitio simples, apezar que tra-
balhoso. presta-se também para occupar os cantos 
rias poltronas, sophás e com ersadeiras. 

Dissemos que o filet vem se tornando monotono e 
com razão, pois apesar de ter estado muito cm voga 
no anno passado, a sua influencia continua ainda a 
se fazer sentir durante este anno c parece que em 
futuro bem mais próximo que esperavamos, voltare-
mos a vcl-o novamente como motivo decorador cm 
todas as nossas peças domesticas. 

Ultimamente tem apparccido nas toilettes, como 
explicou a intelligente e sagaz Marinette, em uma 
das suas ultimas chronicas e alguns magazines que 
nos chegam da Europa não escondem a influencia 
que o filet tem feito sentir no bordado branco em 
geral. Em todo o caso. não precipitemos o seu ap-
parecimento, aguardemos pacientemente. 

F i g . lu — D e t a l h e 
p a r a a execução das 
b r i d a s d o s c e n t r o s 
em ponto toacano . 
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M a r u c h a 
Marucha é linda e pobresinha como um passarito do levar uma caixa grande. Os outros meninos 

que tivesse cabido de seu ninho quente num dia de disseram-lhe que alli ia a sua mãe, mas ella não 
vento frio. E ' tão bella com a sua carinha redonda acreditou. Mais tarde, quando voltou para casa e 
de grandes olhos 
vivos, rodeados 
de madeixas lou-
ras sempre des-
ponteadas... 

Chorou muito 
hontem, seguindo 
a sua avó, que. 
com a caixa gran-
de de cigarros, 
c a m i 11 h ava de 
pressa, tão de-
pressa, que as po-
br.s pernitas del-
ia se negaram a 
se-guil-a. 

Hoje a avó vende cigarros sentada num portal traz o grande avental preto, deixam fechada sosi-
com Marucha ao lado; e Marucha descalcinha, com nha a machina de mamãe, e sahem as duas todos 
o seu avental negro, muito grande e a sua cara suja os dias com a caixa grande de cigarros. Junta-, 
e viva faz muita gente voltar a cabeça. Está cala- comem pão e carne fria e voltam para casa á 
dinha, iniciando no seu diminuto ccrebro de cinco noite. 
annos um largo trabalho de pensamento... E Marucha, sentada, quietinha ao lado da avn. 

Ella recorda que dantes sempre teve pão e ves- olha o vai-vem da rua e apprende a ]>ensar. 
tidos; outras meninas têm pae, mas ella nunca o Pas-sam muitas senhoras lindas que falam e riem. 
teve, nunca. De que se lembra bem é de sua mãe. Passam meninas como ella. mais limpas e luxuosas, 
que emquanto ella brincava no pateo. cosia muito eguaes ás princezas dos contos lindo- que lhe con-
á machina. muito. Depois, levantava-se para ía- tava sua mamãe e que lhe retardavam o somno. 

Um joven lou-
ro. que sempre 
compra cigarros 
á avó. afagou-a 
nessa tarde 110 
rosto e deu-lhe 
uma moeda das 
mais "grandes", 
como ella veri-
fica orgulhosa-
mente, apertan-
do na mão < • 
seu thesouro v 
sonhando com-
prar a boneca 
loura que está 
numa montra da 
loja em frente 
á porta onde el-

Vista pa rc i a l d a c idade d c Pàráhyfouna. 

não encontrou a 
sua mãesinha, per-
guntou por ella e 
a avó disse - lhe 
q u e estava nó 
céo . . Marucha. 
pobresinha! -não 
comprehendia na-
da dis-o. mas cho-
rou muitas noi-
tes. recordando-
se da *ua mãesi-
nha : ao lado da 
avó. tinira muit" 
fr io. . . 

Desde então. 

zer a comida no 
brazeiro grande 
ao lado da por-
ta. 

Era sempre as-
sim. 

Mamãe conta-
va- lhe contos 
lindos que de 
n o i t e sonhava 
com elles. 

D e p o i s , um 
dia, levaram-na 
á casa de uma 
vizinha sem a 
deixarem sahir 
dalli. Pela ja-
nella v i u um 
carro muito lin- (Js ina f o r n e c e d o r a de luz e ene rg ia p a r a a c idade de P a r a h y b u n a . 
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L i n d o i r c c i i o d a f a z e n d a S . J o s é . <le p r o p r i e d a d e do s r . c o r o n e l A i i l o n i o J o s é L e i t e e d a e x n i a . » ra . d . S . - l ias i iana M o r a t o L e i t e , 
n o s s a d e d i c a d a r e p r e s e n t a n t e em C e l . L e i t e . 

Ias se sentam e cuja dona c muito sua amiga. Ha 
dias já que a boneca lhe sorri e que ella, afastando-
se da avó. se acerca do? vidros, e. einpinada nos 
seus sapatinhos rotos, lhe 
fala muito. 

— - Avó. com este di-
nheiro. quero comprar 
aquella boneca. 

— Não seja tola. minha 
filha. Como vai compral-a 
i'om esse dinheiro? 

— Por que. avó? 
— Porque essa boneca 

ó para ser comprada por 
uma menina rica; porque 
é preci.«o muito mais di-
nheiro do que eu ganho para a comprar. 

— E o que é ser menina rica. avó? 
A avó não respondeu, porque nesse momento al-

guém quiz um charuto e Marucha. com os olhos fi-
tos na boneca, ficou parada. 

Chegou a tarde com um vai-vem de vestidos cla-
ros pela rua. Marucha continuava com os olhos fi-
tos na boneca loura, quando dc dentro alguém a 
tirou. Foi um latejar apressado do seu coração. 
Uma angustia profunda que a deixou quieta com 
a alma pendente da vitrina vasia. 

E sahiu da loja uma menina pequena como ella. 
loura como ella, toda vestida de rendas, com um 
embrulho no? braço? e uma linda mamãe ao 
lado. 

E ao coraçãosinho de Marucha subiu um descon-
solo tão grande como si a voz secreta que lhe disse 
que no embrulho ia a boneca, tivesse partido o nó 
de angustia que a apertava. Soluçou fundo, com 
duas enormes lagrimas correndo pela sua carita 
suja. 

A avó voltou-se para ella: 

— Que tens, Marucha? Choras? 
— Não, avó, não. 
E depois de uma larga pausa: 

— Avó, uma menina 
rica comprou a minha bo-
neca; toma o meu dinhei-
ro para ti, avó. . . eu não 
o quero... 

S A L V A D O R A O X R U I I I A . 

P E L A 1 N F A N C I A 

Ao quarto congresso dc pro-
tecção à iufancia reunido no 
Rio dc Janeiro, pelos mais 
eminentes pediastras nacio-
naes e estrangeiros, foram 

apresentadas interessantes theses, amplamente discutidas. 
Mercc dc Deus parece que muita cousa foi aproveitada em 
prol da nossa infancia tão descarada em nossa terra, princi-
palmente pelos poderes públicos. 

. I mulher, que sempre está na vanguarda das boas causas, 
nesse congresso trouxe o seu concurso valioso, ora sob o 
ponto dc vista theorico ou então encarando os problemas 
sob um cunho inteiramente pratico. D. Maria de Moura 
Lacerda, com aquella compctcncia de todos conhecida, es-
tudou as questões infantis que mais de perto se referem a 
nós; d. Maria Luisa dc Sousa Alves secundando os esfor-
ços dc d. Maria Lacerda, no dia 3 0 dc Agosto ampliou e 
desenvolveu a these que tratava da assistência «í infancia. 
principalmente nos povoados remotos das grandes cidades; 
d. Alexina dc Magalhães, encarou o mesmo assumpto, po-
rém sob o ponto de vista pedagógico; c d. Lconora Stirling 
Ifolsapple. discorreu sobre um methodo educativo persa. 

Xo terceiro congresso dc protecção á infancia, porém 
americano, também reunido naquclla capital, tomaram parte 
nas discussões, conto delegadas dd. Eslher Smitli Bungc. 
dra. Alice Arman Ugan. il/aria Heiena Altube, Leonor 
líoutican, Maria Sucana Whitc e Paulina Lime. São dois 
congressos empenhados ardorosamente na nobre e bella 
idéa de protecção ao maior thesouro dc um paic, a sua 
infancia. 
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I.VDI 
• JoVCHS I n-casailu.í 

LYDIA. — ( P a s s a n d o o l áp i s r o x o n a s s o b r a n c e l h a s ) . O l h a . . . é 
u m a c o u s a i n s i g n i f i c a n t e . . . d u a s p e q u e n a s p a s s a d a s . . . u m n a d a , 
n ã o é ? . . . P o r é m i s to d á v i d a n o v a a o r o s t o . . . a n i m a . . . r e j u v . n c s c c 
c n o s d e i x a m a i s f o r m o s a s . . . F a ç a i d é a s c e u p u z e s s e « g o r a o m e u 
v e s t i d o v e r d e , com a c o r r o s a d a q u e f i z a g o r a . . . E r a s implcsmcn:<-
l i o r r o r o s o . . . d a r i a a i m p r e s s ã o q u e c u t e n h o o r o s t o c o r d e t e r r a . 

GUSTAVÓ. — H u m I . . . 

LYDIA. — V o u p a s s a r o " e m a i l " d u a s v e z e s s o m e n t e . . . ( P a s -
s a n d o u m a p e q u e n a e s p o n j a ) . E s t á s v e n d o , I t c i n ? . . . O l h a como 
m c f i c a b e m . . . e s t e t o n r o s a d o . . . n a t u r a l . . . A c u t i s p a r e c e do 
n n c a r . . . ( d e s t n p a n d o u m 
v i d r i n h o ) . A g o r a u m a 
p i n c e l a d a d e r o u g e n o s 
l á b i o s . . . ( O l h a n d o - s c f a -
c c i r a m e n t e e m u m espe-
l h o d e m ã o ) . M u i t o b o m ! 
E s t o D o r i n c u m a r t i s t a 
a d m i r a v e l n o p r e p a r o des-
t a s m í n i m a s c o u s a s do 
t o i l c t t c . . . N ã o a c h a s ? 

GUSTAVO. — H u m ! . . . 

1-YUIA. — E . . . q u e ca-
bcç . a m i n h a . . . T e n h o 
a i n d a q u e a v i s a r M r . 
L o u i s p a r a q u e v e n h a 
h o j e s e m f a l t a p a s s a r o 
" V e n e t i a n F l u i d " em 
m e u s cabc l los , q u e j á es 
t ã o q u a s i p r e t o s . . . T a m -
b é m faz u m m e z q u e n ã o 
p a s s o o " V e n e t i a n " ! . . . 
S o u be jn e c o n o m i c a , n ã o 
a c h a s ? . . . po i s o l h a : o 
" V e n e t i a n " c u s t a c«m 
m i l r é i s o f r a s c o . . . é ca -
r í s s i m o . . . e u t a m b é m 
a c h o . . . e s ó s e r v e p a r a 
u m a ú n i c a v e z . . . P o r é m 
d á u m t o m d e c o b r e 
" r o u g e " f o r m o s i s s i m o . . . 
L e m b r a s , q u a n d o é r a m o s 
a i n d a no ivos , o c n t h u -
s i a s m o q u e t e c a u s a v a a 
c o r d o s m e u s c a b e l l o s ? . . . 

GUSTAVO. — ( S u s p i r a n -
d o ) . H u m . . . h u m ! . . . 

LYDIA. — ( C o n t i n u a n -
do a s c p i n t a r ) . E s t e s ci-
l ios m e d ã o u m t r a b a -
I h ã o . . . n e m f a z e s idéa . . . 
P r e c i s a - s e t e r u m c u i d a d o 
e x t r a o r d i n á r i o . . . J á n ã o 
posso u s a r m a i s o K h o l . . . 
N ã o m e a g r a d a m a i s . . . 
p r e c i s o s u b s t i t u i l - o p o r 
a l g u m o u t r o . . . E u n ã o 
sei o q u e a M i m i L i n h a -
r e s f a z p a r a t e r a q u e l l e s ci l ios d i v i n o . * . . . 

GUSTAVO. — S ã o n a t u r a e s . . . 

LYDIA. — O r a . . . n ã o É p o s s i v e l . . . E* t a l v e z a l g u m s e g r e d o a ra-
be , po i s n a u l t i m a vez q u e el la f o i a E u r o p a , e s t e v e e m P a r i s um 
casa d e M a b h a r a , a q u e l l c c e l e b r e " p e r f u m e m - e x o t i q u e " , q u e os 
j o r n a e s t a n t o f a l l a r a m e q u a n d o v e i o d i s s e - m e q u e n ã o c o n h e c i a 
M a b h a r a . . . 

GUSTAVO. — S i m ? . . . m a s v o l t o u e n t i o m a i s f e i a ? . . . 

LYDIA. — O c o n t r a r i o ; l i n d í s s i m a . . . P o i s h a t r e s n t o z e s q u e BC 
c a s o u com o J ú l i o , n ã o s a b e s ? . . . O J ú l i o q u e e r a t e r r i v e l m e n t e ex igen-
te. . . q u e a c h a v a t o d a s a s m u l h e r e s h o r r í v e i s . . . ( T e r m i n a n d o a p i n t u r a 
d o s c i l i o s ) . A r r e . . . g r a ç a s a D e u s l . . . F i c a r a m b e m ch ics , q u e t a l ? 

GUSTAVO ( i m p a s s í v e l ) . — H u m ! . . . 

LYDIA. — N ã o g o s t o dc c o s m é t i c o s , p a r a d a r b r i l h o á s pes tana- . . . 
m a s n ã o s c e n c o n t r a o u t r a c o u s a . O D o r i n q u e é u m a r t i s t a . d n i 
r avc l , bem pod i a t e r i n v e n t a d o u m s u b s t i t u t o p a r a e s t e s cosmé t i cos . 
São s i m p l e s m e n t e h o r r í v e i s . . . e n o t e - s e q u e c u u s o o m e l h o r d c 
d o s . . . o " D j e l a i " . . . q u e a s s i m m c o m o n ã o s r v ~ . . . V e j a > j u . 
m c a c o n t e c e u u m d i a . . . f u i c o m N a t n l y a o c . i t e : r o d a L n l ú , f ica 
tnos m u i t o c o m m o v i d a s . . . m a s n ã o p o d e m o s c h o r a r . . tinhan-< «• 

m e d o de m a n c h a r o r o s t o . . . Q u e p a p e l ã o f i z e m o s 
r e t o s . . . a g u a d c M í d i a s a . . . s e n t i a u m a o p r e s s ã o . , 
t i a . . . n ã o p o u d e d o r m i r a n o i t e t o d a , p e n s a n d o . . . 

GUSTAVO. • K m L u l ú ? 

i br-uni : 
i a n g u s -

LYDIA. — N o c o s m é t i c o ! . . . ; 
h o r r í v e l . . . e n x u g a r a s l ag r im; 

. U/ora i i m a pincelada dr rouge nos labiof 

t i v e s s e c h o r a d o . . . q u e cousa 
n l e n ç o . . . N a v i d a a g e n t e 

p a s s a m o m e n t o s bem 
a m a r g o s . . . O s q u e n o s 
j u l g a m fe l i zes sonhas -
sem . . . N â o acl ias ? 

GUSTAVO.- I l u n i ! . . 
LYDIA. ( C o m facoi 

r i ce no e s p e l h o ) . P e n 
q u e não m e f a l t a m a i s . . . 

GPSTAVO. — ( I m p a c i c n 
t a n d o - s c ) . P e n s o . . . q u e 
icns a t é d e m a i s ! . . . 

LYDJA. — O q u e ? . . . 
GUSTAVO. — S i m . d e 

ina i s , d i s s e c u , po i s ago 
ra com a g u a e sabão v a e s 
t i r a r t o d a s essas p i n t u 
r a s i m m u n d a s ! . . . 

LYDIA. — P i n t u r a s ! , 
v s t á s l o u c o ? . . . 

GUSTAVO. — N ã o qu-
r o q u e m i n h a m u l h e r saia 
á r u a c o m o u m pa lha 
ç o . . . 

LYDIA. — ( F u r i o s a ) 
O q u e t u q u e r e s é q u e 
e u n ã o s e j a b o n i t a . . . 
és c i u m e n t o . . . sim se 
n h o r . . . D i s s o j á t i n h a m 
m e c o n t a d o . . E ' a pa 
g a q u e r ecebo dos ca-
r i n h o s q u e t e n h o d ispen-
s a d o a t i . . . t r a z e n d o na 
min l i a i n t i m i d a d e . . . i k 
m e u t o i l e t t e . . . D e v w 
t e r f e i to c o m o a Na tn -
l y . . . S e u m a r i d o n u n 
ca a v i u d e ^ p e n t e a d a . . 
P o r é m v e j o q u e quere* 
m e d a r u m desgos to . 
.Vão m e f a ç a s c h o r a r . . . 

GUSTAVO. — Pac i cn 
c i a ! . . . P o i s t e n s a s pe.s 
t n n a s c h e i a s d e cosmé-
t i c o . . . 

LYDIA. • ( S u b i n d o • 
t o m d a v o z ) . Faço 
q u e b e m e n t e n d e r , e s t á s 

De m a i s a m a i s , j à s a b i a s <>u e r a s um b o b o . . . por 
c o m t i g o e u j á m e p i n t a v a . . . e p o r q u e 

• •uv indo? 
q u e a n t e s d c m c 
c a s o u e n t ã o ? 

GUSTAVO. •— N ã o s a b i a ; n u n c a p r e s t e i a t t e n ç ã o ; p o r é m ago ra , »it-> 
d i a s depo i s d e ca sado , e u s a b e n d o , t e p r o h i b o . 

LYDIA. — T o d a s a s m u l h e r e s sc p i n t a m . . . isso n ã o tem n a d a 

d e g r a v e . . . 

GUSTAVO. — T e m , s i m ; p o r q u e g -e ra lmcnte m u i t a s m u l h e r e s c« 

m e ç a m p i n t a n d o o ro s to e a c a b a m p o r c h a f u r d e a r a a ] m a ! . . . 

F A N F R E L U C H E . 
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Como enfeitar a minha casa 

a culpa não cábè á õor-a i i 
casa t sim i - irvhr.cr. è 

poucos palaoetes hclli • 
ts«3os lux u vsamente ê g : o-
Tí-i-y-, rjjZT. i: í í ^ d i : '.L'. 
mal dispostas que chega ás 
vezes "irir todo o éüiànto 
r:queza do aposento. ou p -
tão escèggíias sumptuoü* emS Ei-ds? ü r 
paredes como que e:onom;za:.õo e-rpay. 
outras excessí-vãmeagi avançadas sem. cj 
menor re=ç"íc:o de i r . í ou de bom gosto 

. é o que f t r * logo a vista 

L/irão OU.| preÇOS elevados í v : 
r.aes * áç, tèrrzzo não psrsshtegã ir.r.ova-
ções ggj desperdício de espaço. 

M o ha tal ' 4 usas desculpa nrxto §É|fc 
voga. porém sem cabimento. porque no 
b g s r .vergado por u r i só escada. como 
temos vi st». sobra sempre terreno pára se 
fazer guas e as vezes ires: bastaria so-
mente um pouco de fiscalisação durante a 
construcção do prédio ou então que a plan-
ta seja feita por um engenheiro compe-
tente e v'oè. gosto. 

A- gravuras que ornam 
a primeira gravura deste 
despretencicso t r a bãíbo. 
nos não ires aspectos va-
riados e originaes. 

5: a primeira nos dá a 
impressão de grande rique-
za e que só ficará be::. 
em um luxuoso palacete. 
a seguinte, bem mais sim-
ples, dará uni bonito as-
pecto a uma residencia 
modesta, denotando bom 
gosto e arte dos moradores. 

A ultima finalmente é a 

pois não exige grandes ap-
paratos e se adapta, per-

o? que incons-
em pervertido 

todo o m w ardrcco sob 
todos os pontos de viste. 

A preoccupsção única da 
riqueza, da ostentação e do 
.'u3to oorega a praucí de 
" g a f í e s " imperdoáveis, taes 
como cobrir de tapeçarias 
pesadas os salões de musica, 
a pôr o preço dos quadros 
r.as galerias, que na maioria 
das vezes recebem luz infe-
riormente oblíqua e outras 
cousas. que se observam dia-
riamente na nossa sociedade. 

Outra classe de pessoas 
nocivas . . . os futuristas do-

de 
lov 

Os " novos-ricos "f essa 
"lasse de pessoas que a 
fortuna tirou-os da hu-
milde posição de modestos 
operários para os t ransfor-

mem gosto 
arte e de um 
mo simplesmente ridícu-
lo. Felizmente essa clas-
se parece só ter adeptos 
masculinos, do contrario es-
taríamos irremediavelmente 

perdidas. Xos resta o consolo de que a 
apregoada inferioridade feminina é hoje 
um mytho e que se existe inferioridade 
biologica. essa é exclusivamente mascu-

í a . 

Mas, deixemos essas divagações pana a 
penna brilhante de Anna Rita Malheiros 
ou para a valente Maria do Rosário Quei-
roz e voltemos ao assumpto. 

Fugindo de se immiscuir no pretenso 
gosto artístico dessas duas classes pôde a 
leitora, rica, pobre ou abastada, decorar a 
escadaria da sua residencia mui simples-
mente. com arte e elegancia. 

A disposição das portas é outro assum-
pto essencial e que muito cuidado requer. 

A preoccupação única da commodidade 
leva ás vezes a dona da casa se arrepender 

muito de morar em uma 
casa. cujo vestibulo é 
materialmente ínaccessi-
vel a qualquer decoração. 

As portas lateraes ou 
logo abaixo da escada 
são as que melhor se 
prestam, pois não devas-
sam os demais aposen-
tos, estabelecendo uma 
communicação rapida tio 
interior para o exterior 
e vice-versa, emquanto 
que dispostas de frente 
para a escada além de 
encanar o vento, offere-
cem a desvantagem de ser 
muítissinto indiscreta*?. 

Assim fica completa c 
nossa chronica do nume-
ro passado com referen-
cia ao vestibulo e ás es-
cadas, só nos faltando a 
parte referente ás cor-
tinas, o que vamos fa-
zer, para podermos logo 
attender alguns pedidos 
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cortina hollandeza a 
sanefa curta, de mo-
do que todo o peso 
caia livremente so-
bre as folhas das 
portas ou janellas, 
escondendo-as total-
mente. 

As sanefas ficam 
nas suas extremida-
des lateraes enco-
bertas pelas corti-
nas; podem serpre-
gueadas ou lisas; 
sendo que estas ul-
timas são mais pró-
prias para os salões 
de jantar, emquanto 
que aquellas para 
dormitorios. 

Quando se usar 
este mesmo estylo para decorar todos 
os aposentos da casa, deve se escolher 
as cores e as ramagens mais apropria-
das para cada commodo; assim para 
o dormitorio a côr mais clara, si não o 
linho branco, com ramagens a phanta-
sia, emquanto que para o refeitorio, o 
tom claro não fica mal, porém não tan-
to como o precedente e com ramagens 
symbolisando aves, fruetas, etc. e assim 
os demais. 

Ha o louvável costume de decorar 
as janellas amplas dos gabinetes com 
ligeiras cortinas. O filó e a gaze já ti-
veram a sua epocha; hoje outras fa-
zendas transparentes estão em voga, as-
sim como não ha muito tempo tivemos 
occasião de ver em uma revista ame-
ricana, o organdy servindo para ehr 
cortinar um gabinete luxuoso. 

Ha o gabinete sombrio do chefe, o 
elegante e luxuoso da dona da casa e 
finalmente o de banho. Para este ulti-
mo, a ganga encorpada é a preferível, 
po»s_ deixa facilmente atravessar o sol 
e não é transparente. 

Os modelos que ora apresentamos são 
elegantes, discretos e muito felizes. Es-
colhidos propositalmente para um clima 

ciso ter-se em conside-
ração a côr d o papel 
da parede para não 
destoar, o que seria um 
desastre. 

Está muito e m moda 
o que dão nome de cor-
tina hollandeza. Real-
mente é mesmo muito 
bonita e graciosa, po-
rém não sabemos se fi-
caria bem em um dor-
mitorio. O seu' uso 
hoje está se generali-
zando nas pequenas sa-
las, nos vestibulos e 
quartos de moças sol-
teiras. A sua introduc-
ção no salão nobre e na 
sala de visitas é ainda 
mui problemática, não 
obstante termos visto 
em residencias de pes-
soas de fino gosto. 

Tem geralmente; a 

irregular como o nosso 
e além disso sã» de 
confecção mui barata, 
ao alcance de qualquer 
bolsa. 

Apresentando uma 
originalidade que con-
diiz admiravelmente em 
nossos salões temos a 
co r t i na em estylo inglez, 
pois além de não exi-
gir grande esforço na 
sua confecção não está 
sujei ta a transforma-
ções na mudança das 
estações, tal é a sua 
disposição. 

Di rão as nossas patri-
cias que é simplesmen-
te massante cada tres 
mezes no anno fazer 
alterações em u m a 
c a s a l 

Sim, é verdade, mas 
Cort inas e s a n e f a s p r ó p r i a s para 

dormi tor io» . 

recebidos sobre o 
mobiliário dos apo-
sentos Íntimos. 

As cortinas du-
rante a guerra oc-
cupavam um plano 
muito inferior em 
matéria de ornamen-
tação; presentemen-
te ellas voltam a ter 
a q u ella acceitação 
primitiva, porém já 
não mais obedecen-
do ao antigo crité-
rio. 

Ellas \ariam de 
estação para esta-
ção, porém conser-
vam aquelle cunho 
de originalidade mui 
interessante e cara-
teristica. Assim é que pelos modelos 
que ora apresentamos poderá a dona 
de casa, mudando somente a qualidade 
da fazenda, apresentar uma ornamen-
tação elegante, discreta e tnuitò em 
voga. Somente uma única classe de 
cortinas não se altera, quer seja verão 
ou inverno, primavera ou outomno: é 
a que se emprega nos dormitorios. 

De sanefas não mui longas, preguea-
das, tomando toda a extensão da janel-
la, por aberto, apanhadas pouco acima 
do meio por pregadores da mesma fa-
zenda, com babados nas suas extremi-
dades inferiores. As sanefas devem 
também ser de babados superpostos, 
pois assim dão. muita originalidade e 
elegância. O tecido empregado pode 
ser o linho, branco com bordado cheio. 
Nunca em um dormitorio se deve pôr 
cortinas de linho com bordados a Ri-
chelieu ou outros parecidos, pois dão 
a idéa de estores, que em hypothese al-
guma deverão figurar em um aposento 
de tal ordem, a não ser que seja quarto 
de doentes. A ganga, de côr clara, com 
ramagens também, é de um bonito ef-
feito decorativo, mas para tal é pre-

i estylo i ngk ' z 

Cor t inas t r anspa ren tes p a r a «aliinvtc. 
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.1 dona dc casa que assim fizer é porque dispõe de meios 
e para embellezar os aposentos onde ella passe uma exis-
tência inteira, acreditamos que não se deve medir sacri-
fícios. Outras que assim não podem fazer procurarão mo-
tivos e modelos permanentes e é uma das razões que rei-
niciamos esta secção, onde acompanharemos as successivus 
transformações das estylos, offercccndo-os ás nossas lei-
toras ao par de modelos que sejam estáveis e que não 
obriguem as pessoas que não foram favorecidas pela 
sorte, a grandes dispendios de dinheiro. 

Simples, elegante, luxuoso e barato, tal é o estylo in-
glez. Sanefas curtas, com ramagens e borlas; junto as pa-
redes, de ambos os lados uma estreita cortina descerá até 
ao soalho e que prolongará por toda a extensão da sala, 
collada á parede. 

A largura dessa cortina deverá ser igual a da parte su-
perior da saneia, com as mesmas ramagens, do mesmo 
formato e côr. 

Em se tratando de portas uma " brisc-brise", branca 
mesmo de filó, tomará a metade, em altura do vidro das 
folhas, sendo dispensável se fôr uma janella. 

Senhoras ha, que admiradas do effeito que faziam es-
sas bcllissimas cortinas de ganga, mandaram confeccional-
as por hábeis bordadeiras, que fizeram cm filet, Richelicu, 
flandres, etc,, dc modo que de um adorno simples e barato 
e de bellissimo effeito, fizeram-no caríssimo, de uma ri-
queza inexcedivel e duvidamos muito que sejam mais bellas 
que as outras. 

Podemos agora passar tranquillamente para os demais 
aposentos, o que taremos para o proximo numero. 

E M C O R 1 N T H O 

Como extranho albatroz, por sobre o azul dos mares. 
Rasgando a cerração de flocos de crystaes, 
A galera lá vem, soberba, abrindo aos ares. 
As velas ao esplendor das brumas matinaes. 

Cercam-lhe •> casco a espuma e os brancos nenuphares, 
E as ondas vão, cantando em estos musicaes, 
Com frêmitos de soes e afagos de luares, 
Sob as galas do céo. quebrar-se contra o caes . . . 

Estacam-se, de prompto, os remos que scintillam 
Com relumbros de luz, feitos de ouro retinto: 
E a galera entra o porto, e as sirenas cstri l lam.. . 

E entre os que vêm de Chio, de Smyrna e de Mileto 
Perfuma com seus pés o molhe de Corintho, 
— A divina Phrynéa, a bella Muezareto. 

ERICO CURADO. 
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Finalmente os poderes públicos se compe-
netraram de que o maior thesouro de um 
paiz é a sua infancia. O abalisado clinico dr. 
Clemente Ferreira, cujo nome está ligado a 
vu'tuosas obras de caridade publica, pronun-
ciou em dias do mez passado um incisivo dis-
curso, que demos noticia no nosso numero 
de agosto, discurso esse que encontrou echo 
nos corações bem formados. Dias depois, no 
Senado estadual, os srs. Rodolpho Miranda 
e Padua Salles fallaram sobre esse mes-
mo assumpto, sendo em seguida nomeada 
uma commissão para estudar esse magno 
problema e apresentar o seu relatorio. 

O jornal "Estado de S. Paulo", que na 
imprensa tem sido um dos mais vigorosos 
paladinos da protecção á infancia, publicou 
nessa occasião uma ponderada "nota", da 
qual transcrevemos o trecho seguinte: 

"Foi dado, portanto, e de pressa, um opti-
mo passo para a grande realisação de que 
São Paulo precisa — um apparelhamento 
puericola fundado em sólidas bases, com um 
plano de conjunto, com previsões encadea-
das para épocas futuras. Eis o motivo da 
satifacção a que, de principio, nos referimos. 

Ha tempos, tratando do problema infan-
til em sua generalidade, insistimos sobre a 
conveniência de ser nomeada, para o estudo 
completo da matéria á I112 das nossas condi-
ções e necessidades, que não apenas por li-
vros e revistas de outros paizes, uma gran-
de commissão de médicos, juristas, educado-
res e outros especialistas, desta capital c do 
interior, os quaes entre si repartissem, me-
thodicamente, o exame da questão sob as suas 
múltiplas faces. Continuamos a pensar que 
seria muitíssimo útil- semelhante medida. 

Ella não pôde prejudicar a ultima e feliz 
resolução do Senado, nem pôde ser por esta 
prejudicada. Ao contrario, uma completaria 
a outra. A commissão de senadores, bastan-
te competente, sem duvida, não poderá en-
tretanto prescindir de collaborações autori-
sadas, de informações em que baseie o seu 
estudo e a sua synthese. Pois bem: se a col-
laboração é indispensável, "organisemol-a": 
chamem-se a postos, desde já, os que possam 
prestar serviço nesse sentido, distribuam-se 
os encargos, facilite-se-llies a tarefa por to-
dos os meios ao alcance da administração. 

Quem poderia, porem, tomar a iniciativa 
de compor a grande commissão? Xão fal-
taria quem o pudesse fazer, e em primeiro 
logar todos pensarão logo no illustre sr. se-
cretario do Interior." 

De ha muito que nos batemos por esse 
grande problema e constantemente vimos pu-
blicando cifras assustadoras da mortalidade 
infantil, não somente desta capital como do 
interior. O boletim publicado pela Demogra-
phia Sanitaria, semanalmente, causa horror 
e nos dá a impressão que caminhamos a pas-
sos largos para a mesma posição que se en-
contrava a França antes da guerra, com a 
differença somente de que naquelle paiz era 
impedido o nascimento, criminosamente, e 
entre nós, era a creança que morria, talvez 
mais criminosamente pela nossa incúria e 
pelo nosso revoltante pouco caso. 

A pasta do interior está confiada a uma 
pessoa que muito tem trabalhado, e tem-se re-
velado como um espirito superior, dotado de 
uma intelligencia culta, sendo de esperar que 
o problema da protecção á infancia logre al-
cançar o fim desejado, ainda neste governo. 
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H A R U 
( N O V E L L A DE C O S T U M E S J A P O N E Z E S ) 

Por Lafcadio Jícarn 

Haru, a meiga japonezinha. recebeu uma educa-
ção á antiga. 

Essa educação domesitica cultivou a simplicidade 
do seu coração, a sua grftça natural no trato, a 
obediencia e o amor ao devier, como nunca se cul-
tivara 110 Japão. 

Estava apta para entrar e freqüentar qualquer 
meio social. Sa-
bia que devia es-
tar completamente 
sujeka ao s>cii ma-
rido e senhor e aos 
paes deste; lhe fi-
zeram ver que ja-
mais devia mos-
trar - se ciumenta 
fosse qual fosse a 
occasião, désse ou 
não désse motivos 
o seu esposo; a 
p e r d o a r e cor-
rigir as faltas de 
seu companheiro 
com doçura, com 
meiguice e cari-
nhos. Em uma pa-
lavra. exigia-se da 
pequena japoneza 
um 'esforço sobre-
humano. pelo me-
nos apparentemen-
te, 'afim de que 
poudesse fazer fe-
liz unicamente o 
marido. 

Talvez ella pou-
desse fazer tudo 
quanto lhe ensina-
ram si tivesse co-
mo esposo um ho-
mem de sua con-
dição, da mesma 
educação e senti-
mentos, e que nun-
ca ferisse o seu 
amor proprio de 
mulher e de es-
posa. 

Descendente de 
uma família mais importante que sui marido, era 
para elle demasiadamente bôa e nunca seria por 
comprehendida. Tinham-se casado mui jovens; 
pobres no começo da vida. chegaram um dia gozar 
de excellente posição, pois o companheiro que Deus 
lhe déra era um homem serio e 'trabalhador. 

A's veze's pensava Haru, que quando não eram 
ricos ella era mais amada pelo marido e geral-

mente iresse assumpto as mulheres nunca se en-
gaaiam. 

Ella bordava admiravelmente e elle não se ca/n-
çava de elogiar os seus trabalhos. Ella o servia, o 
ajudava a vestir-se e fazia commodo e fácil tudo 
que havia na sua linda casa. Delle se despedia, 
todas as vezes de uma maneira encantadora; rece-

bia-o alegre e pra-
senteira, mostran-
doJse feliz com o 
seu regresso; at-
tenciosa e sollioita 
para com os ami-
gos do m a r i d o, 
a d m i 11 i strava a 
casa com grande, 
tino e muita eco-
nomia, raramente 
p e dindo quaintias 
para as pequenas 
compras. 

Elle 'era genero-
so e gostava de 
vel - a lindamente 
vestida — como 
uma prateada ma-
riposa, envolta nas 
dobrais das azas do 
kimono—e leval-a 
aos theatros e ou-
tros lugares de di-
versões. 

Ella o acompa-
nhava por toda a 
parte, quando con-
vidada e gastava 
imnTenso de ir ao 
campo, pe.'a prima-
vera, 'admirar o 
luar, as flores e os 
vagalumes. Outras 
v e z e s passavam 
t e m p o r adas em 
Maiko, f o r m o>sa 
praia de banhos, 
onde os picos das 
a 11 'a s montanhas 
pareciam d a n ç a r 
por entre, as nu-

vens, quaes gigantescos bailarinos. Em Kiyomidzu 
passavam algumas tardes, vivendo horas em meio 
de tradições cinco vezes seculares, no centro das 
grandes bosques, de arvores que beijavam a lua, ou 
ao pé das cascatas rumorejantes, por enbre as gru-
tas verdes na montanha tocando 'a flauta dds antigos 
pastones. 

Somente em companhia do esposo sahia Haru a 
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passeio; outras vezes sozinha, quando era em cum-
primento a uma exigencia social, 011 visitar um 
único parente, que naquella cidade morava, pois 
todos os seus moravam mui longe, em ferras que 
serva necessário mais de um dia de viagem. 

Apreciava immenso permanecer sempre em sua 
casinha, arranjando Mores, que dispunha em artís-
ticos vasos, espalhados pelo.-, quartos e sala'-. Ape-
zar de casada já a algum flempo não tive-
ra filhos. / « 

Sempre trazendo o manto das casadas, 
parecia muito jovem e era tão 
sensível como uma creança, não 
quanto a sua capacidade admi-
nistrativa para as pequenas 
cousas que era admirada pelo 
seu marido que vinha com ella tomar 
conselhos para a realização dos gran-
des negocios. 

Foram mui felizes duraiKe cinco 
annos de casados e elle sempre -c 
mostrou muito attencioso e correct.» 
para com a meiga companheira, de 
educação e familia mais fina e mais 
elevada que a sua. 

Um dia porém Haru, percebeu que 
elle já não era mais o mesmo: uma 
certa friieza nos modos, um 
imperceptível aborrecimen - ll&ifojj 
to, a princpiio, e depois mais 1 | | | | 
accenitiiado. quando ee acha- clSEEs 
va em casa e ella julgava en-
tão que a causa dessa mu- A n a t a ! . . . e s 

dança era porque não tinham 

filhos. Não podendo entretanto descobrir qual o 
motivo, examinou com cuidado a sua consciência... 
talvez alguma falta commettida imprudente e inad-
vertidamente. Nada achou que a culpasse, a sua 
consciência era pura e limpa de toda e qualquer 
mancha ou falta. Tratou enuão de se tornar mais 
amorosa e carinhosa, procurando advinhar os seus 
mínimos pensamentos. Porém elle permanecia im-
passível. Não dizia palavras descortezes. apezur de 
sentir Haru que elle bem vontade tinha de lançal-a 
em rosto alguma verdade: um japonez de bôa socie-
dade não diz asperezas á sua mulher; kso seria 
uma brutalidade fóra de proposito e proprio so-
mente para a clasiste baixa. O homem educado e de 
sociedade no Japão, é sempre akivo e delicado para 
com a mulher e mansamente respond'e ás suas per-
guntas, ás vezes asperas e descabidas. A cortesia 
exige esta pratica entre os filhos do império do sol. 

Uma mulher sensível jamais se submetteria a um 
tratamento rude e as mais anitnosas lançariam mão 
do suicídio, que é considerado como a maior des-
honra que um marido pode soffrer e que o afastaria 
do convívio com os seus semelhantes. 

Porém ha crueldades peores que as pala-
vras, como a indifferença de um marido que des-
perta ciúmes: a esposa japoneza está educada para 
nunoa demonstrar zelos, mas. ás vezes o sentimento 
é mais forte que a educação recebida. Ella sente, 
tem uma alma como as suas irmans americanas ou 
européas. 

Haru tinha motivos para csiiar ciumenta, porém 
era demasiadamente moça ainda para advinhar a 
causa, e as suas empregada- a estimavam muito para 
lhe contar, alguma cousa a respeito. Seu espo-o ti-
nha por habito nunca passar a noite fóra de casa 
e quando escurecia estava em companhia fie sua 
querida mulher, entretanto agora, noites .seguida -
voltava larde. A principio pretexto dc negocio- fei-

tos á ultima hora. depoi.- evasivas e termi-
nou por nada mais dizer, entrando e sahin 
do sem se aperceber da infeliz e inquieta 
Haru. Uma "geisha" fôra a causa dessa la-
pida mudança nos hábitos do joven japonez. 

I-Iaru de nada sabia e mesmo nunca po-
dia ter suspeitas fundadas até que come-
çou a perceber que o dinheiro em casa an-
tigamente tão farto, se tornava escatf.-o sem 
saber para onde ia. 

Uma noite não voltou a não ser pela ma-
drugada e Haru como boa esposa esperava 
sempre pelo marido. Uma vez. este. ao re-
gressar, notara que ella o esperava v dis-
se com um tom de voz contra feito: 

— " Sinto muito ter me feito esperar. 
Não aguardes mais a minha chegada". In-
genuamente julgou que elle dizia a verdade e 
retorquiu: — "Não tenho somno; não me 
canso em te esperar, não te incommodes". 

De íacto, tomou elle ao pé da letra aquel-
la resposta e durante muitas noites não 
veio mais cedo para casa. 

Um dia porém, como não apparece1-se 
até a hora do almoço, achou que era -eu 
dever e mesmo sua obrigação, inquirir o 
marido e perguntar que negocios eram esses 

que o obrigavam a permanecer até ao dia seguinte na 
rua. Uma das suas empregadas nesse mesmo dia in-
discretamente lhe revelara a verdade. Esperou pa-
cientemente todo o tempo até a hora do almoço, 
porém elle não apparecia. 

Haru estava gravemente doente e não «-ahia: a 
tuberculose pulmonar minara aquelle organismo que 
de um momento para outro tinha que tombar. 

Já era meio dia e pensava então 11a maneira de 
fallar com o esposo, mas de um modo que não pa-
recessem ciúmes, ou que não desse a menor demons-
tração de egoísmo. 

O seu coração deu 11111 salto e poz-se a bater desor-
denadamente quando ouviu o empregado, da porta, 
exclamar: — "O senhor está de volta". A custo 
levantou-se para ir recebel-o; seu corpo tremia de 
frio e as suas pernas não tinham força para sustei-a. 
Sentia uma febre intensa e uma terrivel dôr 110 peito 
repercutindo nas costas, aggravada ainda com o re-
ceio de se mostrar fraca em uma occasião dessa-. < » 
esposo se sobresaltou, porque, em vez de saudal-o 
com o encantador sorriso e frases amaveis. viu-a le-
var as mãos sobre o peito, comprimindo a seda do 
kitnono, extremamente pallida e olhos sem brilho, 
fazendo 11111 doloroso esforço para fallar: "Anata...? 
és 111, querido?"... Correu para amparal-a. porém era 
tarde; Haru deixou cahir os braços e tombou sobre 
os -tapetes que alcatifavam a sala. Anata tratou de le-
vantar a sua companheira, tentou lhe falar, quiz lhe 
acariciar, porém... estava morta. — Lafcodio Hcarn. 
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A MODA 
A primavera sempre traz grandes transformações. 

Ii' das estações a mais attrahente, a mais alegre; é 
quando se vive mais CQmmodamente, sem o calor 
abrasador de um sol quasi tropical, de um frio ter-
rivelmente hurnido ou do vento cortante do outomno. 
A própria cidade, parece que se transforma para 
recebel-a condignamente e o astro-rei que tão pou-
cas vezes dá o ar de sua graça neste São Paulo cheio 
de fumaça, se mostra algumas horas durante o dia, 
alegrando os pobres mortaes que luctam, incessan-
temente, pela vida. Desappareceu, como por en-
canto, aquelle ar sombrio e pesado 
dos dias de inverno e uma nova 
corrente de vida anima a todos os 
seres. E muito concorrem para esse 
rejuvenescimento as nossas 
gentis patrícias, que 
passeam livremente sem 
os incommodos agasa-
lhos contra 
o frio. 
Os jardins 

públicos á 
tarde estão 
repletos, nos 
parques a 
p e t i z a d 'a 
brinca des-
c u i d a d a -

mente, a -
brem-se o> 
salões para 
as recepções 
a r i stocraticas, 
os chás se mul-
tiplicam e nos 
ateliers d o s 
grandes costu-
reiros em ele-
gantes e con-
vidativos " f i -
ve o clock" 
discutem as 
nossas patrí-
cias a moda, as 
suas variações 
e os seus ca-
prichos. 

Já h o u v e 
quem dissesse 
que a moda é 
sempre uma re-
petição m a i s 
ou menos mascara-
da do passado. Se 
bem que ás vezes 
achamos que essa 
ponderação não é de 
toda destituída de 

razão, entretanto este anno a transformação é tão 
grande que ultrapassou a toda a espectativa. 

Desde o outomno passado foram abolidos os es-
partilhos, de modo que o corpo tivesse ampla li-
berdade dentro dos vestidos e todos os seus contor-
nos fossem apanhados pela fazenda folgadamente. 
No inverno, até as cintas de .elástico desappareceram, 
o que causou aborrecimentos a muitas senhoras. 
Pois bem; o espartilho abolido volta novamente a 
imperar, porém o espartilho comprido, de duas ou 
tres barbatanas, typo Rejane. O corpo volta a ter 

aquella suaividade de li-
" nhas perfeitamente regu-

lares desenhadas pelo elás-
tico do collete, com vesti-
dos de blusas justas e saias 

de pregas, de babados 
ou de rendas. 

Não te-
mos para 
esta estação 
uma cor que 
se imponha 
de preferen-
cia sobre as 
demais, não 
obstantd o 
salmon ser 
o tom mais 
em voga pa-
ra vestidos, 
e o amarei-
lo cor de 
ouro velho 
para. c h a -
pei» de pa-
lha. Isso en-
tretanto não 
quer dizer 
que ellas se-
jam as co-
res preferi-
das e domi-
nantes d a 
estação. E ' 
mesmo até 
possível que 
o rosa bem 
claro, ou o 
a m a r e l l o 
pallido ve-
nham subs-
tituir o sal-
mon e o 

amarello o u r o , 
pois já é bem vi-
sivél essa tenden-
cia. 

Unicamente po-
O o r g a n d y e o voi le sao as f a z e n d a s p r e f e r i d a » , p r i n c i p a l m e n t e e m s e t r a t a n d o 
' l e modelo® c o m o o do g r u p o ac ima , p r o p r i o s p a r a p a s s e i o s p r õ n a v e r i » . S&o 

t r e s toi le t te» e l egan tes , d i s t ine ta» e bel la» . 
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Grac ioso modelo d e c h a p é u em 
o r g a n d y cor de rosa . en fe i t ado 

s de musellina" d a m e s m a 
cor p o r e m um pouco ma i s car-
r e g a d a para se sobresah i rem 

c o n j u n c t o . 

demos constatar que 
para as meninas o bran-

co com enfei-
tes cor de ro-
sa, ou a vice-
versa são as 
cores dominan-

tes e se bem que nos 
pareça muito antiga es-
sa combinação de ton? 
entretanto é muito fe-
liz e bonita, principal-
mente em se tratando 
de mocinhas. 

As cores vivas estão 
em foco e as suas com-

binações tão variadas dão ás toilettes um aspecto 
original, em contraste com as cores pe-adas e som-
brias da estação passada. São 
interessantes as modificações 
que surgem. Assim por exemplo 
é muito original e distineta a 
toilette para passeio cm "vitra-
crepe perlé" branco e ton azul 
nr'.ier e duvertine azul. Seria 
interessante a descripção dessa 
toilette que achamos não somen-
te bonita mas revelando apurado 
bom gosto: 

Saia pelo tornozelo em "vi-
tracrepe perlé bleu nattier", for-
mando quadrados, tendo a sala 
a mais de meio os desenhos tam-
bém em quadrados, seguindo-se 
uma parte branca que termina 
numa pequena barra como a su-
perior. 

O corpinho, do mesmo tecido 
em quadrados, na parte superior 
do decote, fica uns cinco centí-
metros em tecido liso em bran-
co, sendo o mesmo coTpinho um 
pouco largo e blusado, cercado 
por um cinto "drapé" em "du-
vertine" do mesmo azul. 

Manga curta e decote re-
dondo. 

Pequeno paletot curto em "du-
vetine" azul, largo e aberto na 
frente, guarnecido em toda a 
volta por fita de seda "tailleur" 
em tom mais escuro. Duas idas da 
mesma fita de cada lado faz o effeito 
de bolsos, postas a direito. Sem mangas, 
são dobradas as casas por fita igual. 

Chapéu pequeno em feltro, "bleu nattier", com 
uma pequena aba e guarnecido em volta da copa, 
por uma fita mais escura. Meia em seda azul. Sa-
patinhos em camurça branca. Grande bolsa em azul, 
com grandes argolas. 

A primavera se presta para uma grande variedade 
de toilettes e como é uma das épocas preferidas para 
os esportes, chamamos a attenção das nossas ami-

!udo. Ser ia de um b-.l 
liss m o e f f e i t o si o or-
gandy fosse azul celeste 
e m q u a n t o q u e a f . ta 
d a copa fosse de azul 

ca r r egado . 

gas para as. vestimentas de 
tennis, basket bali, etc., ves-
timentas essas que 
devem ser apro-
priadas e de tal 
modo feiftas que 
j a m a i s venham 
prejudicar a pessoa, não so-
mente nos jogos que está em-
prehendida como também no 
seu desenvolvimento physico. 

Antes de fazermos outra? 
considerações passemos para 
esta secção a toilette elegante, 
discreta e mui apropriada, con-
feccionada em malha branca, 
guarnecida de bordados de 
seda vermelha e preta, botões 
bordados. Saia um pouco cur-
ta em malha de seda branca lisa, na frente da mes-
ma são bordados á seda vermelha e preta, bolsos dc 
:ada lado. Corpinho da mesma malha, genero "ki-
mono", preso a saia e bastante blusado encimado 
por um cinto um pouco largo, igualmente bordado 
a seda vermelha e preta. O decote em redondo é 
encimado por uma estreita banda bordada a seda dos 

dois tons. A manga é larga e 
muito curta. Jaqueta curta da 
mesma malha, completamente 
lisa, um pouco larga, com aigi-
beiras bordadas iguaes ao vesti-
do, cortadas a direito, com o 
canto da parte de fóra em re-
dondo. Manga larga na extre-
midade, comprida e aberta na 
parte inferior guarnecida por 
igual bordado, deixando uma 
borda em liso na mesma malha 
A jaqueta abre com uma pe-
quena gola, que forma peque-
nos voltados em ponta. Para cin-
to uma banda do tecido de ma-
lha com .sete centímetros, aper-
tando e franzindo a jaqueta com 
uma casa e um botão bordado 
na frente de cada lado. 

Chapéu pequeno em feltro 
branro, com a aba voltada e 
guarnecido atraz por duas azas 
brancas, que são collocadas de-
sencontradas. Meia de seda bran-
ca. Sapatinho de camurça bran-
ca com fivela igual. 

Não é, como se vê. dispen-
diosa, até pelo contrario, e se 

assim fizer a leitora amadora de esportes, pôde fi-
car certa que terá uma bella toilette que nada im-
pedirá o seu desenvolvimento physico. 

Antes de entrarmos em detalhes sobre os mode-
los que offerecemos nesta secção seja-nos permittido 
faliar algo sobre as toilettes de cerimonia, que fo-
ram as únicas que não soffreram grandes transfor-
mações como se podem ver nos últimos figurino? 
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A r i s t o c r á t i c a c a m i s . t a d c mal l ia , p rópr i a p a r a 
o s pas se ios ma t i t i a e s ou os espor tes p r in iaver i s . 

ao lado do organdy, não fazendo unia figura infe-
rior a esta. se bem que não tenha aquelle encanto 
vaporoso do organdy armado ou bordado. 

O encantador grupo de tres bellas toilettes que 
illustram estas paginas constituem uma affirmação 
tio que acabamos de dizer. O primeiro, á esquerda 
da leitora, em organdy rosa-coral, de mangas cur-
tas, saia bem comprida, com applicações de grandes 
rosas de "vnile" branco é uma toilette original e 
muito distineta. O modelo do centro já em "voile" 
de algodão talvez pareça mais elegante e mesmo 
mais bonito, pela sua caprichosa simplicidade, em 
contraste com o seu vizinho da direita, também de 
organdy como o primeiro á esquerda, porém com 
applicações e babados. 

Os chapéus condizem perfeitamente bem com as 
loilettes. sendo entretanto de salientar que todos elles 
podem ser confeccionados com organdy como as 
toilettes.. porém é preferível fazel-os de filó, com 
forro de seda, em fôrma de arame. 

Para se receber visitas, o bello modelo em "fou-
lard" é muito apropriado e por elle podemos fazer 
as mais variadas combinações, sendo entretanto 
digno de nota a artística disposição das pregas no 
collo, mangas e cintura. 

í) camponez forneceu também a sua quota para 
a primavera. Seria injustiça não se ir buscar no 
campo uma inspiração para a primavera quando é 
alli que mais se des.fructa essa estação. Os arbitras 
da elegancia tiveram uma felicidade rara e digna de 
menção quando das camponezas foram tirar o cor-
petinho, tão característico e que tanta graça impri-
me ás mocinsas trabalhadoras. 

Para contrastar a elegancia simples e pratica do 
corpetinho, as saias dos tempos de Napoíeão III, 

Assim está ainda em vigor para ceremonias o crepe 
marrocain bleu turquoise. broderie d'Ouriki. preto e 
côr de rosa. Saia pelo tornozello cm crepe marrocain 
bleu turquoise. ligeiramente franzida em volta da 
cintura. De cada lado pende um "panneau" em bor-
dado d"Ouriki. preto c rosa, "panneau" que for-
mam quilhas que terminam mais compridas do que 
a saia em ponta. Este bordado tem uma barra feita 
cm prelo, de reno são flores dispersas em côr de 
rosa. O corpinho é liso. feito no tecido florido, li-
geiramente blusc do. terminando tim pouco ajustado 
do lado da barra, sendo essa parte a que faz o cinto. 

Mangas compridas e bastante largas, terminadas 
por uma borda de crepe marrocain bleu turquoise. 
que fica junto á barra. Decote em redondo. 

Chapéu, pequeno, toque, feito em duas partes com 
tecido do próprio vestido, lodo pregueado em viez e 
que. uma vez as duas partes unidas. as pregas fazem 
pontas. Meia dc seda bleu turquoise. Sapatinhos de 
seiim preto. 

A uma gentil leitora e assignante da "Revista 
Kcminina" informamos, em resposta a uma sua con-
sulta. que para as cerimonias as fazendas ainda são 
um pouco pesadas, devido ao facto de ainda estar-
mos no fim do inverno c como essas cerimonias são 
geralmente á noite, seria expor-se a uma tremenda 
"gaf fe" a apresentação de uma toilette de fazen-
das leves. 

O organdy para iodos os vestidos de passeio con-
tinua a ser a fazenda preferida, como fôra no ve-
rão. ora liso completamente ou então bordado. As 
combinações de tafetás. de cores differentes do ves-
tido dão muita graça e constituem uma originali-
dade da estação. 

O "voile". de seda ou de algodão, tem apparecido 

J Juas be l las to i le t tes p a r a v i s i t a s . 
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amplas, armadas na cintura, constituem lambem 
mais uma originalidade da estação, como se vê pelo 
modelo que publicamos e que tão bem fica para as 
nossas senhoritas. Extravagancias, ou cousas pa-
recidas são as sombrinhas, de formato abau-
lado, toques e chapéus de sol chine-
zes. Entretanto nada diremos dos mesmos, 
deixando ao critério da leitora amiga a sua 
escolha, porém notando, que apesar de ser 
moda, é simplesmente ridículo 
uma senhora alta e gorda usar 
sombrinhas chinezas. 

Para os dois modelos de cha-
péus, 'isolados, chamamos a atten-
ção, fazendo notar que apezar de 
parecerem iguaes, são entretanto 
completamente differentes e que 
vão perfeitamente bem para se-
nhoras e mocinhas. 

Finalisemos este alinhavado 
(jue pomposamente damos o no-
me de chronica de modas com a 
ligeira descripção de algumas toi-
1 ttes, como em martella-flor 
branca com barras e flores, bo-
nitos tecidos novos da moda. 

Saia lisa em martella-flor bran-
ca, um pouco menos do torno-
zello, ligeiramente franzwla com 
dois panneaux, um de cada lado. 
um pouco mais comprido e feito 
no tecido com barras e flores em 
cores. Corpinho um pouco largo, 
a parte superior é feita no pro-
prio tecido em branco e a inferior em tecido ílo-
reado, com o cinto formado pelas bandas do 
mesmo. 

Mangas compridas, largas com flores e bar-
ras na extremidade. Decote em qua-
drado encimado até aos lados por 
uma pequena gola feita no tecido das 
barras. 

Chapéu, pequeno toque redondo em 
fina palha côr de cereja guarnecido 
em toda a volta por duas idas de rosi-
nhas em setim em ton mais escuro; 
terminando ao lado direito 
por duas laçadas de velludo 
no ton das barras. 

Meia de seda branca. 
Sapatinhos de camurça 

branca com fivella. 
Sombrinha de seda ton 

"cerise". 
Talvez nada mais tenha-

mos que dizer dos "tailleurs" 
nesta estação e assim sendo, 
si a gentil leitora de um 
delles precisar para um dia 
mais frio lembre-se que se adaptará bem á estação 
o "tailleur" em fillaine rouge, galão preto encera-
do, pequenos nós bordados a seda rouge e setim 
branco liberty ou organdy branco. Saia pelo tornoze-
lo cm fillaine rouge, completamente lisa. Jaqueta 

Grac iosa c or ig ina l combinação tio an t igo 
corp inho ' l e c a m p o n c z a cm toi lc t te dc 
t a f f e t à s l i lás c o m a p a n h a d o s symboli-

s a n d o flores sobre o s lados. 

"demie longue" em "fillaine rouge", lisa nas costas, 
em fôrma de sacco, sendo dividida em duas partes, 
uns dez centimetros abaixo da cintura, sendo cor-
tados 11a mesma, na frente e aos lados, uma espe-

cie de losangos, que são circum-
dados de galão preto encerado, 
estreito, galão que guarnece tam-
bém a parte da jaqueta que deve 
juntar-se a uma aba lisa da mes-
ma fazenda que por seu lado e 
guarnecida do mesmo galão preto 
encerado. A meio do hombro tem 
uma costura que desce um pou-
co acima do peito. A jaqueta abre 
sobre uma blusa branca de or-
gandy. decotada em V", guarne-
cida em volta do decote por um 
folho plissado igual. A manga 
da blusa é com punhos de cami-
sa de homem, com botões ver-
melhos. 

A jaqueta é encimada por uma 
gola do mesmo tecido, (pie a meio 
faz um pequeno angulo aberto 
com os lados iguaes e segue um 
pouco mais larga, encruzando em 
viez e terminando a parte supe-
rior da mesma, também em viez. 

Patrícia e amiga. — Completa 
com o presente numero a "Re-
vista Feminina" o seu centená-
rio. São cem números de luetas, 
incessantes, em prol de uma cau-
sa nobre e elevada. Também a 

chronista que assigna estas linsas completa o seu 
centenário: são cem chronicas seguidas, nas quaes 
empenhamos os nossos melhores esforços. Si algo 
foi aproveitado, muito satisfeitas nos sentimos c si 

em caso contrario, todo o esforço se 
perdeu, resta-nos ainda o consolo de 
que tudo fizemos para corresponder a 
confiança depositada, procurando pôr 

ao par de todo o movimento 
de modas as dezenas de mi-
lhares de leitoras da querida 
e festejada "Revista Femi-
nina". 

Biza r ros modelos d e sombr inhas 
m o d e r n a s . 

Não é uma tarefa mui dif-
ficil dirão, porém também 
não é fácil e as vezes é bem 
complicada e mesmo difíicil. 
pois tem que se vencer obs-
táculos, como o zelo e os ciú-
mes do costureiro que não 
exhibe a sua creação antes 
da época previamente por 
elle determinada. Sim previa-

mente determinada por elle, porque, como já disse-
mos em uma das nossas ultimas chronicas. as esta-
ções e as modas são reguladas pela rua 15 e Direita, 
onde estão localisados os ateliers dos grandes cos-
tureiros, que são os arbitíros da moda.—MARINETTE. 
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nao chega 
RI — O riso 

brincalhão e con-
tente é inimigo 
das dores incurá-
veis, e ha neces-
sidade de não tor-
nar as dôres in-
curáveis. 

sos, de amores 
profundos. 

Ri sem sarcas-
mo, para que o 
teu riso seja co-
mo um pavilhão 
branco onde vão 
refugiar-se os que 

Emquanto a morte = 

A s e n h o r i t a Hcl-jisa d a S i l va , 
nossa in te l l igente a m i g a c ass i 
g n a n t e cm Rec i f e , P e r n a m b u c o 

Ri como a agua 
transparente na casca-
ta espumosa, com esse 
r i s o communicativo 
que alegra a alma e 
leva ao coração suavi-
dades consoladoras. 

A agua vai alegre, 
cantando e rindo pelos 
leitos afóra : não sejas 
inferior á agua. 

Ri : — o teu riso de-
nunciará um coração 
são e corajoso, que sa-
be safar-se das tortu-
ras e precalços que a 
vida de todos os dias 
offerece. 

Por detrás do teu 
riso poderia descobrir-
se um peito franco, ca-
paz de amizades sinceras, de carinhos sua-
ves, de heroísmos humildes e maravilho-

U m aspec to d a recepção de D . Viv ica S i lva , p o r 
occas ião d o seu a n n i v e r s a r i o , em P e d e r n e i r a s , t en -
do essa nossa d i s t ine ta amiga receb ido m u i t a s fe-
l ic i tações. A lém d a a n n i v c r s a r i a n t e v e m o s a i n d a n a 
p h o t c g r a p h i a a s s ras . d-d. Izabe t Robbe Z e n a i d e 
Goynno e T h e r t z a F lo res e as s e n b o r i t a s Z iz i d e 

Cas t ro , M a r i a e V i c e n t i n a D c l v o i r . 

E x m a . S r a . D . M a r i a M a l t a d e C a m p o s 
S i l va , p rec ioso o r n a m e n t o d a soc iedade 
de R i o L a r g o . E s t a d o de Alagoas e nossa 

e n t h u s i n s t a companhe i r a . 

se assustam com a dôr e com a 
violência e estão sedentos de 
paz. 

Emquanto a morte não che-
ga, ri ; e teu riso provocará ou-
tros risos e será como uma au-
rora perenne de esperanças. 

CHORA — Ha quem diga: 
— As desgraças não se re-

medeiam chorando. 
Mas devem-se chorar 

desgraças. 
Uma grande tragédia que 

se resolve em lagrimas copio-
sas, derramadas em silencio, 
deixa de ser grande e até dei-
xa de ser tragédia. 

A tormenta, ao desfazer-se em chuva, dei-
xa de ser perigo que ameaça. 
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Escola N o r m a l dc Mossoríp. Rio G r a n d e do Nor te . P ro f e s so re s e a lumno? do 1.° anno . S e n t a d o ; es tão os p r o f e s s o r e s ; Dn 
I G u r j ã o , S o a r e s J r . , Elyscu V i a n n a , p r o f . Ol iva G . V i a n n a , pha rmaceu t i co T e r c i o Rosado , m a e s t r o I r i n e u W dos Santo* 

Manue l da Awia , secre ta r io da cscola, « d . I l n a h Mallo • M . Chaves, inspse tores dos olumnoa. 

O pranto é como chuva fecundante e divi-
na que cahisse sobre o coração agitado e fe-
bril,. levando-lhe resigna-
ção e doçura. O pranto 
tem a virtude de converter 
a dôr mais torturante em 
dôr serena. 

Emquanto a morte não 
chega, chora, sem te oc-
cultares, quantas vezes o 
necessites, para tomares 
serenas as tuas dores. 

* * # 

TEM ESPERANÇA — 
Mas não esperes demasia-
do nos homens; são tar-
dos em amar, cruéis á for-
ça de esquecidos, ingratos 
por apathia e, ás vezes, 
damninhos por intenção. 

Põe a tua esperança 
mais alto. Espera n'Aquel-
le que se inclina para ti, 
que vela amoroso por ti, 
que não te abandona nun-
ca. Espera nelle, que tudo dá, sem nada exi-
gir, nelle, que te não mostra as suas mãos. 
quando derrama sobre o teu coração o the-
souro incomparavel da resignação e da ale-
gria. 

Confia nelle que, para poetizar e espiri-
tualizar o fructo que te alimente, faz que 
primeiro seja flor fragante e graciosa, que 

recreia os teus olhos e leva doces emoções ao 
teu coração. Não durmas de noite aterrori-

zado pela obscuridade. 
.nas alegre, com a certez» 
de que a aurora virá bei-
jar suavemente os teus 
olhos e te despertará. 

Não durmas na morte 
entre incertezas crucian 
tes: conserva para tão fe-
üz momento uma esperan-
ça. Quem entra na morte 
com uma esperança, é o>-
mo o que penetra na es-
curidão tenebrosa com um 
nrchote dc raios fulgentes 
na mão. 

Emquanto a morte não 
chega, tem esperança; a 
morte é um suave desva-
necimento que nos leva a 
uma resurreição gloriosa. 

Enlace C u n h a - A m o r i m . Com a ass is tência do escol 
social dc M o s s o r ó . Rio Grande do N o r t e , realisou-
se o c a s a m e n t o do sr , Franc isco Azevedo C u n h a 
i '"m a s enho r i t o Mar i a Dar i a Soares d e Amor im. TEM CORAGEM -

Supporta o pesado fardo 
da vida energicamente; não pares a pensar si 
o teu é mais pesado que o dos outros: não pre-
sumas que hão de faltar-te forças. 

Ha quem, emquanto a morte não chega, 
siga tão contente e decidido com o seu fartli >. 
que, contemplando-o, parece que leva com 
intraduzivel alegria um thesouro inestimável. 

R A F A E L R U I Z L O P E Z 



REVISTA FEMININA 

O i n g ê n u o dr . L>auro 
Sempre acreditei que o bom do dr . Lauro ao vir ao 

mundo, enganou-se de planeta. O pequenino dr. Lauro, 
tão teso sempre, tão anciado, e também com um sorriso 
sempre na bocca, não devia vir habitar esta terra. 
Eu já o conheci sessentão. Devia ter nascido ou vivido 
em outra parte, onde a vida e melhor. O bom homem 
nunca aprendeu a viver, no sentido mundano da palavra. 
Quanto mais envelhecia, mais ignorante ou innoccnte se 
mostrava das coisas da existência. Não havia meio de 
encarreiral-o. O pobre velhote parecia caminhar no mun-
do ás apalpadelas. como um cego que não 
tivesse cão. A cada quatro passos, um 
tropeção. 

O dr. Lauro veiu a este 
ta crendo na bondade de 
das as coisas. Para elle 11 
havia o mal. A tudo deseul 
l>ava elle com indulgência 
e tolerancia excessivas. 
O mal era sempre, em 
sua opinião, uma " des-
graça imprevista", não 
a vontade manifesta 
de um homem. Para 
elle, pois. não havia 
delinqüentes nem res-
ponsáveis. Tudo se 
reduzia á " desgraça 
inevitável". 

Os oculos do dr. 
Lauro, oculos de vi-
dro cor de rosa, pri-
vavam-11'0 de ver as 
pessoas, e também os 
objectos, com sua 
verdadeira cor. Esses 
oculos — e nunca 
usou de outros cm 
sua vida — eram o 
seu optimismo. sua 
boa fé. sua confiança 
em tudo quanto o ro-
deava. Dc nada lhe 
••erviu nunca o di-
zer-lhe os amigos: 

— Mas, dr. Lauro, 
isto não é cor de rosa, 
c negro e bem negro, 
de um negro indis-
cutível. Isto não é cor 
de rosa; a cor de ro-
sa é dos seus oculos... 

O dr. Lauro sor-
r i a . . . e não havia 
maneira de tíral-o do 
seu erro, um erro cor 
de rosa que não é commum praticar-se no mundo. Por 
todas estas razões, o dr. Lauro gosava da fama de bobo 
ante o senso do vulgo. Para este é sempre um erro não 
acreditar 11a maldade. Toda a sabedoria do vulgo, toda 
a sua sciencia consiste 11a desconfiança; porisso é que o> 
desconfiados logram fama de homens de experiência. 

Entre os discretos, cm compensação, o dr. Lauro go-
sava da fama de homem recto, puro de intenção, dc rara 
delicadeza e de extraordinaria bondade, uma bondade meio 
infantil, própria de menina e porisso mesmo muito im-
própria dos seus annos maduros. A isso tinha-se de ac-
crescentar a estreme sensibilidade moral do dr. Lauro, a 
quem a menor coisa lhe doía. Incapaz de fazer a ninguém 
o menor damno, doía-lhe até ao fundo d'alma qualquer 
acto que pudesse envolver sombra de offensa. 

u-rani jiara si 

CONTO DE O. DE PIXEDO. 

A vida d " dr. Lauro foi. até momentos antes da sua 
morte, uma não ininterrupta série de victorias. Não é, 
pois, para extranhar que, em tão bom caminho, sc robus-
tecesse cada vez mais o seu natural optimismo. Tudo 
quanto pensava, dizia. Sua existcncia deslisava mansa c 
santamente, com os olhos em Deus c no proximo, satis-
feito de si mesmo. Vivia sem invejas, com os olhos postos 
em horizontes puros. 

De origem humilde, e orphão desde a infancia, aprendeu 
ganhar o seu pão c abrir o seu caminho 

no mundo, ná edade em que é indispen-
ajuda paterna. tyiteressa-

poderosamente a cirurgia, e 
estudo delia dedicou-se com 
l finco, chegando, em pou-
cos annos, a ser apontado 

como um dos mais babeis 
e afamados operadores 

da capital. Isso permit-
t i u -1 h e arredondar 
uma fortuna, sem dei-
xar. já sc vê. de põr 
generosamente a sa-
bedoria de suas mãos 
ao serviço dos doen-
tes pobres. 

O dr. Lauro era, 
porventura, o melhor 
senão um dos melho-
res cirurgiões do seu 
tempo: e — curi iso 
contraste! — elle. que 
lia correntemente 110 
corpo humano, co-
nhccendo-lhc os mais 
recônditos recantos, 
não conseguia ver pa-
tavina atravez da pel-
le. nos espíritos e nas 
a lmas. . . Ahi estaca-
va o seu afã investi-
gador, seu olhar in-
quisitivo; alli não via 
nada, ou melhor, via 
tudo de cor dc rosa. 

O dr. Lauro casou 
já maduro. O estudo 
constante e apaixo-
nado dos seus casos 
clinicos não lhe deu 
muitos vagares para 
pensar em si mesmo. 
Conhecia a mulher, 
estudando-a sobre u 
mesa das operações; 

e uma ou outra vez, nas tréguas do trabalho profissional, 
pensou, por certo, com tal ou qual melancolia, nas tfoçuras 
de uma esposa e de um lar. 

Já tinha arribado aos seus quarenta annos quando casou. 
Conheceu a sua mulher dez annos antes. A sua Margarida 
era então uma mocinha de quinze annos, que acabara de 
perder o pae. A mãe era lavadeira c achava-se muito doen-
te. o que a impedia de trabalhar tanto quanto devia. O dr. 
Lauro affeiçoou-se, desde o primeiro instante, pela me-
nina, que era inuito linda e bastante desenvolvida. Tomou-a 
sob sua protecção. Procurou para a mãe tarefas menos 
pesadas, e com frequencia offerecia-lhe recursos para a 
ajudar 110 sustento da casa. Quanto á menina, que estava 
na ignurancia do que se passava, tratou dc dar-lhe ins-
trucção, que ella soube aproveitar. Dia a dia augmentava o 

ir-a. .««•!• i»n-tcxt" d e u o v e r n a l - a . . . 
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affecto do dr. Lauro por aquellas duas creaturas. Visi-
tava diariamente suas protegidas, interessando-se sobretudo 
pelos estudos da menina, a quem começava a considerar 
obra sua. 

Ao cabo, o dr. Lauro decidiu que mãe c filha viessem mo-
rar em sua casa, sob pretexto de governal-a, creando-lhes 
um novo lar. A lavadeira adquiriu certo geito para o ar-
ranjo da casa, e a filha, ao mesmo tempo que cultivava sua 
intelligencia, ia também educando seus ademanes. O dr. 
Lauro sentia-se feliz ao contemplar a sua obra. 

A morte da antiga lavadeira veiu, ao cabo de dez annos. 
decidir da sorte do protector. Elle não podia continuar com 
Margarida a seu lado, mas não queria transigir com a se-
paração. Tinha posto nella seus únicos amores. Uma única 
solução, pois, impunha-se: casar-se com ella. Margarida 
estava no auge da belleza, c era uma mulher intclligcnte. 
culta c elegantissima. Nem instrucção nem educação ele-
gante lhe faltaram. O dr . Lauro estava no goso dc ttm-i 
grande fortuna. 

Margarida acceitou com prazer a pretenção do seu pro-
tector. Casaram-se. O homem não podia caber cm si de 
contente. Quem era elle para merecer uma tão grande 
série de triumphos na vida? Tinha saúde, prestigio, for-
tuna, amor e uma esposa formosa . . . Não, não 'lhe fal-
tava nada. Decididamente, era um homem de sorte. Seu 
optimismo, que já era grande, transbordou. . . 

E assim transcorreram dez, quinze, vinte annos. Durante 
os primeiros esperou cm vão a chegada de um filho. O 
filho não veiu. Isto não o fez desgraçado, mas fel-o 
suspirar algumas vezes com melancolia. O h ! como 
se julgaria ditoso se tivesse um filho! Mas, que diabo! Já 
era querer muito! Já tinha tanto! Resignou-se, portanto, 
comprehendendo a insensatez de tanta ambição. Deixou 
de desejar o f i lho . . . e continuou feliz como antes. 

Mas, um dia, a vida antolhou-sc-lhe negra e tragica. O 
céo da sua ventura derruiu sobre os seus hombros, c elle 
não poude supportar-lhe o peso. Foi o caso que, pela ma-
nhã, como de costume, foi aos aposentos da esposa para 
a convidar ao chocolate matinal. Ella lá .não estava. A 

cama ainda estava posta. Talvez ella se tivesse levantado 
mais cedo e sahisse para fazer uma visita. Indagou dos 
creados. Ninguém a viu sahir. Já nervoso, voltou á al-
cova de Margarida c encontrou no travesseiro, preso a 
um alfinete, um bilhete escripto a lápis. Leu assom-
brado : 

"Meu bom amigo dr. Lauro. 

Não o amo. Nunca o amei. Vou para 
uma cidade distante dirigir uma escola. 
Sempre lhe quis bem e assim sendo vejo-
me forçada a ir ganhar a minha vida, que 
martirisar a nós ambos com uma situação 
por demais penosa. Xão mc procure. 

Pu sua ex-esposa 
Margarida." 

Como! pois era possível que aquella mulher, que elle ar-
rancou da miséria, que elle elevou até a seu nivel social, 
a quem deu o seu nome, a sua honra e a sua fortuna, o 
tivesse abandonado! O dr. Lauro não podia dar credito a 
tão terrivel verdade. Entretanto, aquella verdade lhe abri-
ra os olhos para a vida. Até então estava cego! Seu-
óculos venturosos de cor de rosa tingiram-se de sangue 
e de negro. A realidade deixou-o atonito, insensível. 
Era pois verdade que a maldade, em que elle nunca acre-
ditou, existia, uma maldade consciente, não producto d«> 
destino, senão da própria vontade? 

Afogado na tristeza, despenhado do alto do seu optimis-
mo e de sua confiança, o dr. Lauro abandonou o seu pa-
lacete. Tomou o trem, tomou o vapor e partiu para longe, 
afim de esconder, onde ninguém o conhecesse, n única 
dôr dc sua vida. 

Logo que chegou ao seu exilio, adoeceu. Seus amigo-
disseram que morreu dc umas febres. O que é verdade 
é que morreu dc desgosto, porque o desgosto tamheni 
mata. 
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O grão de areia 
— Que íeliz seria eu, si pudesse voar com uma-

grandes azas, •— pensava um pequenino grão de 
areia, perdido na solidão quente e esteril de um 
deserto. 

— .Que feliz seria eu, si pudesse como uma leve 
garça, transpor num vôo 
branco as vastidões dos 
mares e, tonto de luz, al-
cançar o céo e varrer as 
nuvens com o sopro do 
meu vôo grande... 

- Que bom si eu pu-
desse deixar esta solidão 
ingrata de areias mortas 
que vagam insepultas 
sem ter abrigo no cora-
ção da terra má. . . 

Si eu pudesse deixar 
a amplidão dolorida das 
planícies alvas deste de-
serto tão solitário como 
o remorso de um crime... 
si eu pudesse deixar este 
deserto onde só me sur-
prehende o sol dos dias 
e as patas grandes das 
loiras feras. . . Si eu pudesse deixal-o, para fugir, 
para voar, para subir, para galgar ancioso os ares 
e numa febre de alturas achar um ninho grato no 
rosado collo de uma enamorada nuvem, que bom 
seria... 

Que bom seria viver de céo em céo arrulhando 
amores no collo de 
uma nuvem boa... 

E o grão de 
a r e i a , absorto a 
pensar 110 seu noi-
vado no? ares si-
lenciou-se... 

Eis que da soli-
dão vasia onde o 
sudario de areias 
mortas branqueja-
va como um ocea-
no de espumas, se 
levanta o "simoun" 
cheio de ancias, o »-
mo se fosse a alma 
do deserto que se 
revoltasse contra <» 
seu abandono... 

Diante da sua fú-
ria deitam-se no v a h Can,arK0 

chão as loiras feras 
de grandes patas e os vagos dromedários das cara-
vanas dormentes que se escaldam no calor da planí-
cie. . . O deserto treme e se destacam massas mo-
vediças pelos ares... Numa dessas grandes nuvens 

de areias que o "simoun" tirou com raiva do solo. 
subiu triumphante no êxtase do primeiro vôo. o 
grãosinho sonhador... 

Subiu, subiu, subiu, até quando durou a raiva do 
vento. E emquanto subia, 
sentia nas sitas entranhas 
de areia perpassar-lhe 
calafrios indefinidos de 
goso... volupias, febres 
de abranger o céo com 
seu vôo grande e sentir-
se ao contacto de sua 
nuvem noiva... 

Subia ainda, delirado 
com a sensação do vôo. 
quando uma brusca verti-
gem o acolheu nos ares... 

O pobre grãosinho de 
areia, quando acordou 
estava perdido no fundo 
triste de um grande mar 
sem lüz.. . 

A s d l s t i n c t a s a e n h o r i t a s V e r ô n i c a c M a r i q u i t a F e r n a n d e s , f i lha 
€ n e t a d o f a l l ec ido d r . M a n o e l F e r n a n d e s , dc J a r d i m C e r i d ó . 
F i t a d o d o R i o G r a n d e do N o r t e , d e d i c a d a s a m i g a s da " R e -

v i s ta F e m i n i n a " . Infeliz grão de areia! 
Deste vôos ás velleida-

des de teu coração de argila sem raciocinares sobre a 
ingrata possibilidade das quedas! Tiveste ancia de 
ver o infinito e esqueceste de olhar, a ti proprio, es-
queceste de medir a tua pequenez, feita apenas de 
um graniculo de poeira... O sonho de grandeza te 
empolgou sem te dar tempo de pensar que a gloria 

é sempre funesta 
para os que alme-
jam alcançal-a . 
Querer a gloria é 
ambicionar o mar-
tyrio. E o teu mar-
tyrio — grãosinho 
•vaidoso — s e r á 
grande e eterno. 

Tiveste um Wa-
terloo como Napo-
leão, e um calvario 
como muitos san-
tos mas não serás 
lembrado nem co-
mo um heroe nem 
como um santo 
porque foste vaido-
so como o pó... Fi-
ca, pois, ahi, sozi-
nho, nesse mar sem 
luz. Esqueça nessa 
morte eterna os teus 

sonhos de vida. Não te lembre mais das areias mortas 
e nem suspires pela tua nuvem noiva, porque nunca 
mais irás á terra, nunca mais verás o céo e espiarás o 
castigo das tuas ambições de areia...-Clotilde Mattos. 

I m p o r t a n t e p r o p r i e d a d e agrícola do C o r o n e l Camarg< 
em P a r a h y b u n a . 
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O ALMOFADINHA 
Valentim, o valente almofadinha, acabara naquelle ins-

tante de retocar a sua " toilette " quando entrou o seu amigo 
Pedrinho. Seu rosto estava coberto de uma fina camada 
de pó d'arroz aromatico e seus lábios estavam vermelhos 
de " r o u g e " Dorin. Dois traços de carvão avivavam-lhe 
as pestanas, dando-lhe aos olhos um brilho theatral. Exa-
minou-se ao espelho e achou-se irreprehensivel. E voltan-
do-se para Pedrinho: 

— Olá! você por aqui? Pensei que ainda estava a ba-
nhos em Santos. 

O quarto de Valentim, com as janellas abertas, com su:i 
porta de vidro "gran i té" dando para o jardim, estava lin-
damente inundado de sol, de um sol brilhante mas fresco, 
porque era inverno. Todo aquelle ambiente cheirava a 
"pitchpin", a agua da Colonia e a cigarros turcos. O re-
cem-chegado, afundando a sua magreza numa poltrona es-

tofada, sentindo-se invadido, por uma grande preguiça, 
por uma grande vontade de não fazer nada, de não falar, 
de não ouvir, de mergulhar no nirvana, que elle cuidava 
ser a bemaventurança dos ociosos, falou: 

— Cá estou. 
O outro: 
— Estou vendo que estás ahi. Se o testemunho visual 

vale alguma coisa na constatação dos factos, deduzo que 
você está ahi. A não ser que você se tenha astralisado, 
como se diz em technica espirita, e tenha vindo visitar-me 
em perispirito. Mas não pôde ser porque eu não sou mé-
dium, e a minha mediumnidade é apenas sentimental e não 
visual. 

O outro bocejando, como se não entendesse patavina. 
— Cá estou. Preferia não me'alongar mais além do que 

já disse, preferindo que a tua perspicacia adivinhasse o 
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resto. Estou com tanta preguiça de falar, de coordenar as 
idéas, de pensar . . . Emfim, como és amigo, sacrifico-ine. 
A praia está absolutamente desinteressante. As banhistas 
mostram-se mal vestidas, dos pés ao pescoço, e tão t r a -
tes, que, quando entram 110 mar, em grupos, é como sc 
acompanhassem um enterro. As poucas moças que se 
vestem com algum gosto são tão desgraciosas. . 
Emfim. uma lastima! Entretanto, appareceu por lá uma 
creaturinha. uma " í a u s s e - m a i g r e q u e . . . 

— Que tal? Bella? 
— Não direi tanto, mas sofírivel. Surgiu 11a praia, uma 

manhã. Successo. Parecia uma nympha marinha. 
— Ia só? 
— Xão. As nymphas marinhas andam sempre acompa-

nhadas de golphinhos. Isso vem na mythologia. O golphi-
nho da deusa era o pap* um barbaças, gordo como um 
hippopotamo. 

— E ella? Como sc chama? Quem é? 
— Yeiu para S. Paulo. Xão lhe sei o nome. não sei 

quem é. 
— Ah! fez Valentim piscando o olho em que entalara o 

monótulo. Coinprehendo. Ahi está a razão por que vocêveiu. 
— Naturalmente, concordou Pedrinho num bocejo e 

abrindo os braços num espreguiçamento. 
— Passaste mal a noite? 
— Pessimamente. Xão dormi 

nem dez horas. 
E mudando subitamente de al-

titude : 
— Ouvi dizer que você vae ca-

sar. E ' verdade? 
— Sim. Ia a Santos amanhã es-

pecialmente para lhe communicar. 
— Que "blague"! E com quem? 
— Com a Xenette, aquella oxy-

genada com quem você dançou 
110 Trianon. 

— Parabéns. Dança a primor. 
E' a única moça em S. Paulo 
que conhece todas as marcaõ do 
tango. Veste-se a rigor. Gostei im-
menso da sua " toilette" de taffetá 

cor de morango com os dois " tabliers" ondulantes. Bonita 
moça. Absolutamente potável. Mas não se chama Xenette, 
chama-se Xini. 

— Você está confundindo. Xini c outra. A minha Xenet-
te é mais interessante. 

Valentim apanhou o sobretudo e obrigou Pedrinho a 
desafundar-se da poltrona. 

— Venha d'ahi. Vou apresental-o á minha noiva. 
Sahiram. 
Xa rua encontraram o joven "cavallier" Capalunga, que, 

logo que os viu, atravessou a rua para lhes apertar a mão. 
— Oh! Faça que o não vau, aconselhou Pedrinho. 
— E' o Capalunga. 
— E' um typo indecoroso. Encontrei-o 11a praia. Eu ia cm 

companhia de minha deusa quando esse typo teimou em 
não nos largar mais. Estragou o nosso idyllio matinal. 

Capalunga alcançou-os. Estava vestido com um luxo 
exaggerado. 

— Buon giomo. Vocês estão brilhantes. 
— Qual... fez num momo Valentim. Você é que está lindo. 
— Com effeito, concordou o elegatite italiano. Esta barba 

que adoptei me vae bem. Influencia hespanhola. Dizem 
que é o " dernier cri 

Seguiram os tres. 
Pedrinho em certo momento parou. Olhou muito para 

Valentim, e pegando-o pelo botão 
do paletot: 

— Diga cá. A moça com quem 
você vae casar é aqueílla que esta-
va de crepon malva? 

— Exactamente. Ainda bem que 
você se lembrou. 

— Tem um "grain de beauté" 
com cabellinhos perto do queixo? 

— Exactamente. Que tem isso? 
— E' q u e . . . 
Capalunga, que estava ouvindo 

a conversa: 
— E ' a mesma com quem eu vi 

o Pedrinho, ha dias, na praia do 
Guarujá, em franco idyllio. 

P IRUETA. 
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Protecção a infancia 
COMO DIMINUIR A MOR-
TALIDADE DOS LACTANTES 

C O N T I N U A Ç Ã O 

II 

Quasi todos os 
serviços relativos 
a assumptos de 
hygienc são de-
p l o r a velm ente 
tratados, ou mes-
mo de t o d'Os 
abandonados, pe-
los 'nossos ho-
mens de gover-
no. As municipa-
lidades (brasilei-
ras ("com rarissi-
mas cxcepçõlts), 
a começar pela 
de S. Paulo, nun-
ca pensaram em 
f a z e r qualquer 
coisa em pról da 
infancia; entre-

tr uto 110 estrangeiro, c i d a d e s 
existem, que têm seus serviços de 
hygiene iierfeitam"ente organisados, 
funccionando com o máximo de eí-
ficiencia e mantidos exclusivamente 
pelos cofres do município. 

A — Consultorios de gestantes 

Nestes estabelecimentos, que pode-
rão estar ou não annexos ás mater-
nidades, as mulheres gravidas são 
examinadas, constatando-se, por essa 
occasião, se ha qualquer moKstia ge-
ral ou local que possa prejudicar a 
perfeita evolução do feto, assim co-
mo seu nascimento e posteriores con-
dições de saúde- Todas aquellas que 
apresentarem casos positivos de 
doença, deverão se sujeitar ao tra-
tamento aconselhado. Quando te-
nham necessidade de repouso, mas. 
devido á falta de recursos, sejam 
obrigadas a trabalhar, para auxiliar 
a manutenção do lar, serão pecunia-
riamente soccorridas, com uma quan-
tia previamente estipulada e assim 
todas as prescripções médicas terão 
cabal cumprimento. Nos casos em 
que os primeiros exames dem resultados negativos, 
isto é, quando não houver moléstia perceptível, são ne-
cessários novos exames, de tem-
pos em tempos, até terminar a 
gestação. 

O professor Couvelaire, de Pa-
riz, demonstrou perante o Con-
gresso de Hygiene, reunido em 
Pariz, <em fins do anno passado, 
a influencia capital das consul-
tas de gestantes, sobre a dimi-
nuição não só 'da morti-natalí-
dade, como do obituario dos la-
ctantes em geral. 

B — Maternidade» 

São de extraordinário valor 
tanto pelo facto de proporcio-
narem a todas as mulheres gra-
vidas, que o quiserem, as condi-

Dr. AiiTónio B o t t o , <1. A r c e l i n a B o t t o e a 
g r a c i o s a Mar luc i - , : io-«os a m i g o s c l e i t o r e s 

-la " R e v i s t a " , n a 1 ' a rahy l ia do Nor t e . 

ções inais vanta-
josas dc commo-
didade e hygie-
ne; como ainda 
por aprenderem 
ellas lá. as no-
ções mais neces-
sárias dos cuida-
dos a tomarem 
comsigo e prin-
cipalmente c o in 
as crianças. 

Tanto nos con-
sultorios de ges-
tantes como nas 
m a t e r n i d a des. 
não se deve fazer 
questão nem dos 
nomes (que po-
derão ser substi-
tuídos por ini-
ciaes ou números), nem do estado civil das mulheres 

que lá se apresentarem. Assim, a* 
que não devem ter filhos não se aca-
nharão de procurar esses estabeleci-
mentos, com o que muitos desastre 
e até crimes poderão ser evitados. 

Terminado o puerperio, as mães 
retirar-se-ão para suas residencias. 
levando seus filhinhos e a noção de 
que o leite materno é o alimento in-
dispensável para as criancinhas. 

Quando os recem-nascidos não pu-
derem ser criados por suas progeni-
toras, serão internados nas 

C — Crech-es 

Isto deve ser evitado sempre que 
possível, embora sejam abi tratados 
com todas as regras da puericultura 
moderna, até estarem em edade e 
condições de poderem ir para a casa 
de seus paes. 

D — Enfermeiras visitadoras 

E p h i g c u i a , i n t e r e s s a n t e f i l h inha Ho im 
p o r t a n t o i n d u s t r i a l em P o n t e N o v a , 

M i n a s . s r . M a n u e ! Dias R a y m u n d o . 

Mar i a A l a v d e e J o ã o dc D e u s , i n t e l l i g e n t e s c r i a n -
ç a s , f i l hos d o s r . J o ã o F . da Si lva e Cond ida Cha-

ga* d a S i l v a , d e M o s s o r ó , Rio Grande do N o r t e . 

De quando em quando, as enfer-
meiras visitadoras, que freqüentarem 
um curso de pediatria, com program-
ma compatível e restricto ás suas 

funeções, irão aos dnmicilios das crianças, onde verifi-
carão as suas condições de vida, de saúde, de hygienc, 

de alimentação, etc., e se os pre-
ceitos ensinados nas maternida-
des e nos consultorios. têm sido 
seguidos á risca. Por occasião 
dessas visitas, nunca deverão 
deixar de aconselhar o máximo 
rigor nas mais comesinhas re-
gras de hygiene infantil e insis-
tirão para que as mães levem 
seus bebês, pelo menos uma vez 
por mez. aos 

E — Consultorios de Iactantes 

para ahi serem observados, pe-
sados, etc. Todos aquelles que 
forem suspeitados de qualquer 
anormalidade, serão minuciosa-
mente examinados tratados 
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conforme indicação de cada caso. Esta especie de esta-
belecimentos de protecção, não são só consultorios, 
como verdadeiras escolas para as mães que, além de 
receberem conselhos, aprenderão as regras do 
numero e do intervallo das mamadas, da do-
sagem do leite, da alimentação mixta, do 
preparo de alimentos diversos, etc. 
Quando as crianças forem ainda muito 
novas, tendo faltado o leite materno 
e havendo indicação formal de leite 
humano, ellas o encontrarão nos 
consultorios, onde existirão amas, 
destinadas a fornecel-o. 

F — Gotas de leite 

Annexas aos consultorios devem 
existir gotas de leite onde as la-
ctantes que tiverem indicação de 
tomar leite de vacca puro ou mo-
dificado, o encontrarão nas me-
lhores condições de hygiene e de 
preparo. 

O precioso alimento será for-
necido gratuito ou por muito 
baixo preço, mediante a indicação 
de dóse, preparo, qualidade, etc., da-
da pelo medico do consultorio 

O leite especial para as crianças 
que é denominado puro, hygienico, 
infantil, etc-, deve ser obtido ou num 
estabulo particular que mediante contra-
to e rigorosa fiscalisação o forneça nas 

melhores condi-
ções possíveis, ou 
num estabulo que 
faça parte do ap-
parelhamento de 
defesa infantil e 
por tanto esteja an-
nexo a uma das 
gotas de leite. 

A limpeza do leite tan-
to de corpos estranhos, 
fezes, detrictos diversos, 
etc., como de 'bactérias, 
é de uma importancia 
capital. Para se o obter 
puro, o cuidado primor-
dial está na ordenha, que 
deve ser praticada com 
o máximo escruptilo. 

Q — Hospitaes e « i ta -
belecimentos congeneres 

graves, a vigilancia continua do medico é necessaria 
havendo então conveniência de internal-os nesses esta-

belecimentos. 
H — Exame de amas 

K' uma exigencia de sumrna importancia 
se ella fosse rigorosamente cumprida, 
i ponto de não serem absolutamente 
acceitas senão as amas que obtives-
sem at testados de boa saúde depois 
de meticuloso exame, acompanhado 
de analyse de urina, de fézes, de 

escarros e de sangue, sempre que 
indicados, evitar-se-iam muitos 
desastres. Ha crianças que falle-
cem em condições verdadeiramen-
te dramaticas, em consequencia 
de moléstias transmittidas pelas 
suas - a m a s ou p a g e n s. A tu-
berculose c a syphilis, além de 
outras affecções de fácil contagio, 
são muito mais commummente do 
que geralmente se suppõs. intro-
duzidas nos frágeis organismos 

das criancinhas, por essas empre-
gadas. Em muitos casos as infec-

ções ficam de modo mais ou menos 
latente durante muito tempo, irrom-

pendo na juvfcntude. Com a tubercu-
lose é o que se dá muito freqüente-

mente. Em outros entretanto, as molés-
tias se manifestam logo, bruscamente 

muitas vezes, não ra ro em crianças que apre-
s e n t a v a m 

Tl i a l e s , s o b r i n h o 
d a n o s s a i t i tel l i -
g e n t e r e p r e s e n -
t a n t e e m P i r a n -
g y , s ra . d . J u p i -
ra C. P i n h e i r o 

R a m o s 

A a n c a n t a d o r a Ceci l ia , f i l h i n h a 
d o p r o f . N i c a n o r R o d r i g u e s c d e 
i. M a r i a J . d a S o u a a , d a B r o t a » 

Quando as moléstias 
dos lactantes forem mais 

A' primei-
ra vista pa-
rece q u e o 
p r o g r a m m a 

tão vasto seja inexe-
quivel. Ha, porém, en-
gano. E' logico que se 
se tratasse de prote-
ger todas as mulheres 
gravidas e todos os re-
cem-nascidos existen-
tes em S. Paulo, instal-
lando para esse fim to-
dos os estabelecimen-
tos necessários, seria 
isso impraticável nas 
nossajs circumstancias 
actuaes. 

(Continua no pró-
ximo numero). 

Juracy, g r a d o u filhinha do ar. 
F r a n c i a c o P e n n a de P o n t e N o r a , 

M i n a s 

h-xposição d e b o r d a d o s , d a s a l u m n a s d o 3 . ° a n n o , s o b a 
• l i recção d a n o s s a d e d i c a d a r e p r e s e n t a n t e d . M i n i c a £ . 

C o r r ê a , n o g r u p o E s c o l a r W . B r a z , d e P a s s o s , M i n a s . 

B o r d a d o s d a s a ' . u m n a s d o 2.® a n n o , d o m e s m o g r u p o , a 
c a r g o d a p r o f e s s o r a d . D i v a S tock le r . 
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A m u l h e r n o B r a z l l , c o m o t o d o s s a b e m , a i n d a s e J u l g a 
I n f e r i o r a o h o m e m , d e f e l - t o e s s e p r o v e n i e n t e d a e d u c a ç ã o 
e d o m e l o e m q u e v i v e . 

N o I n t e r i o r d o p a i z , v 6 - s e c o n s t a n t e m e n t e e s s e c a s o 
t ã o l a m e n t a v e l q u ã o I n j u s t o : 

" E l l a é t i d a s o m e n t e c o m o u m e l e m e n t o n e c e s s á r i o & 
p r o c r e a ç ã o e . . . m a i s n a d a " . 

S I o m a r i d o m o r r e , e i s a f a t a l l - d a d e - e m c a s a ; o p r a n t o 
e o m u r m u r a r d a s v i s i t a s : " p o b r e v t u v a , t ã o d e s p r o t e g i -
d a e c o m t a n t o s f i l h o s ! . . . 

P a r a I s s o , 6 a f a l t a d e t r a q u e j o s o c i a l e o d e s c u i d o p e l o 
q u e s e p a s s a a l é m d a s p o r t a s d a c a s a . 

H a m u l h e r e s q u e c h e g a m a I g n o r a r p o r c o m p l e t o o s 
n e ç o c l o s d o s m a r i d o s . . . E , é t a l a I n f e r i o r i d a d e e m q u e 
• 5 . 0 t i d a s , q u e s e n t e m - s e m e s m o o o m o I n c a p a z e s d e c o m -
p r e h e n d e r o s s e u s e s p o s o s . -

E i s a h l , o q u e m u l t a s v e z e s , a c o n t e c e , a m o r t e r e p e n t i -
n a d o m a r i d o e a f a m í l i a t o d a f i c a n a m i s é r i a . B Õ m e n t e 
p o r q u e t u d o c o r r i a p o r c o n t a d o d o n o d a c a s a , c h e g a n d o 
a l g u m a s a t é s e e s q u e c e r e m d o q u e a p r e n d e r a m e m s o l -
t e i r a s , a b a n d o n a n d o o s l i v r o s e a l e i t u r a d o s p r o p r l o s 
j o r n a e s . 

O r a , e n t ã o , p a r a s e r b o a m ã e e b o a e s p o s a s i l o n e c e s s á -
r i o s e s s e s s a c r i f í c i o s ? 

A b s o l u t a m e n t e ; o t e m p o q u a n d o ê b e m r e p a r t i d o , s e m -
p r e s o b e j a . 

A m u l h e r d e v e s e r a c o m p a n h e i r a a m i g a , i n t e l l l g e n t e 
e d e d i c a d a d o e s p o s o e n ã o a s e r v a h u m i l d e e I g n o r a n t e . 

D e v e m o s t r a r - l h e q u e é c a p a z d e o s u b s t i t u i r n o s r e -
v e z e s d a v i d a , p a r a q u e o s f i l h o s m a i s t a r d e , n ã o c l a -
m e m c o n t r a a m . t e d u c a ç ã o r e c e b i d a , p e l a f a l t a d e u m 
p a e q u e l u c t a s s e , e q u e t r a b a l h a s s e . . . 

D e v e . a o c r e a r o s f i l h o s , a b s t e r e s s e s p r e c o n c e i t o s d e -
d l f f e r e n ç a d e s e x o q u e a p r ó p r i a m ã e I n c u t i u a n t i g a - * | 
m e n t e e m s u a s I d e a s . p a r a q u e a s f i l h a s n ã o v ã o c r e s c e n -
d o s ó m e n t e c o m a o b r i g a ç ã o d e o b e d l e n c i a . 

H a m e s m o a l g u m a s q u e d i z e m : " N ã o c h o r e s , m e u f i -
l h o , o h o m e m n u n c a d e v e c h o r a r . . . O c h o r o é p r o p r l o 
d á s m u l h e r e s . " 

— O q u e p r o v e m d a h l ? E ' q u e a s m u l h e r e s c r e s c e m c o m 
a i d e l a d o s o f f r l m e n t o d i a n t e d e s l . c h e i a d e d e s a n i m o 
p a r a a s l u c t a s . a o p a s s o q u e o h o m e m , m e s m o d i a n t e 
d o s e s p e c t a c u l o s m a i s h o r r e n d o s e d o l o r o s o s , m o s t r a - s e 
I m p á v i d o , I n c a p a z d e u m a l a g r i m a c o m o s i f o s s e o s e r 
s u p e r i o r s u p r e m o d e p e r f e l ç S e s e l i v r e d o s m a l e s t e r r e -
n o s . . . 

N ã o q u e r o d i z e r c o m I s s o q u e t o d o s n ô s v i v a m o s c h o -
r a n d o e l a s t i m a n d o a s ó r t e , m a s a l a g r i m a a s v e z e s , é 
u m s t g n a l d e n o b r e z a ' , d e s e n t i m e n t o s e n ã o d e s d o u r a 
n i n g u é m , q u a n d o é j u s t a e s i n c e r a . 

A s m ã e s s ã o a s m a i s d a s v e z e s , a s c u l p a d a s d o d e s v i o 
d e s e u s f i l h o s , h a b i t u a n d o - o s d e s d e p e q u e n o s a s õ o b e -
d e c e r e m q u a n d o o s p a e s e s t ã o p r e s e n t e s . M u l t a s d i z e m : 

" E s p e r a m e n i n o , d e i x a 
m e r e c i d o c a s t i g o " ! 

o t e u p a e c h e g a r q u e t e r á s o 

V ê m q u e m a l e n o r m e ? ! . . . 

N ã o e s t ã o n e s t e c a s o , a s s l g n a l a n d o a s u a I n f e r i o r i d a -
d e , p e r a n t e e n t e s p e q u e n i n o s , t ã o f á c e i s d e s e a m o l d a -
r e m ? C o m o ê q u e u m a p r o f e s s o r a c o n s e g u e a d i s c i p l i n a 
r i g o r o s a e m u m a c l a s s e d e m e n i n o s , d a n d o - s e o r e s p e i t o 
• t e m c a s t i g o s c o r p o r a e s ? 

P o r t a n t o , a n o s s a r u í n a o u o n o s s o t r l u m p h o e s t á e m 
n o u s a s m ã o s . P r o c u r e m o s e d u c a r a n o s s a i n t e l l i - g e n c l a , 
n ã o d e s a n i m e m o s p e r a n t e e s s a g r a n d e l u c t a q u e s e a b r e 
a r n t e n õ s e q u e t r i u m p h a n d o , c o n c o r r e m o s p a r a o e n g r a n -
d f t c f m e n t o d a n o s s a P a t r i a . S e j a m o s a a m i g a d e d i c a d a 
d o s n o s s o s e s p o s o s , m a s s e m e s s a I n f e r i o r i d a d e t o l a , d e -
c a d e n t e e p r e j u d i c i a l ã b o a f o r m a ç ã o d o c a r a c t e r d e n o s -
s o s f i l h o s . 

I n t e r e s s e m o - n o s p o r t u d o q u e n o s c e r o a , p a r a q u e p o s -
s a m o s n o s d e f e n d e r d o q u e f o r I n j u s t o e d e s h o n e s t o . 

A m u l h e r p f l d e s e r e d u c a d a , I n t e l l l g e n t e e . r i g o r o s a m e n -
t e h o n e s t a , p o r q u e e s t a s q u a l i d a d e s n ã o s ã o I n c o m p a t í -
v e i s e q u a s l s e m p r e , a d e s h o n e s t l d a d e p a r t e d e c e r e b r o s 
v a s i o s , i n c a p a z e s d e o u t r a c o u s a . 

E , a l e m d i s s o , s e g o s t a m o s t a n t o d e I m i t a r o s p a i z e s 
c i v i l i z a d o s , n a s s u a s m o d a s m a i s e x t r a v a g a n t e s e e t i q u e -
t a s t o l a s , p o r q u e n ã o h a v e r e m o s d e t o m a l - o s p o r m o d e -
l o s . n u m a s s u m p t o t ã o I m p o r t a n t e : A i g u a l d a d e d o s s e -
x o s ? 

F I L H I N H A F U R T A D O . 
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P E L O T H E A T R O 
" . . . E a vida continuou". 

A critica tlieatral que se vae ler abaixo 
transcrcvemol-a da "União", brilhante se-
manario e futuro diário catholico do Rio de 
Janeiro. 

Causa pena ver intelligencias robustas, tão 
aproveitáveis na obra do saneamento moral, 
na qual sc empenha a imprensa honesta e san 
do paiz, sc resvalarem para um terreno peri-
goso c que só prejuízos podem causar, con-
tribuindo desfarte para a corrupção da 
sociedade, pregando doutrinas subversivas e 
destruidoras. E é dc se lastimar que assim 
proceda uma senhora, que podendo buscar 
assumptos mais felizes para a peça que es-
creveu, se arvorasse em defensora de uma 
doutrina que só degrada e avilta a mulher. 

Não assistimos a representação dessa peça 
"... E a vida continuou", porém diante do 
que diz o conscicncioso critico, fazemos nos-
sas, as suas palavras e com a devida venia 
transcrevemos para estas paginas as ponde-
rações que fas\ 

"A sra. Ruth Leite Ribeiro de Castro ha de per-
mittir que nus referencias que a ella farei, consi-
dare-a apenas como uma escriptora que entrega sua 
obra á critica, abstraindo de minhas cogitações, a 
sua categoria de mãe de familia e dama de alta 
estirpe. 

Começarei dizendo que a illustre auetora de 
...E a vida continuou, manifestou-se, logo na es-
tréa, com um predicado dos mais raros: é creadora 
de typos, traça-os com firmeza e dá-lhes visos de 
realidade. 

A sua peça demonstra bem isso, ou com "Claudia 
Maria" ou com "Matrcella" ou mesmo com o "Com-
mendador Souza". Mas, o typo que melhor resalta 
não são as personagens principaes da peça: é o da 
auetora, que se revela em cheio, permittindo que o 
observador possa immediatamente arrolal-a nalgu-
ma classe de escriptores. Não é quanto ao estylo, á 
correcção e o modo, em que ella leva nota optima 
que falo: é quanto á escola philosophica; si assim 
me posso exprimir, quanto á psychologia. E, em 
que lhe pese, direi que pertence ao bandilho dos 
que pregam o amor livre, conscientemente ou in-
conscientemente. 

Nesse grupo, ha os immoraes e os amoraes, em 
cujos limites ha subtilezas que cumpre ter em conta. 
Os primeiros, são indivíduos réles, Conselheiros 
X X, etc., pertencentes á classe dos reptis humanos 
e que morreriam se desatolados fossem da lama da 
pomographia que é o seu meio, o seu habitat e ao 
mesmo tempo, seu sustento, a mataria prima de onde 
extrahem a sua manutenção e a da familia; são os 
obreiros conscientes da bestialidade, são meretrizes 
intellectuaes, que vendem em farrapos a dignidade 
e o caracter, ás revistas e ás secções prohibidas dos 
jornalecos. 

Os outros, os amoraes, tão nocivos como os pri-
meiros, são ás vezes fnictos do meio em que vivem 
e em que foram formados: tangem a tecla licenciosa 
com toda a natu/ralidade, sem se desconfiarem de 
que incorrem na censura da gente san; é a que co-
nhecem, é o tom familiar em que o seu caracter se 
crystalizou. Não conhecem outro meio mais elevado, 
atmosphera mais salubre. Encontram-se em abun-
dancia nos grandes centros em que a "super-civili-
zação" avassaladora eliminou já até a dignidade e 
o pudor femininos, nos lares onde não ha a barreira 
da Religião, e transformou a própria castidade da 
mulher em méra convenção, mera conveniência ma-
terial, só physicamente observada. 

Si a infelicidade que soffro não conhecer a sra. 
Ruth não me permitte precisar mais a classificação, 
o feifrio da sua primeira peça dá-me pleno direito de 
dizel-a uma guarda avançada do amor livre, em 
cujo altar pontifica entre nós o professor das mo-
çoilas da Escola Normal — José Oiticica. 

Parece-me que a illustre escriptora é também uma 
correligionária da professora Daltro, .terçando aJrmas 
nas hostes que desbravam o caminho ao feminismo. 

Si o é, não sabe fazer propaganda. Aquella Clau-
dia Maria, representada com muita propriedade pela 
sra. Lucilia Peres — especie de transição entre os 
dois sexos, sai generis "genero neutro", não será 
nunca um typo bem olhado no Brasil; nunca pas-
sará da mulher suspeita que. Claudia Maria apre-
sentou em . . ,E a vida continuou. 

O que cumpre salientar, é a excellencia da peça, 
sob o ponto de vista de literatura, de arte theatral. 
O que se chama "carpintaria theatral" é perfeito, é 
digno dos mestres da matéria. Com a representação 
que teve, com a enscenação e malrcação que lhe fo-
ram dispensadas, vale pelos melhores espectaculos 
do Municipal. O thema, porém, é lastimavel, prejudi-
cial, dos que A União não publica siquer o resumo." 



REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
( R e a t a a e e c B o p a b l l e a r e m o a p e q u e n a * c o m x n a a l e a c & M d e i « n u M -

t o r n a , b e m c o m o p r o d n c ç O e a l l t e r a r l a a q u e n ã o e x c e d a m d e 6 0 l l a f c a a 
e m p r o a a e 1 4 e m T e r ã o . 

B » a o a a o i n t u i t o d e s e n v o l v e r n a a l m o g o a t o l i t e r á r i o e n t r e a a l e i t o r a * 
e f a c l l l t a r - l h e o a m a c o r r e a p o a d e B c l a a t l l e l a t e r e a a a n t e . AM p r o d a e f d e a 
l l t e r a r l a a d e v e r f t o a e r a a a l m n d a e , « e m o q u e n f i o o e r l o p u b l i c a d a » ) . 

A M U L H E R 

( O f f a r s c i d o ã " . R e v i s t a F e m i n i n a " 
p a r a a c o l t e ç ã o N a i r V e i g a ) 

M a r i a C o e l h o G n i u i a r f i e x . 

P o s s e o M u n d o u m j a r d i m d o f l o r e s f e i t o , 
A T e r r a u m l e i , t o d o c r i s t a l l u z e n t e , 
E f o s s e a v í t í a u m ROSO ; m a i s n e r l e i t o , 
U m p r c i t o - m a i s s i n c e r o c. m a i i s a r d e n t e . 

' Q u e o p r a n t o f o s s e n o « p r a z e r d e s f e i t o . 
E n e s s o l e i t o n e m u m s ó d e s c r e n t e , 
T r o u x e s s e d e m a g i a s c r u c i a n t e o p * i t o . 
E a g e i t o s e d u r a s s e e t e r n a m e n t e . 

I > é s s e D e o s a o h o m e m a m a i o r g l o r i e , 
A l u z d a £ 6 o o s l o u r o s d a V i c t o r i a . 
l i f o s s e a v i d a o q u e o p r a z e r s ó q u f j r . 

E qu'>> a v o n t u r a f o s s e u m a v e r d a d e ; 
M a s i r ã o s e r i a n u n - c a r e a l i d a d e 
S o a o h o m o m f a l t a s e u m e n t e : A M U L H E R . 

S i l v a G U I M A R Ã E S . 

O t a r t e l r o 

O h ! C o m o <* a g r a d a v e l r e s o a r «aos o u v i d o s e s t e l i n d o 
n o m e . C e r t e i r o ! 

E ' o m e u e n l e v o t o d o s o s d i a s . 
O l h o p u r a o r e l o g i o , s ã 0 t r e z h o r a s , f i c o i m p a c i e n t e 

a . n d o d a q u i . p ' r a c 6 1 a s m p a r a d a . . 
A s v e z e s d - e s u r i i m o d a , d c t a n t a d e n r o r a , v o l t o p a r a o 

m e s m o l u g a r a o n d e c o m e ç o , n o v a m o n t e a t r a b a l h a r . 
M i n u t o s d e p o i s , o u ç o s e m d e m o r a : t a n , t a n . C a r t e i r o ! 

C a r t e i r o ! . . . 
L a r g o d e t u d o q u e t e n h o n a s m ã o s c o r r o . . . 
A b r o a p o r t a , t o m o o j o r n a l , u m a c a r t a ! O h ! Q u e b e l l o 

s u r p r e z a ! 
U m a c a r t a d a a m i g u i n h a , q u a n t a s e q u a n t a s n o v i d a d e s 

c i l a m e t r a z . 
O h ! C o m o C a g r a d á v e l r e c e b e r c a r t a s ; p u d e r a e u r e c e -

b e r t o d o s o s d i a s u m m a ç o d e l l a s . . . 
L e i o , r e l e l o c o m g r a n d e p r a z e r . 
D e i x a - m e g u a r d a r e s t a e s t i m a d a c a r t l n h a e v o l t o n o -

v a m e n t e , c- c o m m a i s c o r a g e m t r a b a l h a r . 
N o d i a s e g u i n t e , ã m e s m a f ú r i a , e s p e r a n d o n o v a s s u r -

p r e z a s , t a l v e z m e l h o r e s a i n d a . S e n t o - m í ! á t r a b a l h a r , 
n ã o t i r o o s o l h o s d o r e l o g i o . 

D k r e i p e n t o s e m m e n o s e s p e r a r : t a n , t a n . C a r t e i i i r o ! C a r -
t e i r o ! C o r r o , p u l 0 n ' u m a a l e g r i a s e m f i m . 

H o j e t e r e i o u t r a ; H i l d a m e e s c r e v e r á p o r c e r t o . 
A b r o a p o r t a , p è g o a l e g r e o j o r n a l . 
O c a r t e i r o c o m u m g e s t 0 d e c a ç o a d a f a l i a : — N ã o t e m 

n a d a ! 
E u b r u s c a m e n t e b a t o - l h e a p o r t a , e v o l t o t r i s t e , b e m 

t r i s t e , e s p e r a n d o q u e o d i a s e g u i n t e t r a g a - m e c o m o 
C a r t e i r o , o u t r a s n o v i d a d e s . 

N'inl Pinheiro 
I t a p e t i n i n g a , 1 7 - 8 - 1 9 2 2 . 

A S A U D A D E 

" F i a t l u x ! " d i s s e J e l h o v a h n a s a l t u r a s , e x t e n d e n d o a 
m ã o d i v i n a s o b r e o u n i v e r s o e m c h ã o s . 

E a l u z f o i f e i t a . E , e m s e g u i d a , a t e r r a s e s e p a r o u 
d a s a g u a s , e o s a n i m a e s e- a s p l a n t a s s e e r g u e r a m p a r a 
a b e n ç o a r a D e u s , g o r g e a n d o a s a v e s u m h y m n o d e g l o -
r i a e, n o a l t o , n o l i m r o i d o a z u l d o c e u , q u e s e a r q u e o u . 
m y r i a d o s d e o r b e s c o m e ç a r a m a s u a m a r c h a t r i u m p h a n -
t e n a p o m p o s a g r a v i t a ç ã o u n i v e r s a l . 

D e p o i s f e z o h o m e m d e a r g i l a e d e u - l h e - a m u l h e r p o v 
c o m p a n h e i r a . 

P a s s a d o s , p o r e m , a l g u n s s é c u l o s , a s s i m f a l o u J e h o v a h 
a o s - a n j o s q u e o c i r c u n d a v a m : 

" Q u e u m d e v ó s d e s ç a ã t e r r a e v e j a s e n ã o f a l t a n a d a 
a o " c o r a ç ã o d o h o m e m " . 

O a n j o , c o m v e s t e s n e o u r o , d e s p r e n d e u o v ô o d o s p á -
r a m o s a z u e s e s u r g i u n a t e r r a , n u m c r e p u s c u l o a v e l l u -
d a d o , q u a n d o n a f i m b r i a d o p o e n t e , em.ttfo a r a b e s c o s c a -
p r i c h o s , o s o l m o r r i a l a n g u i d o . . . 

O c e l e s t e v t a j o r e s p r e i t o u e m I o d a s a s c a s a s e v i u e 
g r a n d e f a m i l l a h u m a n a : u n s t r a b a l h a v a m a i n d a , o u t r o s 
c a n t a v a m , o u t r o s e n t r e g a v a m - s e a o s p r a z e r e s d e f e s t a s 
p o m p o s a s , n a m a g i a f a s c i n a n t e d a s l u z e s , d a m u s i c a e 
d o s p e r f u m e s , 

M a s o o l h a r d e t o d o s 0 5 h o m e n s e r a c l a r o e d e f i n i d o 
ã l g i d o c o m o a s u p e r f í c i e d e u m l a g o . f i r m e e á s p e r o 

• o r n o o p o s i t i v i s m o d e u m n u m e r o . F a l t a v a - l h e a q u e l l a 
t o n a l i d a d e b r a n d a , m a c i a e a v e l l u d a d a q u e p c i e u m véu 
d e m y s t e r i o 11a m u s i c a q u e f e n e c c - , n o p e r f u m e c i u e e m -
b r i a g a . rir, l u a r q u e s e e s p a n c a , n a p e n u m b r a q u e s e 
e s b a t e . . . 

E t o d o s s e l e m b r a v a m , m a s 1 l e m b r a n ç a e r a f r i a ? 
m u d a . 

E r a c o m o u m ü v r o s e m e s t a m p a - ; c o m o o - f o g o s e m 
V a l o r , c o m o o n i n h o s e m a v e s i n l i a . O A n j o t o r n o u « o c e u 

•• e n t r e q u e i x u m e s d i s s e a o / A l t í s s i m o qu<- o . h o m e m s e 
l e m b r a v a <1(. a l g u m a c o u s a , m a s qu<- l h . . f a l t a v a a i n d a 
> i u a l ( | i i e r c o i s a . 

— " V o l t a á t e r r a e c o m p l e t a a o b r a . " d i s s e o S e n G i o r . 
D e n o v o a t e r r a v i u l u z i r n o s a r e s a s v e s t e s á u r e a s d o 

A n j o . P o r l o n g o t e m p o o e m b a i x a d o r d e I»«-ns v o o u p ' ? l o 
u n i v e r s o , p r o c u r a n d o a s u a s c i e n c i a i n f i n d a , u m .«•-•nti-
m e n t o q u e c o m p l e t a s s e « l e m b r a n ç a . 

P o r f i m , f o i t e r a u m a c a s a : a o l o n g » . a ' - a m i n h o d o 
c e m i R e . r i o , h o m i e n s l e v a v a m n u m e s q u l f o o c o r p o • .•nreg»--
l a d o d e u m a m u l h e r . L ' m a c r e a n ç a — u f i l h o d a f i n o d a 
— e s t a v a n u m a s a l a , m u d o , q u e d o e p e n s a t i v o , c o m o 
o l h a r v a g o , t e n d o e n t r e a s m ã o s o r o s t o p a l l i d o q u e si 
l u z b r u x o l e a n t e d o s c i r i o s t o r n a v a m m a i s p a l l i d o a i n d a 
N e m u m a c o m m o ç ü o p e r t u r b a v a o r o s t o i n f a n t i l , n e m 
u m a l a g r i m a foumedecia o s s e u s l i n d o s o l h o s n e g r o s . 

C o m s e u s d e d o s d i a p h a n o s o A n j o t o c o u a s f i b r a s m a i s 
. s e c r e t a s d a y u e l l e c o r a ç ã o i n n o c e n t e , o n d e e r a g r a n d e 
o a m o r f i l i a l . C r e o u - s o n e l l e u m s e n t i m e n t o .— l e v e e 
s u b t l l c o m o o a r o m a d e u m a v i o l e t a h u m i l d e , p r o f u n d o 
e g r a n d e o v a g o c o m o a c o n c h a a z u l d o c e u . . . E n t ã o s e u 
• • o r a ç ã o t e v e u m s e n t i m e n t o n o v o . & a c r e a n ç a c a h l u dr -
j o e l h o s , e x t e n d e n d o o s b r a ç o s , m u r m u r a n d o n u m t o m 

Escuta mamãe! Olha o canhão 
E ' N A T U R A L 
q u e a s n r e a n -
ç a s d e s e j e m 
b r i n c a r c o m 
s e u s p a . - s : e l -
l e s s ã o s e u s 
m e l h o r e s a m i -
g o s e c o m p a -
n h e i r o s . S : a 
s e n h o r a s e 
s e n t e t r i s t e , 
c a n ç a d a e a -
b o r r e c i d a , e s l 
o r u i d o , q u e 
seus pequenos 

f a z e m c a u s a m - l h e n e r v o s i s m o e f e l - a f i c a r d e m a u 
h u m o r » é c e r t o , q u e s e u s r i n s . e s t ã o e n f r a q u e c i d o s 
e q u e n ã o f u n c c i o n a m b e m , p o r t e r n o s a n g u e 
d e m a s i a d o a c l d o u r i c o , s e n d o e n t ã o s e u d e v e r , p r o -
c u r a r a l g u m a c o i s a p a r a o e l i m i n a r i m m e d i a t a -
m e n t e . N u n c a c r e l a a s e n h o r a q u e a s d O r e s n a s 
c o s t a s s ã o n a t u r a e s d e s e u s e x o e m a l g u n s p e r í o -
d o s ; t o d a s e n h o r a , d e v e r i a p a s s a r o s p e r i o d o s m a i s 
c r í t i c o s s e m d O r a l g u m a . S i t 6 m d O r n a s c o s t a s , o 
n l o t i v o d ' e l l a a c h a - s e n o s r i n s q u e s e e n c o n t r a m 
a t o r m e n t a d o s c o m o e x c e s s i v o t r a b a l h o e p o r t a n t o 
n e c e s s i t a m a j u d a . 

A s P í l u l a » d e P ô s t e r p n r a o a I l l n n , s ã o p a r a 
e s s e s o r g ã o s u n i c a m e n t e . T o d o s o s s e u s i n g r e d i e n -
t e s s â o p u r o s e n ã o c o n t e m d r o g a s d e e s p e c i e a l -
g u m a q u e " p o s s a m p r e j u d i c a r o o r g a n i s m o . T ê m 
a j u d a d o a m i l h a r e s d e p e s s o a s , p o r m a i s d e 50 
a n n o s . N a l o c a l i d a d e q u e a s e n h o r a r e s i d e t ê m 
d a d o m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s . S i s e n t e d o r e s n a s 
c o s t a s o u o u t r o s s y m p t o m a s d o m a l r e n a l , n ã o 
v a c l l l e u m m o m e n t o , e d l r i j a - s e i m m e d i a m e n t e á 
p r i m e i r a p h a r m a c l a q u e e n c o n t r e e c o m p r e u m 
v i d r o d e P l l u l a a d e F o n t e r ' p n r a o a R i n s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e n 6 s l h ' o 
r e m e t t e r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E I t - M c C L E L L A N C o . 

C A I X A P O S T A L 10&2 

R I O D E J A N E I R O 



RE-VISTA FEMININA 

" M a m ã e ! M a m ã e ! " 
E a c r e a n ç a t e v e S a u d a d e ! . . . 

E u l a l i a d e A b r e u S a m p a i o 

— A L D A — 

E m u m a t a r d e d o m e z d e M a r ç o . A l d a , s e n t i n d o - s e i n -
d i s p o s t a e t r i s t o n h a , r e c o s t a r a - s e n a s a l m o f a d a s d e Beu 
l e i t o , q u a n d o b a t e m á p o r t a d e s u a c a s a . 

E r a u n i a c r i a n ç a l o u r a e f i a n z i n a , d e o l i hos m e i g o s e 
d e \ o z a n g e l i c a l , q u e l h e t r o u x e r a d a p a r t e d e u m a s u a 
a m i g a , u m l i v r o , c u j a l e i t u r a e s t a l h e r e c o m e n d a v a c o m o 
u n i p a s s a t e m p o e u m a d i s t r a ç ã o a o s e u e s p i r i t o d e s a -
l e n t a d o e n u l a n c h o l i c o . 

E r a u m r o m a n c e " E s t r e l l a s P r o p i c i a s " d e C a m l l l o C a s -
t e l l o B r a n c o . 

A l d a , q u e e r a a m a n t e d o s l i v r o s , c o m e ç o u a f o l h e a l - o 
e n c o n t r a n d o e n t r e a s s u a s . p a g i n a s u m b i l h e t e d a a m i g a 
q u e d i z i a a s s i m : 

- A l d a : 
A c h o i s t o m u i t o p a r e c l d 0 c o m a l g u m a c o u s a . < jue t u ' 

s a b e s " . 
A o l e r e s t a s b r e v e s m a s s i g n i f i c a t i v a s p a l a v r a s , a g u -

ç o u - s e a c u r i o s i d a d e d e A l d a q u e i i r u n e d i a t a m e n t e d ' e u 
p r i n c i p i o á l c i t u : a d o r o m a n c e a v e r s e d e s c o b r i a n e l l a 
o m y s t e r i o q u e a s p a l a v r a s d a a m i g a l h e h a v i a m d e i x a d o 
e n t r e v e r . 

A" m e d i d a q u e s e i a a p r o f u n d a n d o n a l e i t u r a e q u e l a 
c o n h e c e n d o o s p e r s o n a g e n s d á q u e l l a h i s t o r i a d e a m O r , 
m a i o r i n t e r e s s e t o m a v a p e l o s e u e n r e d o , p a r e c e n d o d e s -
c o b r i r n e l l e q u a l q u e r c o u s a .de s e m e l h a n t e c o m a h i s t o -
r i a d e s u a p r o p r : a v i d a . 

A l d a l e u t o d o o r o m a n c e , e, c o m o t i n h a u m c o r a ç ã o 
m u i t o s e n s í v e l , c o m m o v e u - s e a t é á s l a g r i m a s c o m a d e s -
d i t a d e C o r i n a , p : o t a g o n i s t a d a q u e l l a o b r a . 

A o t e r m i n a r a l e i t u r a , d e v o l v e u o l i v r o ' á a m i g a a g r a -
d e e e n d o - i h e e a c c r e s e n t a v a : 

" M i n h a A m i g a : 
. O t e u e s p i r i t o i n t e l l l g e n t e e p e r s p i c a z , s o u b e d e s c o b r i r 

n a h i s t o r i a d e s s e l i v r o u m a p a r t e d a m i n h a p r ó p r i a v i d a 
q u e t ã o b o m s e r e l a c i o n a c o m a h i s t o r i a d e C o i l n a . S i m , 
C o r i n a s o f f r e u m u i t o , m a s t i n h a a a l e n t a l - a a a f f e i ç ã o 
s . n c e r a e l e a l d á q u ' . - l l e q u e j a m a i s a e s q u e c e u e q u e c o m -
p r e h t - n d i a a g r a n d e z a d o s e u a f f e c t o n o b r e e d e s i n t e -
r e s s a d o ! 

C o r i n a f o i d e p o i s m u i t o f e l i z p o r q u e c h e g o u a r e a l i z a r 
o m a i s "bello s o n h o d e s u a v i d a . 

E a m i n h a h i s t o r i a a m i g a , d a q u a l c o n h e c e s a p e n a s 
u m a p e q u e n a p a r c e l l a , é m u i t o m a i s t r i s t e -do q u e a d e 
C o : i n a . U m a m u r a l h a i n e x p u g n á v e l l e v a n t a - s e n o c a -
m i n h o d e m i n h a e x i s t e n c i a , i n t e r c e p t a n d o - m e a m a r c h a 
p a r a a r e g i ã o e n c a n t a d o r a o n d e d e s e j á r a c h e g a r ! 

T e r e i d e s e g u i r p o r u m a o u t r a s e n d a i n g r e m e e e s c a -
b r o s a , o b s o u r e c i d a p e l a s n u v e n s n e g r a s d a i n c e r t e z a . 

N e n h u m a e s p e r a n ç a m e s o r r i : 
A f e l i c i d a d e f o g e d e m i m c o m o d e u m a c r e a t u r a c o m -

d e m n a d a a s o f f r e r e t e r n a m e n t e ! 
E o d e s f e i o d o t r i s t e r o m a n c e d e m i n h a v i d a , j a m a i 3 

s r - r á c o r o a d o d e v e n t u r a s e d a f e l i c i d a d e q u e t r a n s p a -
r e c e n a s u l t i m a s p a g i n a s d o " E s t r e l l a s p r o p i c i a s , " p o r q u e 
n a s c i s o b c s a u s p í c i o s d e u m a e s t r e l l a f u n e s t a ! " 

R e a J j z a r - s e - A o v a t l o t a i o d e A l d a - P o r q u e m o t i v o n ã o 
t e r á e l l a o d i r e i t o d e u s u f r u i r a f e l i c i d a d e a u e a l c a n -
ç o u a d i t o s a C o r i n a ! ? 

T a l v e z s e j a o s o f f r i m e n t o m o r a l i q u e a f a ç a a s s i m p e s -
s i m i s t a a ; i o n t o d e d e s c r e r n u m f u t u r Q r i s o n h o . 

S e h á a l g u é m q u e c o m p a r t i l h e o s s o f f r l m e n t o s d e 
A l d a , s e m s e r n o e n t a n t o o s e u c a u s a d o r , a m b o s s e r ã o 
f e l i z e s , p o : q u e , c o m 0 d i s s e o A n t ô n i o d o " E s t r e l l a s p r o -
p i c i a s " : " e n t r e d o i s i n f e l i z e s s e m c u l p a , e s t á s e m p r e 
u m b o m A n j o . " 

R o c e i r a 

S . C r u z , 2 - 4 - 1 9 2 2 ' — R i o G r a n d e d o N o r t e . 

T r e c h o s d e u m " D i á r i o " 

P h e b o d e s a p p a r e c l a . . . 
O A n g e l u s s o a v a l e n t a e s a u d o s a m e n t e . . . E o s s o n s 

p l a n g e n t e s d o s s i n o s , c a n t a v a m u m a m e l o d i a t r i s t o n h a . 
E u s c i s m a v a , f i t a n d o a s a g u a s m u r m u r o s a s d o r i o q u e , 

p r e g u i ç o s o , i n d o l e n t e , p e r c o r r i a o s e u a l v é o , i m p e l l i n d o 
s u a v e m e n t e o s g o l p h õ e s . 

A q u e l l e m u r m u r i o d a s a g u a s m a n s a s , o s o m m e r e n -
c o r i o d a A v * - M a r i a , a q u f o t u d e d a m a t u r e z a , f i z e r a m - m e 
a l g o t r i s t o n h a . . . 
- E r a a h o r a d o m y s t e r i o , a h o r a e m a u e o s o l e n t r e a -

b r i n d o a s d o l r a d a s p o r t a s d o o c c i d e n t e , d e s a p p a r e c e , 
d e i x a n d o - n o s e m t r e v a s . ' 

S a h I . 
E s t a v a s á j a n e l l a e a s s o m b r a s c r e p u s c u l a r e s d a v a m & 

t u a t e z a l a b a s t r i n a , e n s o m b r a d a p e l a c õ m a f u l v a e o p u -
l e n t a . t o n s d e s l u m b r a t l o r e s . 

E r a s t u . ó p a l l i d a D e u s a , S t e l l a Á u r e a d a m i n h a v i d a , 
m y s t i c a P r i n c e z a d o s m e u s s o n h a r e s . O t e u r i s o d e f a d a , 
d a v a u m q u e d e r a d i a n t e á t u a b e l l e z a f a t a l . 

F u g i d e s v a i r a d o , f u g i á t u a m a g i a 6 m i n h a f o r m o z a 
D i v a ! 

P h e b o d e s a p p a r e c l a . . . 
V i o l e t t e 

C a m u x n u ' •— B a & l a — 1922 . 

C o r * ç f i o d o e n t e . 
IT ' 

E r a u m a l i n d a n o i t e d e l u a r ! 
P a s s e a v a c o m a m i n h a a m i g a N i n a e e l l a a q u e m a 

f e l i c i d a d e b a f e j a r a , m o s t r a v a - s e c a l m a e s a t i s f e i t a ; e u 
f e r i d a p e l a c r u e l d a d e s e n t l a - m e t r i s t e , a c a b r u n h a d a , i n -
fiífferente a t u d o ! D e q u a n d o e m v e z , e s c a p a v a - ^ d o m e u 
p e i t o u m s u s p i r o , q u e i a l o g o e n c o n t r a r a i m a g e m d o 
s e r a m a d o ; e e n t ã o u m r i s o c o n t r a f e i t o v i n h a e n f e i t a r - m o 
o s l á b i o s . 

P e r c o r r e m o s a l g u m a s r u a s d a c i d a d e e. f i n a l m e n t e 
p a r a m o s e m u m p o n t o o n d e s e a v i s t a v a a o l o n g e u m p e -
d a ç o d o o c e a n o ; 'era. In n ã o o p a n o r a m a q u e s© a p r e s e n t a v a 
a o s n o s s o s o l h o s . 

N i n a s o r r i a , d e s c u i d a d a e a l e g r e , d l z e n d o - m e b a i x i n h o 
n ' u m a v ó z s u a v e o " O u v i r e s t r e l l a s , d o s a u d o s o B U a c . 

D e p o i s , p e d i u - m e < iue d e i x a s s e t r a n s p a r e c e r a e x p r e s -
s ã o d o m e u s e n t i r ; n a d a l h e d i s s e , p o i s t u d o e r a v a g o 
n a m i n h a d o r ! M e u c o r a ç ã o d o e n t e . s i l e n c i a v a o s e u I n -
g e n t e s o f f r e r . C o m p r e h e n d e n d o p o r e m a " f e l i c i d a d e d e 
N i n a , s e n t i a a l g o d e v e n t u r a , p o r q u e é b e m c e r t o q u e n o a 
r e g o s i j a m o s ' q u a n d o v e m o s u m a a m i g a s a t i s f e i t a . 

Q u e d e i - m e p e n s a t l v a , s 6 e n c o n t r a n d o l e n i t i v o n a c o n -
t e m p l a ç ã o d ' a q u e l l e l u a r f o r m o s o e n u m a e s p e r a n ç a <iua 
q u e t e n h o : E s t á l o n g e , m a s n ã 0 s e e s q u e c e . . . 

A l m a t r i s t e 

Em 12-7-1922. 

C l u r a t d ' a m o u r . 

( N o á l b u m d e A c y l l n a ) 

P e r p a s s a - m e , c o m o e m s o n h o s , a t u a i m a g e m n * r « -
t i n a m a g e s t o s a e i m p o n e n t e . . . 

V e j o - t e , ô b e l l a c r e a t u r a , s o r r i d e n t e e m e i g a , c o m o s 
t e u s o l h o s f a t í d i c o s die s i b y l l a , f i t o s n o a z u l , n u m t o d o 
d e m a g i a . . . 

F e r e - m e o s t y m p a n o s a e u r h y t h m l a d a t u a v o z , a t o d o 
I n s t a n t e , e q u ê d o - m e a s o n h a r . . . 

E s c u t a : v a m o s n ó s d o i s , m ã o s e n t r e l a ç a d a s , p e r c o r -
r e n d o v i r e n t e s c a m p i n a s , i b a l s a m l c o s s i l v a d o s d a v i d a 
•pe l a e s t r a d a d e s p r e s a n d 0 a d o r . . . 

V a m o s ! T u d o é f l o r i d o ! 
A s r o s a s d e s a b r o c h a m , e ê t ã o b o m v l i ve r q u a n d o » • 

p o d e a m a r ! 
M a s f o g e - m e a v i s ã o . . . d e s p e r t o d e s s e n l m l o s o n h a r . . . 
M e u c o r a ç ã o , — - f l o r f a n a d a , — n u m a t r i s t e s o l e d a d e . 

I m m e r s o e m p r o f u n d a m a g u a . g e m e d e s f e r i n d o o c a n t o 
e l e g í a c o d a D O r , a n e n l a . d a S a u d a d e ! 

V i o l e t t e 

C a r a a m u ' — B a h i a — 1924 . 

G a r n t u j a a 

S e e u f O s s e " a u t o r i d a d e p o l i c i a l " e n c e r r a r i a n ' u m c á r -
c e r e o s p a e s q u e n ã o m a n d a s s e m o s f i l h o s á e s c o l a . . . 

M e u D e u s ! q u a n t a i r . t e l l i g e n c l a I n c u l t a s e e n c o n t r a 
a c a d a ' p a s s o n ' e s t a V i l l a h o s p i t a l e i r a e b O a , t ã o s y m -
p a t h i c a p o r s u a t o p o g r a o b l a e t ã o a g r a d a v e l n o s e u 
c l i m a d e l i c i o s o e s a l u t a r ! 

Q u e d e s e á s o m e d o n h o a i n d a e x i s t e n a e d u c a ç ã o I n f a n -
t i l ! n ã o q u e e l l e p r o v e n h a d o s s e u s d i r i g e n t e s ( D e u B 
l o u v a d o ! ) p o r e m d o s r e s p o n s á v e i s p e l a s c r e a n ç a s p r e -
f e r i n d o j o g a l - a s á l e n h a , á r o ç a , a o c a r v ã o o u a g u i a r 
o s I n s u p o r t á v e i s c a r r o s d e b o i s . . . 

D i s s e - m e a l g u r e s , u m v e l h o m a t u t o a f e m a d o á g i d é a s 
a n t i d i l u v i a n a s : 

" M e u f i o n ã o v a e p r a s l e t t r a p r a n ã o f i c á m a l u c o e 
• l í p l v l t a d o ; a m i n i n a . p r a n ã o i s c r e v ô c a r t a d e a m O ( ! ! ! ) " 

N ã o c a u s a r i s o . l e i t o r e s , i n s p i r a c o m p a i x ã o . , 
P u d e s s e e u , n u m » f i s c a l i s a ç ã o s e i v e r a , i m p u n h a a f r e -

q u e n c l a á s e s c o l a s - p a r a e s s e s d e s d i t o s o s c o n d e m n a d o s 
a u m a e t e r n a I g n o r a n c l a ; e a o s s e u s m a i o r e s q u e r e c a l -
c l t r a s s e m , e u , " a u e t o r i d a d e p o l i c i a i , " s o r r i d e n t e e I m p i e -
d o s a o s t r a n c a f l a r i a e t e r n a m e n t e n o x a d r e z . . . s i m n o 
x a d r e z . . . 

C a r m l n l i a C . L i m a 

A g o s t o — M a t t a d e S . J o f i o — 1922 . 

E S P E R A N D O . . . 

(A Francisquinho VasconctUoi) 

V i ç o s a — C e a r i 

D o r m i n d o , n ã o f o m o s a lém d e n o s s a c o n s t a n t e i n sp i r ação , m u 
c h e g a m o s ao c e u d e s e j a d o d a s a u d a d e q u e t emos p o r t i . * 

S o n h a m o s . E s t a v a m o s n u m s i t io long ínquo , n u m pa iz desco-
nhecido , de e n c a n t o s mil , de r o s a s e bon inas , de p é r o l a s e es* 
t rc l l as , de a n j o s e b o r b o l e t a s 1 P a r a comple ta r , p a r a e n g r i n a l d a r 
e s s e c o n j u n c t o de j ó i a s e be l l ezas , de e n t r e c e n t e n a s d e o u t r a s 
v i r g e n s f o r m o s a s , ' t e u per f i l de s e r r a n a bon i t a e n c h e u - n o s o 
o lha r , em s u a v e e r a p i d a f a s c i n a ç ã o . T r o c a m o s a f f e c t o r , b e i j a n -
do -nos n a m a i s t e r n a e x p a n s ã o de a lmas v e r d a d e i r a m e n t e i r m S s ; 
r e v e l a m o s a t i t o d a a n o s s a a l e g r i a de v e r - t e ; e tu , e n t r e la-

3r i m a s e so r r i so s de e m o ç ã o e p r a z e r , f a l a s t e - n o s do t e u s o n h o 
e v e n t u r a , de t u a a m b i ç ã o de m o ç a , c u j a feliz rea l idade j á 

p r e s c r u t a s , s e n t i n d o b e m p e r t o do co ração a m u s i c a a r r e b a t a -
dora d e s s a c a v a t i n a e s t r a n h a , — pr iv i leg io de q u e m sabe a m a r 
e e s p e r a r ! 

N e s s e pa iz s o n h a d o , h a v i a , e n t ã o , u m a fes ta exqu i s i t e , m u l t o 
o r i g i n a l p a r a n ó s . E r a a f e s t a annual dos p a s i e r o s e das flores, 
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— a z a s e p e r f u m e peto» a r e s ,«o c a l o r b e m f a z e j o d o so l e do 
s o p r o l eve d a b r i z a , B a n d o s de a v e s c a n ó r a s , b e i j a n d o a s f l o r - s 
e m d o i d a r e v o a d a , f a z i a m t r e m e r o s r a m o s , e n c h e n d o - s e o e s p a ç o 
m u l t i e o r de u m m i x t o de m u s i c a e a r o m a s , d e p é t a l a s e s l u m a s . 
d e a m o r e s u s p i r o s ! " ' 

A n t e e s s e e s p e c t a c u l o n o v o e d e s l u m b r a n t e , s e n t í a m o s e m o -
çoes n u n c a e x p e r i m e n t a d a s ; m a s a b e l l e z a d a p h a n t a s t i c a - e g i ã o 
e r a t a n t a que , e s q u e c e n d o o bu l ic io d e s s a f e s t a i n i m i t á v e l , f u -
g i m o s p a r a a d m i r a r m o s a n a t u r e z a v i r g e m e e n c a n t a d a , c o m o se 
f u g í s s e m o s e m b u s c a de novos , idea i s . 

Q u a n t a b e l l e z a ! — A q u i u m p r a d o s e m f i m , m a t i z a d o d e f lo res , 
a l l t a f l o r e s t a e os b o s q u e s , p o v o a d o s d e v i s õ e s a t t r a h e n t e s , a t é 
q u e c h e g a m o s á m a r g e m d e u m a r r o i o , — ve io d e p r a t a l i q u i d a 
q u e , s e m e l h a n t e a u m a s e r p e n t e , b e i j a v a , p e n i t e n t e e e s c r a v i -
s a d o , a f r a . d a s i n u o s a d e a l t a p e n e d i a , c u j a e s t r u e t u r a , d e u n s 
l o n g e s r e l u z e n t e s c o m o a s p é r o l a s de B á r e m , n o s r e c o r d a v a a 
s e m p i t e r n a a u r o r a de n o s s a a m i z a d e , t a l c o m o a b r i s a , n o o u e i -
x u m e h a b i t u a l e p o é t i c o da s a u d a d e , p a s s a p o r t u d o r e c o r d a n d o 
a m o r e s ! 

E foi a s s i n . , n e s s e a m e n o e v o l u i r de u m c e r e b r o a d o r m e c i d o , 
n e s s e r e c a n t o de u m p a i z ideal , m u i t o d i s t a n t e d e q u a l q u e r 
c o n c e p ç ã o h u m a n a , q u e , e n c o n t r a m o - n o s pe la vez p r i m e i r a , a o ó s 
l o n g o s m e z e s _ d e c r u e l s e p a r a ç ã o , e d e s p e r t a n d o p a r a a r e a l i d a d e , 
s e n t i m o s , e n t ã o , i m m e n s o d e s e j o d e e s c r e v e r - t e e s t a s l i n h a s , m u i -
t o e m b o r a s em p o d e r m o s d e s c r e v e r - t e o s o n h o s o n h a d o , q u e 
n ã o s e f i n d a aqu i . 

E s s e e n c o n t r o feliz^ d e n o s s a s a l m a s , e s s a a g r a d a v e l e d o i r a d a 
p h a n t a s i a de n o s s a i m a g i n a ç ã o , foi u m b r e v e e r á p i d o i n s t a n t e 
d e p r a z e r , Uma d a s m e l h o r e s i l ' u s õ e s , u m s o n h o , f i n a l m e n t e , 
q u e n ó s t r a d u z i m o s p o r leal e m b a i x a d o r d a p r ó x i m a r e a l i d a d e 
q u e a l m e j a m o s , — p r o m e s s a a l v i ç a r e i r a d e a q u i v o l t a r e i s em 
d e m o r a . E a s s i m e s p e r a m o s , p o r q u e c o m o d i z e m os c u l t o r e s d a 
a r t e de b e m d i z e r , o s p o e t a s e o s p h i l o s o p h o s , a E s p e r a n ç a é 
o sonho do i rado de q u e m despe r t a . S e j a , p o i t a n t o , o n o s s o me-
l h o r s o n h o e s s e a f f e c t o e x p r e s s i v o q u e n o s c o n d u z á p o r t a do 
f u t u r o , a E s p e r a n ç a de r e v ê r - t i o s . p a r a v i v e r m o s e t e r n a m e n t e 
t u n t a s , — i r m ã s de a l m a e c o r a ç ã o ! 

( P a r n a h y b a , P i a u h y ) — 2 3 D e z e m b r o 1921 . 

E v o r l n t h a F o n t e n e l l e . 

O D E S M O R A N A R D O S 0 I > 0 

F o i d o t o r o s o o e s ó a n t o q u e I n v a d i u a p o p u l a ç ã o d e 
a m a d a s g r a n d e s c i d a d e s d o m u n d o , a u a n d o . p o r o c c a -
s i ã o d e f o r t í s s i m a t e m p e s t a d e , o s o l o d e s m o r o n o u - s e e m 
v a r t o s l u g a r e s , a r r a s t a n d o n o s a b y s m o s a s s i m a b e r t o s , 
h o m e n s , m u l h e r e s e c r e a n ç a s . E m q u e n u m e r o ? N i n -
g u é m o s a b i a ! 

F o r a m p r e c i s o s m u i t o s d i a s p a r a r e t i r a r a s e n o r m e s 
m a s s a s d e t e r r a q u e c o b r i a m a s v l c t i m a s d a c a t a s t r o -
p h e . 

P o m p e a , M e s s l n a . e o u t r a s c l d ' a d ? s . s a b i a m q u e p o -
d ' a m s o f f r e r c o m e u r u p ç õ e s v u l c a n i c a s e t r e m o r e s d e 
t e r r a , q u e s ã o f r e q ü e n t e s n a s r e g i õ e s e m q u e e s t ã o s i -
t u a d a s , m a s c o n t a v a m c o m c a t a o l y s m o s q u e a i n d a n ã o 
s e t i n h a m p r o d u z i d o e q u e t a l v e z n u n c a s e p r o d u z i s s e m 
v i s t o e s t a r e m fts v e z e s h a s é c u l o s e m s o c c e g o . M a s . n o s 
g r a n d e s c e n t r o s m o d e r n o s é o h o m e m q u e c r i a s o b o 
s o l o u m a c i d a d e s u b t e r r â n e a , e m q u e a s g a l e r i a s s e 
s u p e r p õ e m e c o r r e m a s v i a s . f e r r e a s : c a n o s d e e s g o t o s , 
c o n d u e t o s d e g a z e e l e c t r i c i d a d e s e e n t r e c r u z a m . . . a p e -
z a r d a a p a r e n t e s o l i d e z d a c r o s t a s o b r e q u e v i v e a 
p o p u l a ç ã o a s b a s e s d a c i d a d e e s t ã o a m e r e ô d a r u p t u r a 
<Te u m e s g o t o o u d a e x p l o s ã o d e u m c o n d u c t o r d e g a z . 
q u e p ô d e f a s e r s a l t a r q u a r t e i r õ e s I n t e i r o s . 

O s o l o e s t á m i n a d o . e d e s m o r o n a - s e s o b o s n o s s o s p a s -
s o s . E ' v e r d a d e q u e ' c o n s o l i d a r a m a s t r i n c h e i r a s s u b t e r -
r â n e a s . r e f o r ç a r a m a s p a r e d e s d o s c a n a e s . m a s u m d e -
s a s t r e é s e m p r e p a r a s e t e m e r , e n a d a p o d e m o s f a z e r 
p a r a s o l l d l f i c a l - o , c o m o n a d a p o d e m o s t e n t a r , p a r a s u s -
t e n t a r o e d i f í c i o s o c i a l , q u e v a c i l a s o b r e a s b a s e s , p o r -
q u e o s p r i n c í p i o s q u e a r m a r a m o s s e u s a l i c e r c e s v ã o 
s e d e s p r e n d e n d o a p o u c o e p o u c o , e n e n h u m m o n u m e n t f -
p ô d ' e r e s i s t i r , q u a n d o a s s u a s f u n d a ç õ e s e s t ã o d e s -

t r u í d a s . 

O r a . p a r a q u e o l a r p r o s n e r e . o q u e é p r e c i s o ? C h e f e s 
d-- f a m í l i a r e s p e i t á v e i s e b o n s , f i r m e s e s e n s a t o s , s a -
b e n d o I m p o r a a u t o r i d a d e p e l o e x e m p l o . 

" C m g r a n d e m o r a l i s t a d i s s e : " N a d a h a t i o c o n t a g i o s o 
t o m o o e x e m p l o , e n u n c a f a z e m o s a l g u m a c o u s a b O a 
>u m a . s e m s e r m o s I m i t a d o s " . 

P a r a a g r a n d e z a d o l a r é p r e c i s o a i n d a f i l h o s r e s p e i -
t a d o r e s d a a u t o r i d a d e p a t e r n a , e d o e x e m p l o d e t r a b a -
l h o , d e h o n r a , e de- t r a d l c ç õ e s . q u e p o r s u a v e z l e g a r ã o 
a s e u s d e s c e n d e n t e s . 

P a r a q u e u m a e x p l o r a ç ã o a g r í c o l a o u I n d u s t r i a l p r o s -
p e r e , é p r e c i s o p a t r õ e s j u s t o s , c o n t r a m e s t r e s z e l o s o s e 
o p e r á r i o s c o n c i e n c i o s o s . 

P a r a q u e u m a n a ç ã o s e j a g r a n d e e f o r t e , ê - l h e i n d i s -
p e n s á v e l u m g o v e r n o Í n t e g r o , l e a l — p r o c u r a n d o o b e m 
d o p a i z s e m c u i d a r d o s s e u s i n t e r e s s e s , d e f e n d e n d o o s 
d i r e i t o s d a m a s s a e n ã o o s d o I n d i v í d u o , p r o m u l g a n d o 
l e i s j u s t a s , q u e f a ç a m r e s p e i t a r o s d i r e i t o s d e c a d a u m . 
O u c o n t r i b u i n t e s q u e r e c o n h e ç a m a o g o v e r n o o d e v e r d e 
o s p r o t e g e r , p a g a m c o m p r a z e r o I m p o s t o r a z o a v e l , e 
t r a b a l h a m I n d i v i d u a l m e n t e p a r a o e n g r a n d e c i m e n t o , a 
o r o s p e r l d a d © e a r i q u e z a d o p a i z a q u e p e r t e n ç a m . 

N ã o q u e r i a t o c a r e m p o l í t i c a , m a s c o m o e v l t a l - o . e m 
u m a h o r a q u é e s t á c h e i a d e t a n t o s e t ã o t e r r í v e i s p r o -
b l e m a s . e n a q u a l p e r g u n t a m o s á n ó s m e s m o s s e a 
n o s s a P a t r i a v e n c e r á o u f i c a r á v e n ' c l d a . v i c t i m a c o m o 
te im s i d o a t é h o j e , d e p o l í t i c o s q u e e n c a r a m , n ã o o s e u 
e n g r a d e c l m e n t o , m a s o I n t e r e s s e v i l d a p o ü t i c ^ i r e m I n -
t i - r e s s e i r a ? S a b e m o s q u e p e r i g o c o r r e o l a r , f u n d a d o h o j e 
r -a a l e g r i a e n o a m O r , d e v a s t a d o a m a n h ã p e l o d i v o r c i o 
e p e l a s s e p a r a ç õ e s q u e e n f r a q u e c e m a n a ç ã o , s o b o f a l -
l a z p r e t e x t o d e d ã r a l i b e r d a d e a o I n d I - v i d u o . c o m o s e 
s e p u d e s s e s e r l i v r e , t e n d o d e v e r e s s é r i o s a c u m p r i r ! 

A p r o n r l e d a d e e s t á a m e a ç a d a p o r i m p o s t o s e n o r m e s , 
o s s y n d i c a t o s a u t o r i z a d o s a r m a m o o p e r á r i o c o n t r a o 
p a t r ã o , q u e é m o s t r a d o c o m o o i n i m i g o e o e x n l o r a d o r 
d o s p o b r e s , d e s e n v o l v e n d o n a q u e l l e s . p o r I n s i n u a ç õ e s 
c r i m i n o s a s , o o d l o e a I n v e j a , q u e a u g m e n t a m d e m a -
n e i r a e á p a n t o s a . 

A s n o s s a s c r e n ç a s , o p i n i õ e s e p r l - n c l p l o s j á n ã o s ã o 
r e s p e i t a d o s , m a s a t é r i d i c u l a r i z a d o s q u a n d o o s m o s -
t r a m o s . 

V e m o s d i a r i a m e n t e t a l e n t o s s a c r i f i c a d o s e h o m e n s d e 
r e a l v a l o r i m m o l a d o s á b a i x o s e p o d e r o s o s r a n c o r e s p o -
l í t i c o s . 

N e m s e p ô d e e s n e r a r s e r v l T o p a i z c o m u t i l i d a d e , p o i s 
n ã o SP s a b e d e v i d o á q u e I n f l u e n c i a o c e u l t a u m e s c r i -
p t o r _ c o r a j o s o o u u m o f f i c i a l b r i l h a n t e s ã o r e d u z i d o s á 
I n a ç a o , p e l a d e m i s s ã o i n j u s t a , o u p e l a c o n s p i r a ç ã o d o 
s i l e n c i o . 

O s o l o d e s m o r o n a - s e s o b o s n o s s o s p a s s o s , e s t á m i n a d o 
p o r a c ç õ e s p e r n i c i o s a s , e a c r o s t a q u e n o s s e p a r a d o 
a b y s m o é b e m f r á g i l . . . 

N ã o h a d u v i d a q u e a h i s t o r i a d e t o d o s o s p o v o s c o -
n h e c e e s s a s h o r a s d e d e c a d e n c i a . e m q u e o a b u s o d o 
p o d e r , a n e g a ç ã o d o d e v e r , o a m õ r d o l u x o e d o p r a z e r 
p r o v o c a ' c a t a s t r o p h e s e r e v o l u ç õ e s s a n g u ! n o l e n t a s , m a s 
r a r a m e n t e o r e b a l x m a e n t o m o r a l t e m a t t l n g i d o o g r ã u 
e m q u e o v e m o s a c t u a l m e n t e . H o u v e o u t r ' o r a r e v o l u -
c i o n á r i o s c r u é i s e s a n g u i n á r i o s , m a s c o n v e n c i d o s d e -
p o i s d e a c a l m a d a a t e m p e s t a d e , s e m p r e f i c a v a n o s c o -
r a ç õ e s u m p o u c o d e i d e a l , q u e p e r m l t t l a c o r r i g i r o s 
e r r o s , e v o l t a r a o b o m c a m i n h o . 

E m v e z d e i d e a l , a h u m a n i d a d e t S m , a g o r a , a p e n a s 
a m b i ç ã o ! 

A m b i ç ã o e f a l t a d e c o n s c i ê n c i a g e r a l , e i s o p r o g r a m m a . 
U m h o m e m d e b e m d i z i a h a p o u c o , o u v i n d o d e p l o r a r 

a i - n e r c l a e a i n c ú r i a d o s e m p r e g a d o s d e u m a g r a n d e 
c a s a i n d u s t r i a l : N ã o v e j o r a z ã o p a r a e s t r a n h a r , s ã o d a 
n o v a e s c o l a . . . p o i s h a d u a s e s c o l a s , a d e o u t r ' o r a , q u e 
c o n s i s t i a e m f a z e r o m a i s e o m e l h o r p o s s í v e l , s e m p e n -
s a r e m a u g m e n t o d e s a l a r i o . o u e m p r o m o ç õ e s , e o e s -
c o l a m o d e r n a , q u e c o n s i s t e e m f a z e r o m e n o s e o p e o r 
p o s s í v e l , p e l o m a i o r p r e ç o . O s d a e s c o l a m o d e r n a c h e -
g a m a d i z e r : F a z e r o t r a b a l h o b e m f e i t o . c ,om z e l o e 
a m O r , p a r a q u e o u t r o s s e a p r o v e i t e m d e l l e ? E ' t o l i c e 
q u e n ã o f a r e m o s . . . 

A p r o v e i t a r , e i s a p a l a v r a q u e v e n c e o s g o v e r n o s e 
d i r i g e o s e l e m e n t o s , o t o q u e d e c h a m a d a d a a c t u a l i d a d e . 
C a d a q u a l q u e r a p r o v e i t a r a r i q u e z a e o s b e n s d o s o u -
t r o s e t o d o s f o g e m , q u a n d o e n t r a e m j o g o o i n t e r e s s e 
g e r a l , e n ã o o i n d i v i d u a l . 

F a z e r o s e u d e v e r ! Q u e p a l a v r a I - n s I p l d a , e r e p r e s e n -
t a n d o u m a c o u s a a i n d a m a i s i n s i p i d a ! P a r a q u e ? 

O I d e a l , a r e l i g i ã o , r a i o s p u r o s , i n d i s p e n s á v e i s á v i d a 
d e u m s e r r a c i o n a l , e r e g u l a d o r e s d e s e u s a c t o s . < 
e n o b r e c i m e n t o d e s u a c o n d u c t a , p a r a q u e ? S e p e r t e n -
c e m o s a u m a g e r a ç ã o l i v r e d a s v e l h a s l d e a s . d o s v e l h o s 
c o s t u m e s , d o s p r e c o n c e i t o s . . . S a b e m o s n o s d i r i g i r , o 
a t i r a m o s p a r a l o n g e , c o m d e s p r e z o , e s s a s t o l i c e s , q u e 
s ó s e r v e m p a r a e n t r e t e r o s v e l h o s e a s c r e a n ç a s . . . O 
a m O r , a j u s t i ç a , s ã o c o n s i d e r a d o s o u t r a s t a n t a s f r i o l e i -
r a s . O g r ã o d a s t h e o r l a s e g u a l i t a r i a 3 e c o m m u r . i s t a s 
g e r m i n o u p o r t o d a a p a r t e . D e t e s t a m o q u e p o s s u e a l -
g u m a c o u s a . p e l o s i m p l e s f a c t o d e a p o s s u i r : o o d i o e 
a i n v e j a r o d e a m - n o s e q u a s i n o s s u b m e r g e m . 

E i s a o q u e c h e g a m o s ! E s p e r a m o s a i n d a v a g a m e n t e , 
m a s s e m s a b e r p o r q u e , t a l v e z p o r s e r i m p o s s í v e l a v i d a 
S e m e s p e r a n ç a . . . 

A c o n f i a n ç a e n t r e a s c l a s s e s d e s a p p a r e c e u . u m a b a r -
r e i r a a s s e p a r a , f r a c a p a r a i m p e d i r a l u e t a , f o r t e p a r a 
t o r n a r i n ú t i l a s t e n t a t i v a s d e e o n f r a t e m i s a ç ã o . 

H a a i n d a , f e l i z m e n t e , c o r a ç õ e s s o l i d o s . a l m a s j o v e n s , 
q u e r e s i s t e m á . p i c a r e t a d e m o l i d o r a , e n ã o s e d e i x a m 
c o n v e n c e r p e l o s f a l s o s p r o g r e s s o s d o m o d e r n i s m o e n g -
n a d o r . 

E , n o f i r m a m e n t o g l o r i o s o d a s n a ç õ e s , v e m o s o s i n -
v e n t o r e s , o s I n d u s t r i a e s , o s l i t e r a t o s e o s a r t i s t a s , t r a -
b a l h a n d o s e m d e s c a n ç o p a r a a u g m e n t a r a g r a n d e z a d e 
s u a s p a t r i a s . E s s a s d e d i c a ç õ e s s a l v a r á o m u n d o ? Q u e m 
s a b e s e e s s e s o p e r á r i o s d a d é c i m a p r i m e i r a h o r a f i r m a -
r ã o o e d i f í c i o a b a l a d o , e c o n s o l i d a r ã o o s o l o m o v e d i ç o 
q u e t e m o s s o b o s p é s ? 

E ' o q u e p r e c i s a m o s c r e r a p e z a r d a I n v e r o s i m i l h a n ç a , 
e e s p e r a r , m e s m o c o n t r a t o d a & e s p e r a n ç a . 

( T r a d u c ç ã o ) . 
I G X E Z S I L V A 

TOLUOL - TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS TO PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DROGA IÍIASE PHARM ACI AS 



REVISTA FEMININA 

A S A N T A S E " K A M O R A L I D A D E D O S 
C O S T U M E S 

S u a S a n t i d a d e o P a p a P i o X I d i r i -
g i u u m a c a r t a á U n i ã o C a t h o l j c a F e -
m i n i n a . e x h o r t a n d o a . p r o s e g u i r n a 
o b r a que - e s t á d e s e n v o l v e n d o e m b e -
n e f i c i o d a r e l i g i ã o c a t h o l í c a e d a m o -
r a l i d a d e d o s c o s t u m e s . 

A P R I M E I R A S E C R E T A R I A D A 
C O N F E R E N C I A D E A D V O G A D O S , 

D E P A R I S 

A s m u l h e r * ? d a F r a n ç a t ê m j á u m a 
r e p r e s e n t a n t e - j u n t o á C o n f e r e n c i a d e 
A d v o g a d o s , d e P a r t e . N l l l e . J c - a n n e 
R o s r . a r t s , q u e a c a b a d e s e r i n v e s t i d a 
n o c a r g o d e s e c r e t a r i a d a e g r e g i a 
c o r s i o r a ç ã o j u r í d i c a , d e r r u b a , a s s i m , 
u m a r e s p e i t á v e l t r a d i ç ã o q u e v e d a v a 
a o s « u s e x o i n g r e s s o n a a u s f c é r a . a < s s e m -
b i é a d e a d v o g a d o s . 

U M A R E U N I Ã O E M H O N R A D E 
M R S L I V E R . M O R E 

F m h o n r a d e S r a . L i v e r m o r e , c o m -
m i s s a r i a d a d e l e g a ç ã o d o s E s t a d o s 
U n i d o s a o n o s s o C e n t e n á r i o , a ' b a r o -
n e z a d e B o m f í m & s e n h o r a M e s q u i t a 
r e c e b e r a m , n o d i a " d o m e z p a s s a d o 
g r a n d e n u m e r o d e s e n h o r a s . S r a . X«i-
v e r m o r e é u m a d a s m a i s d i s t i n e t a s 
s e - n h o r a s q u e o c c u p a a c t u a l m e n t e 
p o s i ç ã o d e d e s t a q u e . 

E m u m a s a u d a ç ã o f e i t a e x p r e s s o u -
s ( . , *m s u a p r ó p r i a l i g u a e o s e l e c t o 
a u d i t o r i o . q u e a o u v i u o m s i l e n c i o , 
a p p l a u d i n d o - a d e p o i s v i b r a n t e m e n t e , 
d e u p r o v a s d e q u a c o m p r e h r - n d e u 
p e r f e i t a m e n t e b e m . n o i n g l e z . 

S r a . U i v e r m o r e d i s s e - s e n t i r - s e p r o -
f u n d a m e n t e g r a t a p e l a h o n r a e d i s -
t i n e ç ã o d?- t e r s i d o s o l i c i t a d a a f a l a r 
á s b r a s i l e i r a s s o b r e o s m o d e r n o s p r i -
v i l é g i o s r e c e n t e m e n t e g a n h o s n a c a u -
s a f e m i n i s t a , n a . A m e r i c a d o N o r t e . 

C o m o u m a f e m i n i s t a p r a t i c a e d e 
r a r a ( h a b i l i d a d e c o m o e l l a o é , o s e u 
r e s u m o d o . e s t a d o d a s m u l h e r e s n o 
m u n d o n ã o d e i x o u d u v i d a a l g u m a d e 
q u e a s s u a s n e c e s s i d a d e s s ã o a s m e s -
m a s c-m t o d a a p a r t e d o m u n d o e q u e 
o i n t e r e s s e e d i r e i t o s q u e - e l l a s t e m 
n a v i d a p o l i t i c a a u g m e n t a . r a m a f ô r a 
>1 c a n t e d a n e c e s s i d a d e p r e m l c n l e 
d e u m a s a ú d e p u b l i c a m e l h o r , d e u m a 
e d u c a ç ã o p u b l i c a m a i s c u i d a d a , d e 
u m a p r o t e c ç ã o m a i s s e g u r a e d e u t n 
c u i d a d o p e l a s c r e a n ç a s m a i s c a r i n h o -
s o , c a d a q u a l a f f e c t a n d o c o m o s v e r -
d a d e i r o s s e n t i m e n t o s ~ d é h u m a n i d a d e . 

T a c - s a s s u m p t o s s ã o . a p e n a s , n o q u e 
d i z r e s p e i t o e r a g r a n d e e s c a l a á e d i -
f i c a ç ã o d o l a r . " E o foomem n a s u a 
l u t a n a i n d u s t r i a e c o m m e r c i o - n ã o 
r e p r e s e n t a s u f f i o i e n t e m e n t e a s p h a s e s 
d a v i d a n a s q u a e s a s m u l h e r e s e s t ã o 
i n t e r e s s a d a s c o m m a i s v i t a l i d a d e . 

N a r r o u o i n c i d e n t e q u e a f e z a b r a -
ç a r , h a v i n t e a n n o s , o m o v i m e n t o f e -
m i n i s t a : — " E l l a e o u t r a s s e n h o r a s 
d o d i s t r l c t o o n d e r e s i d i a e s t a v a m 

d e s o o n s o l d a - s p e l a m á i n s t r u c ç ã o q u e 
a e s c o l a l o c a l m i n i s t r a v a a o s s e u s 
f i l h o s . O i b e m e s t a r - d o s m e s m o s r e -
c l a m a v a m e l h o r e s c u i d a d o s , e d e l i b e -
r a r a m o . - g a n i z a r e m - s e c o n j u n t a m e n t e 
p a r a o b t e r e m u m a r e f o r m a . F a l a r a m , 
o f f i - c i a r a m e i n t e r v i r a m j u n t o d e i m -
p o r t a n t e s a d v o g a d o s . D e p o i s d e d o i s 
a n n o s d e e s f o r ç o s e m v ã o , a S r a . 
L ã v e r m o r e , c o m t o d o o d e s e s p e r o , d i r i -
g i u - s e a o s h o m e n s d e s u a f a m i l i a 
p a r a . q u e e l l e s s e i n t e r e s s a s s e m p e l a 
s i t u a ç ã o d a e s c o l a e f o r ç a r a m , , a s s i m , 
a l g u m a p r o v i d e n c i a . E x p r i m i u - s e t ã o 
e n e r g i c a m e n t e q u e e l l e s s e p u z e r a m 
e m c a m p o " e e m d o i s d i a s " , d i s s e 
e l l a , p o r q u e e l l e s t i n h a m a c o n c e s s ã o 
d o v o t o , a l c a n ç a r a m o q u e n ó s f o m o s 
i n c a p a z e s d e f a z e l - o e m d o i s a n n o s - . 
D e s d e e s s e d i a , e n t ã o , t o r n e i - m e u m a 
f e m i n i s t a " . 

S r a . L i v e r m o r e f a l o u s o b r e o s e u 
í i s s u m p t o p r e d i l e c t o : a e d u c a ç ã o , e s -
p e c i a l m e n t e , e d u c a ç ã o d a s m u l h e r e s , . 
• p o d e r e d u c a t i v o d o v o t o . A c t u a l -
ftiente, n o s E s t a d o s U n i d o s , e m r e c e -
p ç õ e s © o u t r a s i f e s t a s , o s m a i s i m p o r -
t a n t e s a s s u m p t o s d e q u e o s h o m e n s 
e a s m u l h e r e s t r a t a m s ã D n o t i c i a s 
c o r r e n t e s s o b r e . o s n e g o c i o s p ú b l i c o s 
« o t r a b a l h o d o s h o m e n s d e E s t a d o . 
T o d o o p a i z t o r n o u - s e , a s s i m , u m 
g r a n d e p o n t o d e c l a r i f i c a ç ã o d e i d é a s 
p a r a o b e m e e r a l . F e z u m a d e s c r i p ç ã o 
c h e i a d e b o m i h u m o r do .s d e s í g n i o s 
r i d í c u l o s c o m q u e o s o p p o s i c i o n i s t a s 
a g u a r d a v a m a s m u l h e r e s n a p o l i t i c a 
e o p e z a r d o s m e s m o s d e a n t e d o c a -
m i n h o p r a t i c o p e l o q u a l © l i a s e n t r a -
r a m p a r a e m q u e p a r a i s t o l h e s d e r a m 
c p p o r t u n i d a d e . 

A S r a . a i e s q u i t a a g r a d e c e u g r a c i o -
s a m e n t e á S r a . l i i v e i r m o r e d e p o i s d a 
s a u d a ç ã o f e i t a p o r e l l a , d i z e n d o q u e 

n s s e n h o r a s p r e s e n t e s s e m p r e s e l e m -
b r a r i a m d a s s u a s p a l a v r a s dt - f r a t e r -
n i d a d e e s e n t i r i a m s a u d a d e s d e s t a 
r e u n i ã o . B e r t h a L u t z , a ' p e d i d o d a s e -
n h o r a " M e s q u i t a e x p l i c o u á S r a . L i -
v e r m o r e a v e r d a d e i r a s i g n i f i c a ç ã o d a 
n o s s a p a l a v r a " S a u d a d e " . 

F E S T A S E M H O M E N A G E M A P O E -
T I S A C H I L E N A G A Ü I E L L A M I S T R A L 

. R e a l i s a - . s e n o M é x i c o "no d o m i n g o 
u l t i m o d e s t e m e z u m g r a n d e f e s t i v a l 
c m h o n r a d a p o e t i s a c h i l e n a s r a . G a -
b r i e l l a M i s t r a l , a o q u a l a s s i s t i r ã o o 
s r . p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a , o s R e p r e -
s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s l a t i n o - a m e r i c a -
n o s , f u n c e i o n a r i o s d o g o v e r n o e d e l e -
g a ç õ e s d a s s o c i e d a d e s s c i e n t i f i c a s , 
I i t e r a r i a s e d e e s t u d a n t e s m e x i c a n o s 
d e v e n d o f a z e r - s e , p o r e s s a o c c a s i ã o , a 
e n t r e g a a e s t e s ú l t i m o s d a m e n s a g e m 
d e s a u d a ç õ e s q u e l h e s e n v i a o s e s t u -
d a n t e s c h i l e n o s . 

N e s t e f e s t i v a l , n o q u a l a o r c h e s t r a 
s e r á d i r i g i d a p e l o m a e s t r o c h i l e n o 
S o r o , t o c a r - s e - á , p e l a p r i m e i r a v e z , 
n o M é x i c o , o H y m n o d o s E s t u d a n t e s 
A m e r i c a n o s , q u e s e r á a d a p t a d o p e l a s 
e s c o l a s m e x i c a n a s . E ' a u t o r d a m u -
s i c a o m a e s t r o S o r o e a l e t r a 6 d o 
p o e t a p e r u a n o C a l v e z . 

' E S T A ' N O B R A.SI I . A J O R N A L I S T A 
I I E R M 1 N I A A R I I I L I I O U S E R 

D e s d e o s ú l t i m o s d i a s d o m e z d e 
J u Mi o p r o x i m o p a s s a d o s e a c h a e n t r e 
n ó s a v i g o r o s a j o r n a l i s t a i t a l i a n a d . 
H e r m i n i a A r b i l I - l o u s e r r-m c o m p a -
n h i a d o s e u f i l h o d r . A l e x a n d r e 
I - I o u s e r . 

V e i u a o B r a s i l e n c a r r e g a d a o f . f i -
c i a l m e n t e d e e s t u d a r a s c o n d i ç õ e s 
e o m o d o d e p o d e r - s e o r g a n i z a r u m 
m a i s i n t e n s o c o m m e r c i o d e e x p o r t a -
ç ã o Í t a l o - , b r a s i l e i r o . E ' e l l a r e p r e -
s e n t a n t e e c o r r e s p o n d e n t e d o j o r n a l 
" I I S o l e " e s p e c i a l m e n t e d e s t i n a d o á s 
A m é r i c a s , o c e u p a m l o - s e d e f i n a n ç a s 
© c o m m e r c i o i t a l i a n o . " I I S o l e " , q u e 
j á t e m 60 a n n o s d e v i d a . 6 o j o r n a l 
i t a l i a n o d e m a i o r c i r c u l a ç ã o . 

A p e d i d o d e n u m e r o s o s c o m m e r c i -
a n t e s d o R i o e d e S ã o P a u l o t e r á e l l e 
a q u i e s s a r e p r e s e n t a n t e , q u e t a m b é m 
f a r á c o n f e r ê n c i a s c o m o f i m d e d e -
m o n s t r a r a s i t u a ç ã o a c t u a l d a E u -

? r o p a e d e t o d o o m u n d o e m c o n s e -
q ü ê n c i a d a u l t i m a g u e r r a u n i v e r s a l , 
q u e p e r t u r b o u t o d a s a s r e l a ç õ e s e c o -
n ô m i c a s n a c i o n a e s e i n t e r n a c i o n a e s , 
e o s b e n e f í c i o s r e c í p r o c o s q u e s e h ã o 
d e e s p e r a r d a c o l l a b o r a ç ã o d o B r a s i l 
n a r e o r g a n i z a ç ã o d a s o c i e d a d e e m 
b a s e s s ó l i d a s . 

A i l l u s t r e h o s p e d e e s p e r a q u e a s 
f u t u r a s g e r a ç õ e s a p r e c i a r ã o , c o m 

m u l t a s y m p a t h i a . o q u e p õ d e m f a z e r 
o s h o m e n s q u e m a i s c o n h e c e r e m a s 
l e i s e c o n o m i c a s , c o m o s q u a e s e s t á 
e l l a d e a c c c r d o , p a r a o r g a n i z a r - 6 e 
c o m b o m s e n s o e l i b e r a l i d a d e , a s r e -
l a ç õ e s e n t r e o s d i v e r s o s f a c t o r e s d a 
b õ a e c o n o m i a s o c i a l . 

C o m p e t e n t e c o r n o 6 e im m a t é r i a c o m -
m e r c i a l . f u n d o u e l l a , e m G ê n o v a 
( I t a l i a ) , d u r a n t e a g u e r r a , c o m a • 
c o l l a b o r a ç ã o d e s e u f i l h o d r . A l e -
x a n d r e H o u s e r a R e v i s t a c o m i m e r c i a l 
" L / E x p o r t a t o r e e 1 ' I m p o r t a t o r e I t a -
l i a n o " , q u e f o i p o r e l l a e e l l e r e d i g i d a 
a t é 1 9 1 9 . E r a e s s a r e v i s t a e s c r i p t a 
e m 4 l í n g u a s e m u i t o d i - f f u n d i d a n o 
E x t e r i o r . S e u e s c o p o e r a d e s e n v o l -
v e r o i n t e r c â m b i o d a I t a l i a c o m o s 
o u t r o s p a i z e s , c o n c o r r e n d o a s s i m p a r a 
a r e o r g a n i z a ç ã o e c o n o m i c a c o m m e r -
c- ial m u n d i a l q u e p o r m u i t í s s i m o s m o -
t i v o s a i n d a m u i t o d e i x a a d e s e j a r . 

A P P B L L O D A S M A E S D O S A L U M N O S 
R E V O L T O S O S D I R I G I D O A ' S R A . 

E P I T A C I O P E S S O A 
A s s i g n a d o p o r g r a n d e n u m e r o d© 

m ã e s ( le a l u m n o s r i o g r a n d e s e s i m -
p l i c a d o s n a r e b e l l i â o d e 5 d o c o r r e n t e , 
a c a b a d e s e r d i r i g i d o u m v i b r a n t e 
a p p e l l o á e s p o s a d o s r . E p i t a c i o P e s -
s o a , p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

N e s s e d o c u m e n t o p e d e m a s m ã e s 
d o s j o v e n s r l o g r a n d e n s e s p a r a q u e 
s e j a m i n o r a d a a p e n a I m p o s t a a o s 

\ m e s m o s , e s p e c i a l m e n t e a o s c o n t e m -
p l a d o s n a t u r m a A , d e m o d o a p o d e -
r e m e l l e s p r o s e g u i r n a c a r r e i r a m i -
l i t a r . I n v o c a m a s p r e g e n i t o r a s d o e 
a l u m n o s n a t u r a e s d o R i o G r a n d e d o 

• S u l , e m a p o i o a o q u e v s o l i c i t a m . a 
i n e x i p e r i e n c i a p r ó p r i a d a e d a d e d e s -
s e s m o ç o s , q u e i l l u d i d o s d e i x a r a m q u e 
" m a u s g u i a d o r e s " o s d e s v i a s s e m d o 
s e u c a m i n h o . 



REVISTA FEMININA 

L I G A D A S P R O F E S S O R A S 
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R e a l i z o u - s e n o d i a 12 d e A g o s t o u l -
t i m o u m a s e s s ã o f e s t i v a d a L i g a d a s 
P r o f e s s o r a C a t h o l i c a s d e S . P a u l o , s o b 
a p r e s i d ê n c i a d o s r . a r c e b i s p o m e t r o -
p o l i t a n o , n o s a l ã o n o b r e d a C ú r i a . 

A b e r t a a s e s s ã o c o m a s o r a ç õ e s r e g u -
l a m e n t a r e s , m o n s e n h o r d r . E m í l i o T e i -
x e i r a , d i r e c t o r d a q u e l l a a s s o c i a ç ã o 
s a u d o u o sr. d r . F r a n c i s c o M o r a t o , 
c o n s u l t o r j u r í d i c o d a L i g a , e c o n f e -
r e n c l s t a n a o c c a s i ã o . 

A s s o m a n d o á t r i b u n a , o s r . d r . 
F r a n c i s c o M o r a t o , d e p o i s d e a g r a d e -
c e r a s a u d a ç ã o q u e l h e f o i d i r i g i d a , 
r e f e r i u - s e á u t i l i d a d e d a L i g a d a s 
P r o f e s s o r a s C a t h o l i c a s , á c o n c i l i a ç ã o 
d a l i b e r d a d e d e c o n s c i ê n c i a c o m o 
d e v e r q u e I n c u m b e a o E s t a d o d e d i f -
í u n d i r a I n s t r u c ç ã o , á r e f o r m a d o e n -
s i n o , a o e n s i n o - p r i m á r i o , m é d i o e 
c o m p l e m e n t a r , e m a i s a s s u m p t o s i n -
t e r e s s a n t e s . 

A c o n f e r e n c i a f o i m u i t o a p p l a u d i d a . 
E m s e g u i d a , p a s s o u - s e á s e g u n d a 

p a r t e d o p r o g r a m m a d a s f e s t a s , o 
q u a l c o n s t o u d e e x e c u ç õ e s e m p l a n o , 
v i o l i n o e v á r i o s r e c i t a t i v o s . 

P o r u l t i m o , f a l o u a s e c r e t a r i a d a 
L i g a , a g r a d e c e n d o a o s p r e s e n t e s a 
g e n t l l l z a q u e f i z e r a m e m c o m p a r e -
c e r á s f e s t a s , p r i n c i p a l m e n t e s e r e -
f e r i n d o a o s r . a r c e b i s p o m e t r o p o l i -
t a n o e a o d r . M o r a t o , c u j o c o n c u r s o 
m u i t o c o n c o r r e u p a r a o b r i l h a n t i s -
m o d o s f e s t e j o s . 

E n c e r r o u - s e a s e s s ã o c o m u m a 
b e n ç a m d o s r . a r c e b i s p o a t o d o s o s 
p r e s e n t e s . 

O " R B C O R D " M U N D I A L 

M a d e m o i s e l l e L a L o z e b a t e u n o d i a 
6 d e a g o t o o r e c o r d m u n d i a l f e m i n i n o 
d e c o r r i d a d e 1 1 0 m e t r o s c o m o b s t á -
c u l o s n o e s t á d i o ' G e n e r a l P e r s h i n g , 
n u m . c o n c u r s o s p o r t i v o p r o m o v i d o p e l a 
F e d e r a ç ã o F r a n c e s a d e J o g o s A t h l e -
t i c o s F e m i n i n o s . 

A v e n c e d o r a i f ez o p e r . c u s o e m 15 
• s e g u n d o s e 1 |5 . 

v e r d a d e i r a m e n t e i h i s t o r l c o , q u e t e r á 
p o r c o n s e q u e n c l a a p r e s s a r a e v o l u ç ã o 
d a s m u l h e r e s d o s p a i z e s l a t i n o - a m e -
r i c a n o s , e v i t a r e r r o s d e t a c t i c a , e 
c o n t r i b u i r > p a r a i m p r i m i r a e s s a e v o -
l u ç ã o u m a o r i e n t a ç ã o m u i t o s a l u t a r , 
p o i s o m o v i m e n t o v e r i f i c a d o n o s E s -
t a d o s U n i d o s t e m s i d o s e m p r e m u i t o 
d i g i n o e c o m p l e t a m e n t e a l h e i o a o s 
m e t h o d o s v i o l e n t o s e m p r e g a d o s e m 
a l g u n s p a i z e s e u r o p e u s . 

D e p o i s d e o u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s , a 
s e n h o r i t a L u t z s a l i e n t o u a i m p o r t a n -
c i a d a s s e s s õ e s r e a l i s a d a s n o p e r í o d o 
d e 20 a 2>2 d e A b r i l , e m q u e s e t r a t o u 
s u c c e s s i v a m e n t e d a p r o t e c ç ã o d a i n -
f a n c i a , d o s p r o b l e m a s d a e d u c a ç ã o e 
p r o t e c ç ã o d a s m u l h e r e s o p e r á r i a s , d a 
s u p p r e s s ã o d o t r a f i c o d a s b r a n c a s , 
d a m u l h e r p e r a n t e o C ó d i g o C i v i l e 
d a s u a i n f l u e n c i a n a v i d a p o l í t i c a d o ? 
p a i z e s . 

A c c r e s c e n t o u a d e l e g a d a b r a s i l e i r a 
q u e f o i b e m s i g n i f i c a t i v a a e s c o l h a 
d a p r o t e c ç ã o d a i n f a n c i a c o m o p r i -
m e i r o a s s u m p t o a s e r t r a t a d o p e l a 
C o n f e r e n c i a , p o i s n e n h u m o u t r o p o -
d e r i a t e r d e s p e r t a d o m a i s i n t e r e s s e 
e n t r e a s d e l e g a d a s , n e m c o n t r i b u í d o 
p a r a c i m e n t a r m a i s r a p i d a m e n t e a s 
r e l a ç õ e s ' m a i s c o r d i a e s q u e c a r a c t e -
r i s a m a q u e l l a r e u n i ã o . E ' i g u a l m e n t e 
s i g n i f i c a t i v o o f a c t o d e c h e g a r e m t o -
d a s a s d e l e g a d a s l a t i n o - a m e r i c a n a s , 
a p ó s a c o n f e r e n c i a , á c o n c l u s ã o d e 
q u e n e c e s s i t a v a m d e u m a o r g a n i s a -
ç ã o p e r m a n e n t e , p a r a d a r c o n t i n u i -
d a d e a o m o v i m e n t o i n i c i a d o e m B a l -
t i m o r e . D i s s e a i n d a a s e n h o r i t a L u t z 
q u e m u i t o i m p r e s s i o n a n t e f o i o p o n t o 
d e v i s t a e l e v a d o d e m o n s t r a d o p e l a 
• ' L e a g u e a£ W o m e n V o t e r s " , n o q u e 
s e r e f e r e á s r e l a ç õ e s e n t r e a s n a ç õ e s 
a m e r i c a n a s e s u a a v e r s ã o á p o l í t i c a 
i m p e r i a l i s t a U m g r a n d e i d e a l d e p a z , 
f r a t e r n i d a d e e a m i z a d e p a n - a m e r i c a -
n a i l l u m i n o u t o d o s o s d i s c u r s o s d a 
s e s s ã o d e e n c e r r a m e n t o , t a n t o d o s r . 
H u g h e s c o m o d a s s e n h o r a s l a t i n o -

. a m f - r i c a n a s p r e s e n t e s . 

D E C L A R A Ç Õ E S (DA S E N H O R I T A 
B E R T H A L U T Z S O B R E A C O X F E -
R B N C I A F E M I N I N A D E B A L T I M O R E 

A s e n h o r i t a B e r t h a L u t z . q u e a c a b a 
d e r e g r e s s a r d o s E s t a d o s U n i d o s , o n -
d e t o m o u p a r t e n a C o n f e r e n c i a I n -
t e r n a c i o n a l F e m i n i n a , i n t e r p e l l a d a 
p o r u m j o r n a l i s t a s o b r e a s u a m i s 3 ã o , 
d e c l a r o u q u e a s s u a s i m p r e s s õ e s d e 
t u d o q u a n t o o - b s e r v o u n a g r a n d e R e -
p u b l i c a s ã o a s m e l h o r e s p o s s í v e i s . 

E m B a l t i m o r e , a s e n h o r i t a L u t z 
e n c o n t r o u r e u n i d a s , a s r e p r e s e n t a n t e s 
o f l f i c i a e s d e 2(2' p a i z e s , d o s 2>4 q u e 
c o n s t i t u e m o n o v o m u n d o , 200 m u l h e -
r e s l a t i n o - a m e r i c a n a s , c a n a d e n s e s , a s 
s e n h o r a s d o s m e m b r e s d o P a r l a m e n -
t o , L a d y A s t o r , d e p u t a d a d a I n g l a -
t e r r a , e 1 . 6 0 0 d e l e g a d a s d o s r a m o s 
e s t a d u a e s d a " L e a g u e " . 

A o d e s e m b a r c a r r e c e b e u m u i t a s 
f l o r e s , t e n d o e n c o n t r a d o g r a n d e n u -
m e r o d e t e l e g r a m m a s , c a r t a s d e s a u -
d a ç õ e s e c o n v i t e s p a r a t o m a r p a r t e 
e m c o n f e r ê n c i a s e f e s t a s . 
D i s s e q u e , d e s d e a s u a c h e g a d a a l l i 
a t e o m o m e n t o e m q u e p i s o u n o v a -
m e n t e o s o l o b r a s i l e i r o , f o i c o n s t a n -
t e m e n t e a l v o d a s m a i o r e s g e n t i l e z a c 
p o r p a r t e d a " L e a g u e of " W o m e n V o -
t e r s " , d a s s e n h o r a ^ n o r t e - a m e r i c a n a s 
e d o p o v o e m g e r a l . M e s m o d u r a n t e 
a v i a g e m , a . b o r d o d e u m n a v i o n o r t e -
a m e r i c a n o , e 36 h o r a s a n t e s d e c h e -
g a r a N o v a Y o r k , j á r e c e b i a u m 
r a d i o g r a m m a d e b o a s v i n d a s d e . . . 
1 0 . 0 0 0 s ó c i a s d a " L e a g u e o í W o m e n 
V o t e r s " . 

A c o n f e r e n c i a , q u e c o n s t i t u i u u r a 
f a c t o I n o l v i d a v e l ' n o s a n n a e s d o m o -
v i m e n t o f e m i n i s t a , t e v e s i g n i f i c a ç ã o 
t ã o p r o f u n d a , q u e n ã o h e s i t a e m 
c o n s i d e r a l - a c o m o u m a c o n t e c i m e n t o 

Protegei-vos contra 

LA GRIPPE 
para evitar os males do 
inverno anfcerior. Adultos 
e crianças: é p r u d e n t e 
fortalecer-se em tempo o 
organismo com a 

Emulsão de Scott 
o remedio que provou o 
seu g r a n d e alcance em 

f toda a classe de af-
fecções pulmonares 
e debilidade. 
Comprae somente 
Emulsão de Scott. 

DR. HERBERT PYLES 
(Formado pelo Ins t i tu to d ' 0 Granbery) 
Dent i s ta dos Collegios " N . D . de Sion, 

Mackenzie e Escola A m e r i c a n a " 
Gabinete: 

P A L A C E T E M I C H E L 
RUA DA QUITANDA, 2 (2.° Andar) 

A s e n h o r i t a B e r t h a L u t z c o n c l u i u 
d i z e n d o : " A o B r a s i l , o m a i o r e m a i s 
r i c o e m r e c u r s o s d o s p a i z e s d a A m e -
r i c a L a t i n a , c a b e a r e s p o n s a b i l i d a d e 
m a i s p e s a d a ; á s b r a s i l e i r a s c o m p e t e 
o g l o r i o s o d e v e r d e f o r m a r n a A m e -
r i c a L a t i n a a v a n g u a r d a d o e l e m e n t o 
f e m i n i n o , n e . s s a g r a n d e o b r a d e e m a n -
c i p a ç ã o " . 

— A s e n h o r i t a B e r t h a L u t z r e c e b e u 
d a A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l u m t e l e -
g r a m m a d e f e l i c i t a ç õ e s p e l a m a n e i r a 
b r i l h a n t e c o m q u e r e p r e s e n t o u a m u -
l h e r b r a s i l e i r a n a C o n f e r e m - i a dt-
B a l t i m o r e . 

o F E M I N I S M O N A R U I - G A R I A —-
U M A S E N H O R I N U A N O M E A D A P A R A 

D E S E M P E N H A R I M P O R T A N T E 
M I S S Ã O 

A B u l g a r L a , q u e e s t á c o n c e d e n d o o 
d i r e i t o d e v o t o á m u l h e r , e s t á t a m b é m 
c o m e ç a n d o a r e c o n h e c e r o s m é r i t o s 
n a s m a i s ' i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s f e -
m i n i n a s b ú l g a r a s . A g o r a m e s m o , o 
G o v e r n o a c a b a d1- n o m e a r a S e n h o r i -
n h a S a r a h R a d o l o f f . c o n s u l t o r a j u r i -
d i c a d o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a , 
p a r a f a z e r p a r t e d o T r i b u n a l a r b i t r a i 
m i x t o i t a l o - b u l g a r o . E e s t a a p r i m e i r a 
v e z n a B u l g a r i a q u e u m a m u l h e r é 
e n c a r r e g a d a d e f a z e r p a r t e d e u m a 
c o m m i s s ã o d e t a l v u l t o . 

A S e n h o r i n h a R a d o l o f f c o m p l e t o u 
s e u s e s t u d o s j u r i d i c o s n o s E s t a d o s 
U n i d o s e n a I t a l i a . 

E M H A I T I 

A R e p u b l i c a d o H a i t i c r i o u e s c o l a s 
d o m e s t i c a s p a r a m e n i n a s , o n d e s e 
e n s i n a c o s t u r a , l a v a n d e r i a , c o z i n h a , 
n o ç õ e s s a b r e a l i m e n t o s (• n u t r i ç ã o , 
s e r v i ç o d e m e s a , c o n t a b i l i d a d e d o -
m e s t i c a . e t c . 

E s t á n o R i o c o m o d e l e g a d o d o g o -
v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o p a r a a s s i s t i r 
á s f e s t a s do C e n t e n á r i o , d e v e n d o 
t a m b é m v i s i t a r a l g u n s E s t a d o s e e s -
t a b e l e c i m e n t o s d i v e r s o s . e m m i s s ã o 
q u e l h e f o i c o n f i a d a , a S r a . L i v e r m o -
r e , q u e g o z a d e p o p u l a r i d a d e e d i s -
t i n e t a c o n s i d e r a ç ã o n o s m e i o s s o e i a e ? 
d e N o v a Y o r k . 

A S r a . L i v e r m o r e é u m e x e m p l o de 
o p e r o s i d a d e , e n e r g i a , b o n d a d e e c o n -
f i a n ç a d a m u l h e r n o t r i u m p h o d a s 
c a u s a s j u s t a s e b o a s , q u a n d o a d v o g a 
l e a l m e n t e e c o m p e r s e v e r a n ç a . 

E m 1 9 0 1 a l i s t o u - s e n a c r u z a d a p e l o 
s u f f r a g i o d a m u l h e r . D e s d e e n t ã o n ã o 
p a r o u , f u n d a n d o a s s o c i a ç õ e s , e s c r e -
v e n d o , d i r i g i n d o j o r n a e s e r e v i s t a s , 
i n t e r e s s a n d o p o l í t i c o s e h o m e n s e m i -
n e n t e s , e m f i m o r g a n i z a n d o , e m c o l -
l a b o r a ç ã o c o m o u t r a s s e n h o r a s , u m a 
c a m p a n h a e m r e g r a q u e c u l m i n o u n a 
v i c t o r i a d e 1917, c o n c e d e n d o á s m u -
l h e r e s d i r e i t o s i g u a e s a o s d o s h o m e n s . 

L o g o , g r a n d e p a r t e d e s s a c o n q u i s t a 
l i b e r a l c a b e á n o s s a i l l u s t r e h o s p e d e 
q u e t e m i n t e l l i g e n c i a e i n t r e p i d e z , 
i n i c i a t i v a e c o r a g e m p a r a d a r á m u -
l h e r e s s e p a p e l d e c o l l a b o r a d o r a n a s 
c o u s a s p u b l i c a s . 

A S r a . L i v e r m o r e é a u t o r a e i n s -
t i g a d o r a d o p r o j e c t o q u e t e m o s e u 
n o m e e q u e p e r m i t t e á s m u l h e r e s 
s e r v i r e m , e m c a p a c i d a d e i g u a l c o m o s 

KOLA S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento dai creanças 



R E - V I S T A F E M I N I N A 

h o m e n s , n o » c o m i t ê » d o » p a r t i d o * 
p o l í t i c o s n a c i o n a e s . 

Ei-s a I n t e r e s s a n t e I l n d i v l d u a l l d a d e 
q u e v e m s e i n c o r p o r a r & m i s s ã o a m e -
r i c a n a e d i z e r , n u m p a i z d e e s c r u p u -
1OÍ, d e s e l e c ç ã o . d e v a l o r i z a ç ã o p a r a 
p o s t e s d e l i c a d o s , a q u e n í v e l j â a t -
t i n g e a m u l h e r d e m o n s t r a n d o a p t i d ã o , 
c u l t u r a , c i v i s m o e a u t o r i d a d e p r a t i c a , 
q u a l i d a d e s q u e o s e x o o p p o s t o r e i v i n -
d i c a v a c o m o u m a s u p e r i o r i d a d e . p r ó -
p r i a . n u m e g o í s m o f e r o z . 

M A R G A R I D A L O P E S D E A T . M E 1 D A 
E A A C A D E M I A D E I . E T R A S 

A u l t i m a s e s s ã o d a A c a d e m i a B r a -
s i l e i r a d e L e t t r a s t e v e u m a a n i m a ç ã o 
e x c e p c i o n a l . B e n j a m i n G a r a y , o r a d e 
v i s i t a a o R i o . a s s i s t i u a e l l a . t e n d o 
o p p o r t u n i d a d e d e f a l l a r s o b r e o m o -
m e n t o l i t t e r a r i o n a B r a s i l e n a s u a 
r e p e r c u s s ã o n o e x t r a n s r e i r o . O I l l u s -
t r e i n t : l l e c t u a l q u i z d a r t a m b é m o 
s e u t e s t e m u n h o s o b r e o q u e v i u e 
o b s e r v o u r e c e n t e m e n t e e m • B u e n o s 
A i r e s , c o m a v i s i t a q u e <1 b e l l a C a p i -
t a l a r g e n t i n a f e z a s e n h o n r i n h a M a r -
g a r i d a L o p e s d e A l m e i d a . 

V i n h a e l l e a o e n c o n t r o d a s p a l a -
v r a s d o c o n d e d e A - f f c n s o C e l s o , q u e 
p r o p o z a c o n s i g n a ç ã o , e m a c t a , d e 
u m v o t o d e r e g o s i j o p e l o d e s e m p e -
n h o c a b a l q u e a q u c - l - a i l l u s t r e " d i -
s e u s e " p a t r í c i a d e u á t a r e f a a q u e 
s e o b r i g o u , d i v u l g a n d o n o e x t r a n -
g e i r o . c o m a m e . s t r i a q u e l h e 6 p e -
c u l i a r . p r o d u c ç õ e s b r a s i l e i r a s e p o r -
t u g u e z a s . 

D e c o m o e s s e r e g o s i j o f o i s i n c e r o 
e g e r a l " e n t r e o s m e m b r o s d a A c a -
d e m i a e o e m i n e n t e h o m e m d e l e t t r a s 
q u e e r a r e c e b i d o n a q u e l l a n o i t e . p O d e 
a i n d a d i z e r o a c a d ê m i c o A l b e r t o d e 
O l i v e i r a , l e m b r a n d o q u e a m e s a c o m -
m u r . i c a s s o íl s e n h o r i n h a M a r g a r i d a 
"Lopes d e A l m e i d a a h o m e n a g e m q u e 
l h e f O r a f ç i t a . 

E m v i r t u d e d e s s a p r o p o s t a a s e -
n h o r i n h a M a r g a r i d a L o p e s d e A l -
m e i d a r e c e b e u o s e g u i n t e o f f l c i o d a 
A c a d e m i a : 

" T e n h o o p r a z e r d e l e v a r a o c o -
n h e c i m e n t o d e V . E x . q u e a A c a -
d e m i a B r a s i l e i r a d e L e t t r a s . e m s u a 
s e s s ã o d e h o j e . a p p r o v o u . p o r a c c l a -
m a ç â o . u m a p r o p o s t a d o S r . A f f o n s o 
C e l s o , s e c u n d a d a p e l o s e n h o r A l b e r t o 
d e O l i v e i r a , n o s e n t i d o d e s e r l a n ç a d o 
n a a c t a d o s n o s s o s t r a b a l h o s , e c o m -
m u n i c a d o a V . E x . . u m v o t o d e r e g o -
s i j o p e l o f e l i z r e s u l t a d o d a v i a g e m 
d e V . E x . a o s u l , o n d e f o i v e r d a -
d e i r a m e n t e . n o s p a i z e s p l a t i n o s . a 
e m b a i x a t r í z d a s b e l l a s a r t e s e d a s 
l e t t r a s b r a s i l e i r a s , s e g u r d o a e x p r e s -
s ã o d o i l l u s t r e e s c r i p t o r a r g e n t i n o 
S r . B e n j a m i n d e G a r a y . q u e e n t r e 
n 6 s d e u t e s t e m u n h o p e s s o a l d o t r i -
u m p h o p o r V . E x . a l c a n ç a d o . 

L e v a n d o a o c o n h e c i m e n t o d e V . 
E x . a v o n t a d e d a A c a d e m i a , r e j u b i -
l o - m e p o r v e r q u e a s f u n e ç õ e s d o 
m e u c a r t r o m e c o m m e t t e m t ã o a g r a -
d a v e l m i s s ã o . O I o s e c r e t a r i o . J . 
M . G c - u l a r t d e A n d r a d e " . 

31 A I S U M A V I C T O R I A 

E m m a i s u m p a i z , a m u l h e r a c a b a 
d e t r i u m p h a r . 

A B u l g a r i a e s t S c o m a p T l m e i r a 
m u l h e r n a d i z i m a d a . E* a s e n h o r l t a 
S a r a h R a d o l o f f . q u e , c o n s u l t o r a j u r i -
r l d i c a d o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a , 
a c a b a d e s e r n o m e a d a p a r a r e p r e -
s e n t a r o s e u p a i z n o T r i b u n a l A r b i t r a i 
M i x t o - T t a l o - B u l g a r o . 

A s e n h o r i n h a R a d o l o f f c o m p l e t o u 
s e u s e s t u d o s j u r í d i c o s n o s E s t a d o s 
U n i d o s e n a I t a l i a . 

O s m é r i t o s d a m u l h e r , n a é p o c a 
f e b r i l d e r e n o v a ç ã o d e v a l o r e s q u e 
a t r a v e s s a m o s , v ã o s e n d o r e c o n h e c i -
d o s e . a f i n a l , o e g o í s m o m a s c u l i n o 
v a ! c e d e n d o . . . a i n d a q u e c o m u m 
p e z a r p u n g e n t e . 

O O O V E R N O P R A X C R 7 - C O N D E C O -
R O U C O M A L E G I Ã O D E H O X R A A 
B E X E M E R T T A I R M A L A S S U S , D O 

R I O D E J A N E I R O 

R - ? v e s t i u - s e d a m a i o r s o l e m n i d a d e , a 
c e r i m o n i a d a e n t r e g a d a C r u z d a L e -
i l ã o d e H o n r a , f e i t a p e l o S r . 
A l e x a n d r e C o n t y , e m b a i x a d o r d a 

F r a n ç a , & I r m ã I s a b e l L a s s u s , s u p e -
r i o r a d a s r e l i g i o s a s d o h o s p i t a l d a 
S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r d i a . 

A e m o c i o n a n t e c e r i m o n i a , a q u a l 
c o m p a r e c e r a m m a i s d e 10-00 p e s s o a s , 
r e a l i z o u - s e â s 1 0 e m e l a h o r a s , n o 
s a l ã o d e i h o n r a d a S a n t a C a s a d e 
M i s e r i c o i r d i a . 

E m t o r n o d a g r a n d e m e s a d a c o n -
g r e g a ç ã o , t o d a o r n a d a d e f l o r e s , t o -
m a r a m a s s e n t o a S r a E p i t a c i o P e s s o a , 
o S r . E m b a i x a d o r A l e x a n d r e C o n t y , 
o S r . P r e s i d e n t e d o D i s t r i e t o F e d e -
r a l , S r a . C a r l o s S a m p a i o , o S r . C o n d e 
d e H a u t e c l o q u e , s e c r e t a r i e - d a E m -
b a i x a d a d e F r a n ç a ; o S r . C o m m a n -
d n n t e S a i a i s . a d d i d o m i l i t a r ; e B a -
r o n e z a d e B o r o n a o d e V a z e l h e s e 
f i l h a s ; H e n r i C o u v e . a d d i d o c o m m e r -
c i a l ; M r . B a r t h e , g e r e n t e d o c o n s u -
l a d o f r a n c e z ; G e n e r a l D t t r a n d l n , C o -
r o n e l d e S e g u i n ; C o m m a n d a n t e P i -
t - h o n ; C o m m a n d a n t e e S r a . B r e s a r d ; 
I> r . M a r l a n d ; C o m m e n d a d o r A u g u s t o 
P c - t i t . P r e s i d e n t e d a A l l i a n ç a F r a n -
c e z a ; P r e s i d e n t e e v i c e - P r e s i d e n t e d a 
C a m a d e C o m m e r c i F r a n c e z a ; e- o s 
p r e s i d e n t e d e t o d a s a s s o c i e d a d e s d e 
b e n e f i c ê n c i a - f r a n c e z a s , S r . e S r a . 
G r a m a s s o n ; C a u z a r t , p r e s i d e n t e d o 
C e l c r e F r a n ç a i s ; C o a t e l e m . r e p r e s e n -
t a n t e s d a C o m p a n h i a C h a r g e u r s R e u -
n i s . C o m m a n d a n t e M e r i e r . s e c r e t a r i o 
crera.l d a S o c i e d a d e d o s A n t i g o s C o m -
b a t e n t e s d a G r a n d e G u e r r a ; L e o n 
v a n V a s s e n h o v e , d i r e c t o r g e r a l d a 
A s r e n c i a H a v a s n o B r a s i l ; S r . e S r a . 
F e s s y M o y s e . B o i l l e a u x L a . f o n t , d e 
B u r l o t , D r . ' Z e f e r i n o d e F a r i a , m o r -
d o m o d o h o s p i t a l ; D e s e m b a r g a d o r 
A t a u l p h o d e P a i v a . D r . A r t h u r R o -
c h a . d i r e c t o r d o h o s p i t a l g e r a l d a 
S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r d i a ; D r . C a -
m i n h a . D r . C a r v a l h o A z e v e d o , D r . 
M i g u e l F e i t o s a . D r . C é s a r A c o s t i n i , 
D r . D j a l m a C a u d i l h o , D r . T e i x e i r a 
d o G o d o y . D r . N a b u c o d e G o u v e i a . 
D r . F e r n a n d o d e M a g a l h ã e s . D"r. E u -
d n x i c d e V a s c o n c e l l o s . F e r r e i r a C i -
d a d e . D r . B e n j a m i n B a n t i s t a . D r . 
R a u l E a n t i s t a . D r . B a p t i s t a C a n t u * . 
O . d e C a r v a l h o A z e v e d o e m u i t a s 
o u t r a s p e s s o a s d a c o l o n l a f r a n c e z a . 
m é d i c o s , e t c . 

O S e n a d o r M i g u e l d e C a r v a l h o , p r o -
v e d o r d a S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r d i a , 
d a n d o o b r a ç o á i r m ã I s a b e l L a s s u s , 
a t r a v e s s o u a s a l a d a c o n g r e c a ç ã o 
e n t r e a l a s a b e r t a s p e l a i m m e n s a 
q u a n t i d a d e d e p e s s o a s q u e a l l l s e 
a c h a v a m , a c o m p a n h a n d o - a a t é a p r e -
s i d ê n c i a d a m e s a . o n d p a h o m e n a c r e a -
d a o c c u p o u l u g a r a o l a d o d a S r a . 
E n i t a c i o P e s s o a . O s r . S e n a d o r M i -
g u e l d e C a r v a l h o s e c o l l o c c u -pm 
f r e n t e a o S r . E m b a i x a d o r d a F r a n ç a . 

O s r . A l e x a n d r e C o n t y e m b a i x a d o r 
f r a n c e z . d e p o i s d e u m v i b r a n t e d i s -
c u r s o c o l l o c o u n o p e i t o d a i r m ã L a s -
s u s a s i n s í g n i a s d a L e t r l S o d e H o n r a , 
d e b a i x o d e g r a n d e s a c l a m a ç õ e s . 

E m s e g u i d a o s e n a d o r M i s r u e l C a r -
v a l h o . e m f o r m o s a o r a ç ã o f e z o h i s -
t o r l c o d a S a n t a C a s a e t e r m i n o u s e u 
d i s c u r s o s a l i e n t a n d o q u e s e a S a n t a 
C a s a d e M i s e r i c ó r d i a t e m t i d o v i c i s -
s i t u f l e s . a s u a d i v i s a é c o m o a d a 
c i d a d o d e P a r i s — " F l u c t u a t n e c 
m e r g i t u r . — e d e f a c t o . n S o n a u f r a -
g o u . e - r a c a s a o s b e n e m e r i t o s c u j o s 
r e t r a t o s a d o r n a m a s a l a d a p r o v e -
d o r i a . n a q u a l a i r m ã I s a b e l i a a e o r a 
r e c e b e r o s c u m p r i m e n t o s d a s p e s s o a s 
p r e s e n t e s . 

E m m e l o d e n a l m a s t e r m i n o u o 
p r o v e d o r o s e u d i s c u r s o , p a l m a s q u e 
r e s o a r a m a t é q u e a I r m ã I s a b e l L a s -
s u s . - p r o f u n d a m e n t e e m o c i o n a d a e 
a c o m n a n h n d a n e l o p r o v e d o r , s e - r e t i -
r o u a o s a l i í o d a c c - n e r e g a ç ã o p a r a a 
s a l a d e p r o v e d o r e s , o n d e a a s s i s t ê n c i a 
d e s f i l o u a p r e s e n t a n d o - l h e f e l i c i t a ç õ e s . 

D u r a n t e a s o l e m n i d a d e . u m a b a n d a 
d e m u s i c a e x e c u t o u a " M a r s e l h ° z a " 
e o H y m n o N a c i o n a l b r a s i l e i r o " 

D ° s d e a e n t r a d a p r i n c i p a l d o H o s -
p i t a l d a S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r d i a , 
a t é o s a l ã o d a C o n g r e g a ç ã o , a l u m n a s 
d a C a s a d e E x p o s t o s e d e o u t r o s 
a s y l n s m a n t i d o s p e l a S a n t a C a s a , 
f o r m a d o s e m a l a s , f a z i a m a g u a r d a 
d e h o n r a . 
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G U A T E M A L A 

A 30 d e J u n h o u l t i m o & i m p r e n s a 
g u a t e m a l e n s e c e l e b r o u o 50 a n n l v a r -
s a r l o d a r e v o l u ç ã o l b e r t a d o r a d a 
G u a t e m a l a . 

C o m e s t a r e v o l u ç ã o l i b e r t a d o r a 
d e s v e n d o u - s e a a u r o r a d o p r o g r e s s o 
n a c i o n a l s o b r e o s h o r i z o n t e s e n t e n e -
b r e c i d o s p e l a c a u s a q u e d u r a n t e - l a r -
g o p e r i o d o o p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
s u s t e n t o u * . 

X e - s t a c a m p a n h a a i t a t e U i g e n c i i a >e a 
d e d i c a ç ã o f e m e n i n a t i v e r a m r e a l c e 
O s a n n a e s h i s t o r i c o s g u a r d a r a m o s 
n o m e s d a s s e n h o r a s A n n a A r c e , 
O h r i s t i n a G . G r a n a d o s , M a r c e l l a C r u z , 
M a r g a r i d a R i e t g o , L e o n a d e M o l i n a e 
S o l e d a d e M o r e n o q u e a i s s i d u a m e n t e 
s e e ' n f o : i Ç a r a m p e l o ê x i t o d a j o r n a d a 
d e 18.71. J 

A s r a . A r c e f a z i a p r o p a g a n d a d o s 
p r i n c í p i o s d e m o c r á t i c o s , n a C a p i t a l , 
r e s o l u t a m e n t e ; e m s u a c a s a c e l e b r a -
v a m - s e r e u n i õ e s p o l í t i c a s , á s q u a e s 
c o m p a r e c i a m o s p r i n c i p a e s a d e p t o s 
d o m o v i m e n t o l i b e r t a d o r e o u t r o s ; 
n e l l a , t i v e r a m a b r i g o s e g u r o a l g u n s 
a d v e r s a r i o s d o g o v e r n o d o p r e s i d e n t e 
C e r n a . 

A l l l i m p r i m i r a m - s e i p r o c l a m a ç o e s 
e d i v e r s o s e s c r i p t o s q u e e x a l t a r a m a 
o p i n i ã o p o p u l a r ; v u l g a r i z a r a m - s e 
idéa-s . E l l a , c o n c o r r e u c o m d i n h e i r o 
p a r a - c o m p r a d e a r m a s e d o s r e c u r s o s 
q u e s e r v i s s e m ã r e i v i n d i c a ç ã o d a l i b e r -
d a d e o p p r i m i d a e m m u i t o s a n n o s . 

D e p o i s a s r a . A r c e t e v e q u e v i v e r 
d o t r a b a l h o d o s s e u s f i l h o s . T i n h a 
e m . p o b r e c i d o . C h r i s t i n a G r a n a d o s e 
M a r c e l l a C r u z , a m b a s d o t a d a s d e e s -
c l a r e c i d a i n t e l l i g e n c i a , t u d o f i z e r a m 
p a r a q u e a c a u s a p o l í t i c a v e n c e s s e . 
O p r o g e n i t o r d e M a r c e l l a C r u z f o i 
a s s a s s i n a d o e a s u a c a b e ç a e x p o s t a 
e m p u b l i c o , p o r v i n g a n ç a p a r t i d a r l a . 

M a r g a r i d a R i e g o , L e o n a F l o r e s e 
S o l e d a d e M o r e n o f o r a m t a m b é m e x -
c e l s a s n o d e v o t a m e n t o D e l a a c ç a o 
v i c t o r i o s a d a d e m o c r a c i a , e a o a t r l a 
m u i t o l h e s d e v e e m r e c o n h e c i m e n t o . 

E l i a s f o r a m a s h e r o i n a s d a e m a n -
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DIGESTIVO 

1CARD 
Do especialista francez dr. ED. PICARD, 

de Pepsina, Pancreatina e Diastasa 

Representa a ultima palavra da therapen-
tica moderna no que diz respeito a um to-
nico digestivo assimilante. Formula de fer-
mentos digestivos empregada com surpre-
hendentes resultados em todos os paizes eu-
ropeus durante os últimos oitenta annoa. 

SEMPRE EFFICAZ 
N a s differentes fôrmas d» dyspepsla ner-

vosa, atônica ou flatulenta e nas gastrites 
antigas ou recentes. Produz bem estar gas-
trointest inal rapidamente nas IndlgestSes, 
ocldez embaraços gástricos o elimina to-
dos os svmptomas de dcficiencia digestiva, 
taes como: máo hálito, nervosldade, dôres 
de estomago, língua suja, nausea, ardor na 
garganta e bocca, gosto desagradavel na 
bocca, magreza, Irritações da pelle, pr ls lo 
de ventre, enjôos e resfriamento das mSos 
e PÉS. A ' venda nas drogarias. Única depo-
sitário no Bras i l : 

L O U I S S . C U R T . — CAISA P O S T A L , 1875. 
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A D€)K DE AMAI? 
Chiquinha olhava-o com uma espécie de te r ror . Tor-

nara-se ext remamente pállida, mar ty r izando com os 
dedos» num gesto inconsciente, o mesmo anel de opa-
la — côr do mar — que ella trazia nessa ta rde longín-
qua, em que elle lhe falara , no bosque de H u a l g a t e . . . 
Era- então verdade o que lhe d i s s e r a ? . . . Seria 
realmente possível que tivesse uma par te de respon-
sabilidade — e muito grande — na desgraça, cujo 
pêso era elle o único a suppor ta r? ! . • . Não! Era im-
possível ! 

E sacudiu a cabeça, como para a fugen ta r a angústia 
dessa idéa. 

— Sí eu lhe houvesse dado ouvidos, disse ella lenta-
mente, teria sido outro o seu destino» mas talvez não 
tivesse sido m e l h o r . . . Para o senhor , eu era apenas---
um capr icho . . . 

Quase com violência, elle repl icou: 
— Porque diz i s s o ? . . . O que eu sei é que, dêsse 

capricho, como diz, a senhora poderia ter feito um 
a m ê r que merecesse de ser a sua fe l ic idade . . . Como 
eu a teria amado, sí mo houvesse então consentido!-.. 

— Amado s e m p r e ? - . . Não o c r e i o . . . Demais, para 
que recordarmos coisas passadas que poderiam ter 
s i d o ? . . . Tudo isso, são palavras i nú t e i s . . . 

Falavra sem olhar para elle, com a voz um t an to 
re-morada, contemplando, sem o ver, esse dôce ceu 
de ; zul, cujo azul se coloria de rosa á approximação 
do poente. Dizia de si comsígo que, si elle realmente 
a amara, havia-a esquecido mui depressa; e na pro-
funda piedade que por elle sentia, misturava-se tam-
bém um scéptico desinteresse. 

—Está bem; parecem-lhe inúteis, vãs, as minhas 
pobres palavras 1 Espero não lhe fazer ouvir, nur.ca 
mais, outras s ími lhan tes . . . Mas, a t tenda bem no que 
lhe vou dizer, que é a verdade nua e s imples . . . Nos 
bellos tempos de minha mocidade, — esse tempo, que 
eu não terei nunca lagrimas que far te para chorá- lo! 
— a senhora foi par'a mim a "ún ica" aue eu desejei 
para minha m u l h e r . . . Si me tivesse ouvido em Houl-
gate , eu estou cer to .* , note bem, " ce r t o " de que, 
sob sua influência toda poderosa, eu me tornar ia o 
homem que a senhora dese java . . . Foi para esquecê-la. 
por uma estúpida necessidade de me desligar de quem 
me havia desdenhado, de lhe pagar indiffarença por 
indifferença, que eu me arremessei , lá em Florença, á 
colonia estrangeira , onde se me depa rou . . . o que a 
senhora já s a b e . . . 

Chiquinha inclinou a cabeça. Veio-lhe então um 
doloroso desejo de saber como essa mulher o havia 
conquistado. Elle dizia tê-la a rden temen te amado, a 
cila, Chiquinha; mas, quão depressa, essoutra desco-
nhecida a substi tuirá no seu coração e na sua v i d a ! . . . 

Cláudio teve talvez a intuição do que ella estava a 
pensar , pois continuou num tom um pouco estranho. 
toVturado pelas recordações : 

— Estava absurdamente disposto a deixar-me arre-
ba t a r pela primeira aventura que me ten tasse . A h ! 
e=sa mulher quando o queria, era a própria seduc-
ç ã o . . . Sim, uma seducção capitosa, esquisita, m a l s ã . . . 
E ra uma doente! Mas que teria feito f raquear a von-
tade de outros muito mais prudentes do que A u . . . 
Embriagava como esses per fumes muito for tes e pe-
ne t ran tes , cuja ebiiedade nos domina e enlouquece, 
dando-nos uma sêde de os respirar mais e mais, em-
bora tenhamos a certeza de encontar nelles á m o r t e ! 

Cavou-se uma ruga entre as sobrancélhas de Chi-
quinha. 

Mas Rozenne não .olhava para ella. Como si rom-
pêra , súbito, um sèllo que lhe soldava os lábios, pros-
seguiu no mesmo tom surdo e violento, esquecido tal-
vez a té de que outro pensamento recolhia o seu: 

(Cont inuado do numera anterior) 

— Todavia, o que nunca jamais lhe poderei perdoai 
a ella, é o de haver silenciado sòbre a familia de des-
graçados a que pertencia. A mãi morrêra louca, pouco 
depois de a ter dado á luz. E não fôra esse o primeiro 
accidente dêsse gênero que lhe malsinava a nobre es-
t 'rpe, a qual, sem dúvida, por isso mesmo se dignara 
oe abrir-se a um humilde plebeu da minha espécie. 

— Ella sabia a verdade e não lhe disse n a d a ? . . . 
— Nada, e sabia-o tão bem como a prima, essa bella 

condêssa em cujo salão a encon t re i . . . Porque era de 
bóa estirpe e de f o r t u n a . . . incontestável! Si eu pre-
tendêsse um casamento de dinheiro, podia, julgar-me 
satisfeito e não teria realmente razões para queixar-
n?e-.. Mas eu não tinha t amanhas ambições . . . Fui 
unicamente, estupidamente conquistado, tanto quanto 
o podia ser, por essa c r i a t u r a ! . . . Assim seria, com 
corteza, a Circe a n t i g a . . . A ella e á prima pouco se 
lhes dava que o mal hereditário ao depois se decla-
ra s se . . . Estavam ambas cansadas, uma de vigiar, a 
outra de ser v ig iada! . . . Deparou-sc-lhes um indivíduo 
bastantemente estúpido para se deixar enlouquecer dc 
amores por uma mulher, que se não horrorizava da 
pretérvia de uma partida a g a n h a r . . . ; demasiado in-
gênuo para c re r . - , em tudo que lhe quizessem fazer 
ac red i ta r . . . E as coisas succederam tacs quaes o de-
se j a ram. . . Ah! essa Maud possuia uma astucia de 
demônio, como dizem as pessoas discretas. 

— E não houve ninguém que o infomasse, que o 
• fizesse r e c u a r . . . ? lembrou Chiquinha. que o ouvia 
com teda a a t tenção. 

— Xinguem! . . . Nem eu mesmo procurei informar-
me! . - . Estava enfe i t içado . . . E ainda pre tendem que 
estamos roídos de scepticismo, nós outros, filhos do 
século v in t e ! . . . Eu era t ão ingênuo como um apai-
xonado de dezoito a n n o s . . . Acreditei em tudo que me 
disseram. . . Não consultei n inguém; e as objecções, 
os temores, as perguntas da minha pobre mãi, a quem 
um tal casamento a t ter rava , não me deram siquer um 
quarto de hora de hesitação e de dúv ida . . . Maldisse 
então da s e n h o r a ! . . . Fui in justo , confesso- . . Só eu. 
eu só. sou o responsável pelo 'destino que me cr ie i . . . 
li.' por minha culpa sómente que me acho ligado a u m í 
criatura louca; que sou o pai de uma miserável lar-
vazinha humana, a quem, por caridade, só posso dese-
jar um fim proximo! 

— O h ! não diga i s s o ! . . . exclamou Chiquinha, em 
voz surda. O senhor não d e v e . . . E ' c r u e l ! . . . 

Elle passou a mão pelo ros to contraído-
— Crue l? . - . Cruel seria si lhe desejasse o viver! 

Com o sangue que lhe t rasvasou a mãi, que quer a 
senhora que elle venha a s e r ? . . . Si dependesse dc 
mim, — e juro-lhe que isto não é uma palavra vã ! 
eu poria fim, hoje mesmo, á sua mofina existência 
certo, de que o poupava a peiores d ô r e s . . . 

Todo o seu ser vibrava numa revolta desesperada . . . 
E ella o havia conhecido tão alegre, tão enthusiasta 
em gozar a v i d a l . . . Que horas não teria elle atraves-
sado desde esse t e m p o ! . . . Ella bem quizera achar 
palavras que lhe minorassem um pouco aquella do r - . . 
Mas, que eram palavras deante de uma provação como 
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a que a b a t e r a s ô b r e el le? I n s t i n c t i v a m e n t e , e s to rceu 
as mãos, e s m a g a d o pela i m p o t ê n c i a , ao m e s m o tempo 
que lhe d i z i a : 

— Talvez, que , c o m os cu idados , a p o b r e c r iança sc 
f o r t i f i q u e . . . E ' t a m b é m seu f i l h o . . . e n ã o s o m e n t e 
d e . . . daque l la que lhe faz s o f f r e r . . . 

— Eu n ã o posso vér ne l l e o meu f i l h o ! A h ! n ã o é 
amôr o que elle me inspi ra , é d e s g o s t o . . . E ' uma es-
pécie de h o r r o r . . - Si m i n h a p o b r e m ã e n ã o o t ivesse 
chamado p a r a o pé de si logo que s o u b e . . . a ve rdade , 
cu o te r ia d e i x a d o mui to longe de mim, lá na sua ver-
dadeira famí l ia , a da m ã i . . . E n t ã o , t a lvez q u e eu pu -
desse esquecer mais f a c i l m e n t e . . . A h ! e s q u e c e r ! ! ! 0 
que eu não f a r i a p a r a o a l c a n ç a r ! . . . N ã o ha loucura 
deante da qua l eu hes i t a s se , si soubesse que, po r esse 
preço, eu n ã o m a i s me l e m b r a r i a . . . 

Como ella o sabia t e r r i v e l m e n t e s i n c e r o ! Como lhe' 
parecia t r i s t e , h o r r i v e l m e n t e t r i s t e , ouvir- l l ie dizer 
essas coisas, q u a n d o ella se s e n t i a i m p e r i o s a m e n t e do-
minada pela idéa — tal u m e s p i n h o c ravado n a carn«-
— de que ta lvez fô ra ella. s e m o que re r , a causa pri-
meira da d e s g r a ç a de l le ! 

Com o;> lábios t r ê m u l o s , C h i q u i n h a m u r m u r o u : 
— O que lhe deve a j u d a r a esquecer , t a lvez mais 

que tudo, é o t r a b a l h o - . . 

— O t r a b a l h o ? . . . P a r a m i m . elle é a c t u a l m e n t e 
uma n e c e s s i d a d e . . . J á n ã o l h e disse que me a r ru ine i 
wia-t» i n t e i r a m e n t e no j o g o ? C o m o vê, de ixe i -me cair 
muito ba ixo , e a s e n h o r a b e m pode c o n c c d e r - m e ui r 
pouco dc p iedade , p e r d o a n d o - m e essa có le ra q u e me 
to*nou q u a n d o , nesse bai le , o n d e i n e s p e r a d a m e n t e -i 
\ i . a s enho ra o r g u l h o s a m e n t e e s t adeou aos m e u s olhos 
a -ua a legr ia de goza r a vida que t a n t o d e s e j a r a ! 

.Muito meiga , ella m u r m u r o u b a i x i n h o ; 

— Eu n ã o s a b i a . . . eu n ã o podia s a b e r . . . L a m e n t o 
tò-lo fei to s o f f r e r . e l a s t i m o - o de todo o m e u cora -
ç ã o . . . P o r isso, com o p e s a r que o s e n h o r me causa 
pela minha invo lun tá r i a r e s p o n s a b i l i d a d e . . -

E r g u e n d o a cabeça, R o z e n n e viu-lhe e n t ã o os olhos 
razos de l a g r i m a s . 

— Chiquinha exclamou elle. peço- lhe que n ã o cho re 
por minha c a u s a ! 

E l l a e s t r e m e c e u , s e n t i n d o ressoar d e n t r o no coração 
esse nome» ass im p r o n u n c i a d o apa ixonadamen te - E 
t ã o f o r t e fo i o c h o q u e que , u m i n s t a n t e , as pa lpeb ra s 
lhe b a i x a r a m com u m n i c t a r p r e c í p e t e dos cilios, como 
si ella r e c e a s s e q u e R o s e n n e lêsse o que lhe ia n a 
a l m a E u m s i lêncio p e s o u e n t r e a m b o s . . . 

N u m e s f o r ç o de v ò h t a d e , Ch iqu inha to rnou a s i . . . 
Depois , com u m l ige i ro so r r i so nos lábios, disse, l im-
p a n d o com o d e d i n h o as l á g r i m a s que lhe haviam de-
r i v a d o pe la f a c e s : 

— S e i o ! N ã o m e t r a t e po r " C h i q u i n h a " , mas p r o -
m e t t a - m e q u e n ã o ma i s s e r á severo commigo, que m e 
t r a t a r á c o m o sua a m i g a , de q u e m o s enho r se v a l e r á 
s e m p r e q u e t iver n e c e s s i d a d e de uma p r o f u n d a sym-
pa th i a como a que l h e o f f e r ê ç o . . . 

E l le e s cu t ava -a . c o m u m o lha r que revia s audade 
aguda , e do lorosa do q u e ella poder ia t e r s ido pa ra el le , 
o d e s e j o i r rea l izave l de e squece r por e l la o seu p r o -
f u n d o s o f í r i m e n l o , e t a m b é m a g r a t i d ã o pela p i edade 
que se lhe d e p a r a nesse coração , de mu lhe r . Q u a n d o 
ella se ca lou, R o z e n n e curvou-se , e, t o m a n d o - l h e a 
m ã o z i n h a que a c o m m o ç ã o ge l a r a , be i jou-a reveren te -
E, o l h a n d o - a com a m e s m a , de se spe rada a m a r g u r a : 

— A s e n h o r a é b ô a ; m u i t o bôa dá g e n e r o s a m e n t e 
a e s m o l a aos m i s e r á v e i s . . . Esquece - se dc que e fe l iz 
— e p o r seu p r o p r i o e s f o r ç o — p a r a se c o m p a d e c e r 
das p r o v a ç õ e s d o s o u t r o s . . - P o r que lhe falei de 
m i m ? . . . P o r q u e os h o m e n s de m i n h a espécie s ão m u i -
to ego í s t a s , e, c o m o a s c r i anças , q u a n d o s o f f r c u p r e -
c i s a m de ser c o n s o l a d o s . . . Sabe que c a s e n h o r a a 
p r i m e i r a p e s s o a a q u e m fa le i de t o d o esse p a s s a d o ? . . . 
Com m i n h a mãi , s ô b r e isso. nem s iquer t oco a o de 
l e v e . . . P a r a q u e r e l e m b r a r - m e o meu supplicio? E-
c o m t u d o , isso dá m u i t o que p e n s a r á pobre v e l h a . . . 
M a s s e n t i a s y m p a t h i a da s enhora , e t o r n e i - m e co-
v a r d e - . . S u c c u m b i á t e n t a ç ã o de g r i t a r , ao m e n o s 
u m a vez, a m i n h a d ò r . . . Agora , acabo- Nunca mais 
t o r n a r e i a i m p o r t u n á - l a . . . 

C o m m o v i d a pe lo t o m com que elle lhe f a l a ra , Chi -
q u i n h a m u r m u r o u : 

— O s e n h o r berrç s a b e que não me i m p o r t u n o u . . . O 
que eu quer ia e ra p o d e r f a z e r pelo senhor a l g u m a 
c o i s a ! . . . agM••••••• BB ' . l H g | | i I 

(Continua no proximo numero). 
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REVISTA FEMININA 

BIBL IOTHECÁ DA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras e assignantès não podem prescindir dc má, cheia dc odios c intrigante, vae pouco a pouco perdendo 

um certo numero de obres que são necessários na estante esses defeitos e adquirindo qualidades e virtudes que a 
de uma senhora. Todas as que temos á vinda, nesta redac- tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não deixe 
çõo, são úteis, interessantes, curiosas, absolutamente moraes. impressionar fundamente se ler este romance. 

Nos preços marcados cm cada um dos volumes esta in- [im [/fosso volume de mais de 300 paginas, em elegante 
cluido o registo do correio. c solida encadernação. E' um livro proprio para presentear 

Acceitamos. pois. pedidos das seguintes obras:
 U)"T

a, 'Í2SSSL _ ... , H _ I 
Um volume, 6$000. Pedidos nesta redácçao. -

ESCRAVA OU RAINHA, lindo romance publicado nas 
paginas da "Revista Feminina", e que tanto exilo alcan-
çou. E' edificante pela concepção altamente moral, e ao 
mesmo tempo deleita o espirito pela sensação, cada vez mais 
crescente, dos seus episodios. O entrecho desse magnífico 
romance, é tão bem urdido, que o leitor se deixa suave-
mente arrastar atravez das suas paginas, vivendo a vida 
dos seus persottagens e transportando-se para o logar onde 
a acção se passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os 
yostos, 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

E N T R E DUAS ALMAS, e um romance sensacional que 
tem feito mn immenso successo cm todo o mundo. Elle 
conta já traducções, para quatro idiomas, o que põe bem 
cm evidencia o seu valor. E' um romance moral, e cujo 
enredo decorre dc uma maneira empolgante. Um volume-
preço 4S000. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA " R E V I S T A FE-
MININA ", referentes aos annos dc 1918. 1920 e 1921. As 
pessoas que não collccionarcm a nossa revista ou aqtiellas • 
que têm curiosidade dc conhecel-a, devem tídqtiirir as nos-
sas collecções, que formam grossos c luxuosíssimos volumes, 
encardenados em pcrcalinc .a cores diversas com dizeres a 
letras douradas. Volumes proprios para presentes de anni-
versario e que devem ser conservados como livros de con-
sulta, mercê d d sua variada e interessantíssima leitura. — 
Preço 25$000 cada collecção. 

NOVA SEIVA, o melhor livro dc contos que ha para >' 
creançasi Contos iiistructivos. interessantes pelo enredo, c 
escriptos em linguagem simples, correcta, ao alcance das 
intelligencias infantis. Grande volume in-quarto• encader-
nado, com varias centenas de nítidas e graciosas gravuras. 
Edição luxuosa própria para presentes ou para prêmio ás 
crctínças estudiosas. — Preço 6$000. 

MADRE MARIA THEODORA, elegante c luxuosíssi-
ma polyanthéa offerecida á Superiora Provincial das "Ir-
mãs de S. José de Chambery". Precioso volume, de cerca 
de seiscenfas paginas, cheias de lindas gravuras impresso 
cm finíssimo papel glacê. — Preço 15$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Leroux, tra-
duzido pela distineta patrícia Nykota Sampaio, que vem 
despertando ruidoso successo, graças ao seu estylo e enredo. 
A traducção feita rigorosamente estylisada é simplesmente 
impeccavel e põe em evidencia os méritos da intelligcnle 
pdtricia. Gaston Leroux c um nome universalmente conhe-
cido e a sua obra'"A Esposa do Sol"> recommcnda-sc 
principalmente as famílias, pelo seu alto conceito moral, 
de modo que pôde ser lido sem escrupulos. Vende-se nesta 
redacção; — pelo correio, registrado 5$500. 

A JANGADA, linda comedia em tres actos de Cláudio 
' de Sousa. Pelo correio, registada, 3$000. 

AS SENSITIVAS, magnífica comedia em tres.actos de 
Cláudio de Sousa. Pelo correio, registada, 3$000. 

HELOÍSA. Este romance dc d. Augusta Franco de Sá 
vem fazendo um ruidoso successo, mercc -do seu estylo 
claro, da curiosidade que o seu enredo desperta e de nume-
rosos episodios que se passam em Paris, Londres, Roma e 
outras capitaes. Heloísa, que è uma creatura perversa, filha 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. E' este um dos 
romances mais interessantes da grande escriptora allemã 
baronesa Fcrdinandc von P>rackel, e uma das obras mais 
vulgarisadas cm todo o mundo. A sua leitura é empolgante 
e impressionadora. Ha episodios de amor tratados com tal 
profundeza, que nos deixam nalma recordações inapaga-
veis. O enredo c curiosissimo, c todo elle baseado na vida 

A traducção portugueza c exccllente. 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, lindamente 

encadernado c nitidamente impresso, proprio para presente, 
68500. 

Pedidos nesta redacção. 

O LAR, lindo romance dc Paiào Keller. Somente o-no-
me do seu autor é. o sufficicnte para impor, dada a suei 
vasta notoriedade na Allemanha. sua patria c cm todo o 
tnundo onde os seus trabalhos têm sido traduzidos. A tra-
ducção portugueza dc Justino Mendes é bem cuidada c 
representa fielmente o pensamento do romancista. O seu 
enredo simples, attrahciíte c bastante commovcntc. Enca-
dernação luxuosa, preço pelo correio, registado, 4$000. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA. Este precioso li-
vro, de Waldemar Bourcls, alcançou na Allemanha cerca 
dc 400 edições, e traduzido por Humberto Rohdcn, vem 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra rccommcn-
dada não só como um compêndio de moral, como também 
uma obra didactica dc cdto valor. Linguagem clara, acccs-
sivel ás crianças. Como o seu lindo titulo indica, c o de-
senrolar de uma série de aventuras pelas quaes passou uma 
abelha que poz-sc a correr mundo. Volume luxuosamente 
encadernado, preço 4$000, registado pelo correio. 

O TERROR DO REI. Romance da Baronesa von Kran, 
(Anita). Um dos mais bellos romances; inslructivo, recrea-
tivo c dc uma moralidade incorruptível. "O terror do rei" 
transporta o leitor aos tempos de Herodes, o sanguinário 
soberano da Gcililéa, nos primeiros annos da éra christã. 
Recommenda-se principalmente ás famílias pelo seu alto 
conceito moral, dc modo que pode ser lido sem escrupulos 
c de um enredo curiosissimo. Elegante volume, com uma 
rica encadernação, pelo correio, registado, 4$000. 

A CASA ASSOMBRADA, notável trabalho do jesuíta 
P. Francisco Finn, S. /., que vem causando o mais justo 
successo, graças ao seu estylo claro, ao modo curioso que 
desperta numerosos episodios. Livro de grande moral, de 
empolgantes suggcstões e fundamente impressionante. Tra-
ducção portugueza dc Humberto Rohden, escrupulosamentc 
feita. Um bello e luxuoso volume 6$000, rcmettido regis-
tado pelo correio. 

JOSEPHINA, é um lindo romance dc Frans von See-
burg, trudusido para o português por Lyrio do Valle. Dc 
um modo empolgante, contem essa bella obra paginas da 
mais cscrupulosa moral e de siiggc-stões que bem aprovei-
tadas, servem para pôr de atalaia muitos espíritos que se 
deixam influenciar pelo meio. E' um dos melhores roman-
ces editados presentemente c mesmo podemos affirmar, 
indispensável cm uma estante dos gabinetes d litura diis 
nossas casas. A traducção, feita rigorosamente, estylisada, 
ê simplesmente impeccavel e põe em evidencia os méritos 
de Lyrio do Valle, nome bastante conhecido entre nós. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado. 5$000, regis-
ado pelo correio. 



Preparados une se vendem nesta redacçiol 
DIGESTIVO PICARD é um tonico digestivo imcom-

paravel em todas as fô rmas da dispepsia. P roduz bem-
estar gas t ro- in tes t inal em todos os casos de m á diges-
tão, azia. prisão de ventre , acidez, máo hál i to e ou-
tras enfedmidade do tubo digestivo. E ' de resul tado 
absolutamente efficaz. 

Vende-se nesta redação. Um frasco, 6$000, regis tado 
pelo correio. 

RECEITAS OF. B E L L E Z A PARA COLORIR OS 
CAP.ELLOS. Desde os tempos mythologicos — com a 
magica Mcdea — homem procura resistir, por meios 
artificiaes. aos es t ragos da edade usando principal-
mente nos cabellos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes signaes da velhice. 

En t re as t in tu ras usadas para tal f im f iguram as de 
saes de chumbo, e p ra ta , de cobre, de mercúrio, de 
cal. de bismuto. de es tanho e out ras , que produzem 
í--bre o organismo inteiro graves desordens, que só 
muito ta rde são percebidas. As t in turas amer icanas 
.>ão a base de sul fa to de camium e sulphidrato de am-
moniaco. São menos tóxicas, mas i rr i tam o couro ca-
belludo e provoca a calvice raoida. As t in turas a base 
de ni t ra to de p ra t a , tão espalhadas, são de acção to-
vica. lenta e fa tal . H a , porem, alguns produetos vege-
taes inoffensivos que infel izmente, dão uma coloração 
muito f raca e pouco durável. A única que sepóde re-
commendar sem receio c que da resultados admiravt i s , 
é a Pctal ina. com a qual se pôde obter , g raduando as 
as cores, todos os tons . do cas tanho slaro ao negro 
azeviche. Infe l izmente esse produeto é raro em nosso 
meio, sendo or iundo da Pérs ia , de onde ac tua lmente 
só pode vir com difficuldade. z 

A Empreza Feminina Brasi le i ra acaba de receber 
r m a pequena quant idade. 

Podei obtel-a por in termedio da nossa "Rev i s t a" , 
enviando a importancia de 10$000 e mais $500 para a 
lemessa. 

POMADA R E N Y PARA SARDAS. MANCHAS F. 
PANNOS. Es te p reparado , que se recommenda por 
mais de vinte annos de accei tação e pela sua efficacia 
sobejamente comprovada, e o que ha de melhor para 
ps manchas da palie e para a to rna r clara, macia e 
fina. E' absolutamente inoffensiva. Bas tam alguns dias 
de uso A sua efficacia é p rompta e douradoura . 

E* fabricada em tres t vpos : " M o d e r a d a " , " F o r t e " 
"c "Ex t r a - fo r t e* \ A pr imeira é usada na maioria dos 

casos: a secunda para os casos em que a pr imeira 
não faça effei to. e a ultima para ser applicada unica-
mente nos braços c nas mãos. 

Pedidos a esta redacção. 4$000 o f r a s c o : pelo cor-
reio. regista-lo. 5?000. 

VANADIOL. é o maçis efficaz dos tonicos recons-
ti tuintes. E ' aconselhado para todos os casos em que 
se exige um t r a t a m e n t o tonif icante . E ' o especifico 
da enemia, da chlorose. da fa l ta de sangue, da tuber -
culose: é o tonico das cellulas, dos nervos, dos muscu-
los, do cerebro, do estomago. O seu usa se faz indis-
pensável a todas as pessoas enfraquecidas , aos neuras-
'henicos. aos velhos, aos rachiticos, aos convalescen-
tes. Pedidos a esta redacção. P r e ç o : 10$000; pelo cor-
reio. regis tado. 11$000. 

CONSELHOS MÉDICOS 
A Q U E D A D O S C A B E L L O S 

Corro como corto, como demonstrado quo a q u í d a dc cabeilo é n m i 
enfermidade para a qual não ha medicamento efficaz. A experien-
cin vem. de ha mui to , provando isso. M a « nSo. São múlt ip las as 
doenças do couro cabelludo, apontando-se como as pr incipaes a 
pellada, a allopécia, a caspa, a seborrhéa, a tr icophycia, a folli-
culite, a t inha e a sycose. A ma i t c o m m u m é a seborrhéa, que 
vae enfraquecendo o bu lbo pi loio, fazendo progredir, dia a dia, a 
calva. M a s t an to a seborrhéa como aa demais enfermidadej são 

' NOS T O U C A D O R E S ELEGANTES. En t r e 01 pro-
duetos que devem f igu ra r no toucador de uma mu-
lher e legante recommendamos muito especialmente o 
creme D E R M I N A , ul t ima palavra , em matér ia de 
creme p a r a amaciar a pelle e para curar INFALIVEL-
M E N T E todas as erupções de pelle, as espinhas, os 
cravos, as manchas vermelhas do naris e mesmo o ec-
*ema, e todas as erupções. 

Chegam-nos d ia r iamente a t t e s t ados enthusiast icos 
de sua efficacia. — Podemos enviar ás nossas leito-
: &s, por 5$000 um pote. Os "pedidos deverão vir acom-
panhados da respect iva importancia , accrescidia de 
$500 réis pa ra o por te do correio. 

Avenida São íoão N.° 87 — São Paulo 
MAGNESIA C ARMIN ATI VA, é o mais energico pre-

parado para combater a acidez do estomago. De enfeito 
rápido C seguro, ainda tem a vantagem dc não contribuir 
para as dilatações, tão comniumentc provocadas pela quasi • 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000. registrado pelo 
correio. 

P A S T I L H A S RINSY, especifico ideal para todos os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas do seu 
mal funecionamento. Preço 5$000, registrado pelo cor-
reio. 

D Y S P E P S I A , maravilhoso preparado americano para 
a cura da dyspepsia e excellente preventivo contra todas 
as moléstias intestinaes provenientes da insufficiencia gas-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5$000. 

C O M P O S T O R I E O T T , é universalmente conhecido. 
Dispensa toda e qualquer apresentação, pois como tonico 
e fortificante geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

U M TONICO MARAVILHOSO. Os brasileiros são ; 
em gera l , anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á 
velhice precoce, e no homem diminue a capacidade 
de acção, sem fa la r em outros males muito mais 
sérios. A fealdade da pelle, a sua aspereza, a sua 
coloração desagradavel são ás vezes proveniente da 
anemia de origem luetica, e para este caso, como 
para todos em que se exige uma tonif icação pode-
rosa e de resul tados promptos , aconselhamos o " H e -
mato l" . F.' o especifico da saude. Preço , 7$000. Pelo 
Correio, 9$000. 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A "GABY" , pela sua 
excellencia incomparavel , pela sua efficacia, conquis-
t a r am as sympath ias das senhoras de t ra tamento . O 
creme " G a b y " , magníf ico pa ra a pelle,5$500, pelo cor-
reio. 6$000. O esmal te " G a b y " . para polir as unhas , 
4S500, pelo correio 5$000. As limas Gaby, flexíveis 
para r egu la r i sa r as unhas , 2$000, pelo correio, 2$500. 

F L U X O S E D A T I N A — Medicamento de real eff i -
cacia nos incommodos uter inos . como nas amenor-
rhéas , dysmenor rhéas , emorrhagias , colicas e todas as 
pe r tu rbações da edade critica, Em menos de duas 
horas cedem as colicas uter inas. Com esse medica-
mento , os pa r to s e f fec tuam-se sem dôr e rapidamen-
te e sem os per igos decorrentes . P repa rado do chi-
mico Silvino Pacheco de Araújo. 

Vende-se nes ta redacção. Um frasco, 8$000, regis-
tado nelo correio. 

curaveis . H a u m expecifico que aconselhamos i s nossas leitoras, 

cuja efficacia tem s ido innumeras vezes comprovada: é o Pl loRenlo, 

do ch imico bras i le i ro F ranc i s co Giffoní. T ra ta - se , nSo de tonico 

vu lgar , como ha m u i t o s p o r ahi, annunciados em jornaes e p ia-

cards v i s to sos , m a s de u m a verdadeira descoberta. C laro e s t i quo 

u m ind iv íduo depr imido pelo l ymphat i smo, pela anemia, pela ch lo-

rose, pela cáchexia, pelo a r thr i t i smo ou por affecçSes do s y s t e m a 

nervoso é era vão que tentará obstar a queda do seu cabeilo por 

meio de loções. N e s s e caso é aconselhável o V i n h o B logcn ico, r ico 

era phosphatos b io log icos, iodo orgân ico « tonicos vegetaes; • jun-

tamente c o m esse v i nho deve- ie u s a r o POogenJo. 



Eis a ordem que nós todos temos que obedecer, porque a vida é um 
constante combate. N'esta lucta diaria as forças se exgotam, os nervos 
se debilitam, o cerebro se fatiga e depois as dôres physicas nos 
assaltam, quando muitas vezes não somos accomettídos de certas en-
fermidades. São nestes casos que temos de luctar contra esses inimigos 
e para o que temos como nossa alliada a sciencia que, depois de des-
cobrir a Aspirina, aperfeiçoou-a em C A F I f l S P I R I W f l 
(Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeína) e que cons-
tituem o remedio mais seguro e rápido para as dôres 
de cabeça, garganta, dentes, ouvidos; assim como para as 
nevralgias, enxaquecas, catarrho, grippe e influenza. 

PREÇO DE VENDA DO TUBO ORIGINAL > 

Comprimidos de Bayaspirina 3$000 
de Cafiaspírina e de Phenaspirina 3$500 

»•• )«• • U R • -J K a T A - b O a , r A U ^ O -



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
S c já quas i DSO tem s e r v e - l h e o P I U O S E N I O , p o r q u e lhe f a r á v i r 

c abe l lo n o v o c a b u n d a n t e . 
S e c o m e ç a a t e r pouco , s e r v e - l h e o PI I JOQENIO, p o r q u e Impede que 

o c a b e l l o c o n t i n u e a c a h i r . 
S e a i n d a tem m u l t o , s e r v e - l b e o P l b O G E N I O , p o r q u e lhe g a r a n t e a 

hyglene d o c a b e l l o . 

A i n d a p a r a a e x í í n c ç ã o d a c a s p a 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a e loçSo d e t o i l e t t e - O P I L O S E N l O 

S e m p r e " O PlbOGENIO" 
"PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

R I VrcRANULfiDC 
cirroNi 

DISSOLVE E E X P E L L E 
ô ÁCIDO UR/CO • I I U N M m u I H U U B n a 

CONTRA 

U T i K I IlICi-tOUClf I I F I l f f i t U 
CÁLCULOS BHJIRES 

MTHRmSHO-RHEüWTBIO 
> G O T A . 

s • M u n u t m 
I M C i U l 

i & » - i n i.' K B o n 
R I O D E J A N E 1 E O » 

A P A U L I C É A OFFICINA DE GRAVURA 

Castignani & Giannini 
Rua d o s G u s m õ e s N. 8 2 — T e l e p h . 5 8 8 9 Cidade 

NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A MAXIMA 
PERFEIÇÃO. - CL ICHÊS EM PHOTO-GRAVURA 
E ZINCOGRAPHIA. - ESPECIALIDADE EM SER-
VIÇOS DE CORES E PHOTO-LITHOGRAPHIA. 

ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENOA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO. 

Marmoraria T O M A G N I N I 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P I E T R n s n r i T n ( C a r r a r a ) Italia" 

T ^ u a P a u l a S o u z a , 8 5 

S- Pau lo - Telephone, 3378 - Central 

V I N H O B I O G E N I C O 
(Vinho que dá vicia) 

Para uso dos oonvaleicentes, das pnerperaa, dos neuruthenicos, Anêmicos, dyspeptícos arthritãooa. 
Poderoso tonieo e estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOQENICQ J o restuirador naturalmente 
indicado sempre qne se tem em vista nma melhora da nntriçla, um k r u t a m e i t o geral dai 
forças, da activldade psyohica e da energia oardiaoa. 
E1 o fortifioanto preferível n u ooavalnoençu, n u mlea t i i s d e p n s n r u • oonxomptiru, ( M -
rasthenia, anemia, lymphatin», dyspepsias, adynamia, cachei» , a r t e m - n l e n w ) , ete. 
Becoistitninte indispensanl ia senhoras, durante a gravidet e apó« o par t i , u a i a o m t t ã 
amas de leite. E' sm poderoso medicamento bioplaitíco e l&ctogeaioo. 

Receitado diariamente pela* mmmiducte» medica* 
E n c o n t r a - s e n u s b o a s p h a r m a d a s e d r o g a r i a s . D e p o s i t o G f r a i i 

PHARMACIA E DROGARIA d« - FRANCISCO QIFFONI * C. 
R U K L* d * M a x ç o , IV • • • R t o « I o J a n e i r a 



A t t e n ç ã o S 
A PETALINA é a tintura ideal 

Nunca é demais l embrar ás senhoras brasileiras a inconveniência de 
usa r t in tu ras para os cabellos, porque em quasi todas ellas en t ram, con-
fo rme a sua fabricação, os saes de chumbo, de pra ta , de cobre, de mer -
cúrio, de cal, de bismutho, de e s t anho e muitas outras substancias no-
civas. O uso prolongado dessas t in turas , por industriaes sem escrupulo, 
acaba por produzir sérias per turbações no organismo e intoxicações subi-
tas. As t in turas vegetaes são inoffensivas, mas não são efficazes. A úni-
ca t in tu ra de e f fe i to immedia to e de acção notavelmente duradoura , é a 
P E T A L I N A , que, ao demais, não t em nenhum inconveniente das out ras 
t in turas . E ' absolu tamente inoffens iva . Com a P E T A L I N A obtem-se to-
dos os tons, desde o negro p ro fundo até todas as varieddaes do castanho. 
Preço, 10$000. Pelo Correio reg is t rado , 10$500. Pedidos nes ta redacção. 

ALFAIATARIA :: CAMISARIA 

C A S A E X C E L C I O R 
ARTIGOS FINOS PARA HOMENS 

importação de Casimiras Inglesas 

Perfumarias das melhores procedências 

S. P A U L O : 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 37 
TELEPHONF. CENTRAL 4968 

S A N T O S : 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 
T E L E P H O N E CENTRAL 1901 

Quadro chronologico dos Pontífices 
D E D I C A D O A O P O V O C A T H O L I C O D O B R A S I L 

A N N O 1922 - C E N T E N Á R I O DA I N D E P E N D E N C I A 
— S. P A U L O 

C o n t é m a r e p r o d u c ç ã o d e t o d o s o s 2 6 1 P a p a s e r e s -
p e c t i v a s d a t a s h i s t ó r i c a s . 

E ' u m s o b e r b o t r a b a l h o era 
c h r o m o - l i t h o g r a p h i a a c o r e s e 
o u r o . e s t y l o R e n a s c e n ç a . Foi de-
s e n h a d o pe lo c o n h e c i d o p i n t o r -
d e c o r a d o r s r . O r e s t e s Serce l l i , 
e x e c u t a d o no e s t a b e l e c i m e n t o li-
t h o g r a p h i c o Serce i l i & C o t t i n i e 
p u b l i c a d o p o r G. F i n c a t o . 

E ' d iv id ido e m 2 g r a n d e s 
q u a d r o s ( l . « e 2.» s e r i e s ) , f o r -
m a t o : c m . 6 6 x 9 6 . s e n d o os di -
r e i t o s do a u t o r d e v i d a m e n t e r e -
g i s t r a d o s no B r a s i l e no e s t r a n -
ge i ro . 

I n d i s c u t i v e l m e n t e , 6 u m a o -
b r a a r t í s t i c a , h i s t ó r i c a e i n s t r u -
c t i v a , c o n s t i t u i n d o , a i n d a m a i s , 
u m e s p l e n d i d o a d o r n o p a r a m o -

r a e s H e t r u s r a d i a s r i c a s e m o d e s t a s , e g r e j a s , 
l .o P a p a c o n v e n t o s , co l leg ios , e s c r i p t o -

r ios , e t c . 
A c h a - s e á v e n d a era t o d a s as 

l i v r a r i a s , c a s a s dc p a r a m e n t o s ecc l e s i a s t i cos , e tc . , e t c . , pelo 
P R E Ç O Ú N I C O , a d inhe i ro , de R s . 10Ç000 c a d a do i s e x e m -
p l a r e s , m a i s 25000 p a r a d e s p e s a de p o r t e p a r a o i n t e r i o r . 

CASA C O N C E S S I O N Á R I A : 

A g e n t e ge ra l p a r a a v e n d a no E s t a d o d e S. P a u l o : 
F R A N C E S C O D A V A N I — R u a L i b e r o B a d a r ó , 183 — 1.° 

a n d a r — Ca ixa P o s t a l , 138B — S. P A U L O 

N O T A : F o r a m r e m e t t i d o s e x e m p l a r e s d e h o m e n a g e m 
a S. S. P I O XI , á s s s . e x a s . os s r s . P r e s i d e n t e d a R e -
pub l i ca , P r e s i d e n t e do E s t a d o de S . P a u l o , P r e f e i t o M u -
nicipal , á s ss . e m i n e n c i a s o N ú n c i o Aj jos to l i co , A r c e b i s -
po M e t r o p o l i t a n o , V i g á r i o Ge ra l e d e m a i s p e r s o n a g e n s il-
l u s t r e s , t e n d o de t o d o s e l les r e c e b i d o as m e l h o r e * r e f e -
r e n c i a s e a g r a d e c i m e n t o s . 

s ^ a j i a s t , *** f ; o s &. r à U f ^ o * 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.* 129 

S. PAULO 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac : nova edi-
ção augmentada com os 98 sonetos 
do Livro " T a r d e " , 1 vol . de 391 
pags., br . 7S000. ene . . . . . 8$500 

C A N T O S D E L U Z . ver&os de Luiz 
Guimarães F i lho , musica do D r . 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 g r ande vol. r i c amen te 
impresso e encadernado 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , por 
Af fonso Arinos , 1 vol . b r . 4$000, 
encadernado 

E M P E R N A M B U C O , pelo D r . A . 
Austregesilo, 1 vol . b r . 4$000, «nc. 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com fl-
lustrações de J . Carlos, 1 vol . car t . 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , l e i tu ra 
para o curso médio das escolas pr i -
marias, por M . Bomf im, 1 vol . 
cart 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ensino 
pratico do exercicio de in fan ta r i a , 
nomencla tura de fuz i l M a u s e r mod. 
1908 e nomencla tu ra do t iro p a r a 
os Reserivstas, 1 vol . br . . . . 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
destinado ás Escolas Normaes , Ly-
ceus, Gymnasios, A theneus , Colle-
gios Militares, Curso9 d.i Adul tos 
e de Preparatór ios , por Olavo Fre i -
re, 1 vol. de mais de 500 pags. con-
tendo todas as modif icações ha-
vidas na Europa e ou t r a s par tes 
do mundo 

20$000 

S$500 

SÇ500 

3$000 

Crianças'Pallidas, Lpptaticas, Escrophu' ias, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J U G L A N D I N O d® C H F F O N I e omexcelleme r*. 
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode 
roso lonico depuralivo e anti-escrophuloso, que nunca falha i* 
tratamento das moléstias conaumptivas acima apontadas. 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsõea. 
porque contem em muito maior proporção o iodo veçatabsiidi 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Ftegin 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilará 

um xarope saboroso que não perturba o estomago e os ir 
lestinos.como freqüentemente succede ao oleo c às emulsões 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos maj 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCKRO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia« Drogaria de F R A N C I S C O G IFFONI & C 
'RUM. P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d s J M O i r c 

PHOTO-GRAVURA BRASIL 
• X I C H Ê S EM ZINCO E COBRE, AUTOTYPIA 
TKiCROMIA E ZINCOGRAPHIA :: :: : : 

Especialidade em traços finos — Trabalhos para photo-lithographia. 
Executa-se com Perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 
a este ramo de arte. 

Â N G E L O L A S T R I 

Officina e Esc.".pt<i--io: Tel. Cidade 4606 
A V E N I D A T I R A D E N T E S , 161 — S. P A U L O 

A R T E - C U l i I N A R I A 
ADALIUS — 4.' edição 

Já está exposto á venda, na redacção da 
"REVISTA F E M I N I N A " , Avenida S. João, 87, 
1." andar, o preciosíssimo livro "Adalius", espe-
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira, segunda e terceira edição, que 
continham poucas paginas, exgottaram-se rapi-
damente, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
quarta edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não fal tam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defei to: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não fo ram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de qttem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adal ius" contem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu tex to é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de j an ta r , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de ar te culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não t raz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se to rne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e útil. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vê* ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 

• consti tue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, á redacçto da 
"REVISTA FEMININA" — SIo Paulo, Av. S. Jo«o, 87, L* andar, 

e Immediatamente receberels pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 







Importante descoberta do chimico Wirth 

R E N Y 
P o i e 4$(MK) — P e l o c o r r e i o r e g . 5 $ 0 0 0 

F o r m u l a u s a d a em ioda a E u r o p a 
U N I C A o v a T I K A T O D A S A S S A K D A S , P A N N O S , 

R U G A S E M A N C H A S D A P E i í b E . 

DEPIL 
Vi/lro pequeno SSOOO 

P C L > E A R R O Z R E N Y 

L O Ç Ã O R E N Y 

E ' o ú n i c o d e p i l a t o r i o l i q u i d o q u e t i r a e m 5 m i n u t o » ? CAÍKÍÍIO 1« 
q u a l q u e r p a r t e d o c o r p o , s e m i r r i t a r a p e ü e *•. c o m a b s o l u t a s e g u 
r a n ç a . D H P I L c i n í a l i i v e l e p e r m i t t e á i s e n h o r a s a s a r e m 1.1 
m a i s f i n a s e t r a n s p a r e n t e s m e i a s d e s e d a e os m a i s a l o n g a d o s 
d e c o l e s , s e m r e c e i o d e q u e u m s ó f i o d e c a b e l l o l h e * s p p a r e ç a 
r. g r a n d e !0$OCO. P e l e " c o r r e i o ÓS5G0 e 1 2 ? 0 0 0 . 
O m e l h o r , o m a i s b a r a t o , o m a - s t i n o , o m a < j p e r f a m a d < > * ^ 
m a i s a d h e r e r i t e C a i x a 2S500- P e l o c o r r e i o 3 $ 5 0 0 . 

E l i m i n a a . a s p a e r v i t a i j u e d a d o s c a b e l l o s , t o r n a n d o - o * i & i o b s i a b u n d a n 
i e t e p e r f u m a d o s . V i d r o £ $ 5 0 0 P e l o c o r r e i o 8 Í 0 0 0 

M A G A L H Ã E S A L O B O — R u a S e n a d o r F u r t a d o . i S — R i o 

M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A 
P A R A 

B E N K F I C l A R C A F li' 

A. M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A i>nrtle^j..:la pela patente 5.926 tem continuado i occupar > ;tri-
tfnoLro íogar entre a* madninas do seu gênero. Os Srs. I-avradores são unanimei em i t f inmal-o - láo 
regateiam louvores as auas qualidades de t rabalho e ás suas especiaes condições de resistência 

A M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A faz to<lo o serviço de separação por me.-o de Monitor com-
binado por quatro caudoree t a classiiicação é automatica E ímmediata E* a machma de ca fé IUD 
resistente. ( ) seu rendimento e de 300-400 arroba» diarias. O seu preço é modico 

A M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A consubstancia todos os princ<paes melhoramentos dia TiachiaM 
rio »eu genero i té hoje conhecidas Numerosos ar tentados assim aff:rmwn 

Fabricação exclusiva da 

COMPANHIA MKCHANICA E IMPORTADORA DK S PAULO 

São Paulo: 
R u a 15 de N o v e m b r o , 3 6 
E n d . T e l e g r . : " M K C H A N I C V 
C a i x a . 51 — T e l e p h o n e . 2 4 4 

S a n t o s : 

R u a S a n t o A n t o n i o , 108 e 110 
C a i x a , 129 

R i o d e J a n e i r o . 

A v e n i d a Rio B r a n c o . 25 
C a i x a , 1534 

L o n d r e s : 

B r o a d S t r e e t t H o u s e 
N e w B r o a d S t r e e t — L o p d o n E . C. 

> m * . U Q k n m r ' O M Y I D O B C &. P A U L O " 



IMOVA SEIVA _ _ 
UM LIVRO INÍEÍÍESSÁNTE — A MORAL NA ARTE 

C O N T O S 
C O M É D I A S 

M O N O L O G O S 
R E C I T A T I V O S 

E' o mais interessante, e o mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados ás nos-
sas escolas. 

" N o v a Se iva" , é u m a linda collecção de novel las m o r a e s e recrea t ivas , é a seiva 
da a legr ia que t r a r á á a lma da nossa mocidade. 

Podemos a f f i r m a r sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a " N o v a 
Seiva" c um livro único 110 genero, tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam 11a Hespanha e na Italia, e que jamais t iveram similares no paiz. 

A literatura infanti l , sadia, moral, instruetiva, resentia-se da fal ta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. U m preceito 
moral escripto em língua defei tuosa, se insinua a rectidão do caracter , perverte a arte da 
! : n g u a g e m . k os bras i le i ros devem zelar c o n t e m p o r a n e a m e n t e do seu espir i to 5ê do se® 
idioma, 

A influencia que os contos têm produzido 11a formação do espirito da mocidade é tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado fa lhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são l amen tave i s h i s t o r i a s da " C a r o c h i n h a " , quando não » io o t 
"Testamentos dos Bichos" e out ras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
mente executados , mais pa rec iam g a r r a n c h o s e borrÕes. 

"Xova Seiva'" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel c pelo lápis dos maiores art is tas do mundo. Os cqntos cuida-
dosamente escriptos são altamente moraes^ t endo 'v inhe t a s magistralmente gravadas. A 
capa, desenhada por Paim, é uma esplendida tr ichromia, executada por mão de mestre. 

Além de contos c novellas, contém o livro monologos. pequenas comédias e recitativos 
propr ios para serões . Imag ine - se o p raze r de u m a m a m ã e a m o r o s a , ao vér o seu t e rno f t -
lhinho, ensaiado por 'seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vozinha clara 
c ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. P repa ra 11a creança o dom da oratoria e da pa-
lestra. cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da " N o v a Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
les, tão art ist icamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição e da "Revis ta Feminina" , que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N o v a Seiva", pela correcçào da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas , pela g r a ç a das suas na r rações , pelos ens inamen tos que contém, é 
um livro que pôde ser lido. com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1$000 

Peçam á "Revis ta Femin ina" a " N o v a Seiva". Ella. como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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